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Coqueiro & Barreiro t

Há 26 anos selecionando o melhor do Gir Leiteiro e do Girolando,

a Fazenda Coqueiro & Barreiro é sinônimo de alta produtividade,
inovação tecnológica e qualidade genética.
No 1" Ranking Nacional da ABCGIL foi a

6°Melhor Expositora da Raça Gir Leiteiro entre mais de 300 associados e
Melhor Expositora e Criadora de Gir Leiteiro Mocho.

Porém, dentre todas as nossas conquistas, o que mais nos orgulha é poder colaborar
com o engrandecimento da raça e ver os resultados positivos
obtidos por nossos parceiros e utilizadores de nossa genética. W
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ZQuermesse
Campeã Bezerra Nacionalma Megaleite 2010.
aos 9 meses, e com mais de 160 concorrentes
entre 8 e 12 meses.

Filha de C.A Sansão x Quermesse do Fundão.

leite

Verona FIV JMI
Campeã Melhor Úbere Jovem Nacional

na Megaleite 2010 - Torneio Leiteiro - aos 31 meses,,
sendo 3° prêmio Fêmea Jovem Nacion»!

na pista e no T.L, com média de 30,4 Kg<dli. 1
Filha de Radar dos Poções x Faculdade V, Ricd .l
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utopia FIV JMMA
Maior lactação da fazenda, com 13.054 kg de leite,
a,ustada à idade adulta, em controle oficiai da ABCZ.
3' Melhor Vaca do Grande Campeonato Gir Aptidão Leiteira e
Reservada Campeã Vaca Jovem na Expozebu 2009.
Melhor Úbere Adulto no Torneio Leiteiro da Expozebu 2009,
fio qual produziu média de 31 kg de leite aos 37 meses de idade
Eiha de Radar dos Poções x Dengosa F. Mutum,
portanto uma irmã completa de Fardo F. Mutum.

Taça FIV JMIVIA
GRANDE CAMPEÃ Gir Aptidão Leiteira na Expozebu 2008,

onde se sagrou a mais jovem
Grande Campeã em 76 anos de história.

Campeã Fêmea Jovem no Torneio Leiteiro,
produzindo média de 29,5 kg de ieite aos 29 meses

de idade e menos de 30 dias de parida
Melhor libere Jovem no Torneio Leiteiro e na pista.

Lactaçâo de 9.835 kg de leite, ajustada à idade adulta.
Filha de Radar do Poções x Moda F. Mutum.

Tunísia FIV JMMA
Lactaçâo de 10.200 kg de leite em 305 dias
ajustada à idade adulta.
Melhor libere Jovem Nacional
no Torneio Leiteiro da Megaleite 2008,
produzindo média de 29,9 kg de leite aos 30 meses de idade,
Filha de Radar dos Poções x Ótima F. Mutum.

—  3® Expõ Brasileira
^^^Qleite do Gir Leiteiro
^  Brasília Setembro 2008

MELHOR CRIADOR E MELHOR CRIADOR E

MELHOR EXPOSITOR MELHOR EXPOSITOR

Raça Gir Mocha Aptidão Leiteira Raça Gir Mocha Aptidão Leiteira

ÉXP<^ZÉBU
2008

3° MELHOR CRIADOR
Raça Gir Aptidão Leiteira

entre 40 criadores.

EXPi^ZEBU ■lll!l!li,„t^ I
2009 "yiwJ

MELHOR CRIADOR E MELHOR CRIADOR E
MELHOR EXPOSITOR MELHOR EXPOSITOR

Raça Gir Mocha Aptidão Leiteira Raça Gir Mocha Aptidão Leiteira

5" MELHOR CRIADOR
Raça Gir Aptidão Leiteira

entre 106 criadores
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Pecuária no ftrasif j Pon José Olavo Borges Mendes • presld,.., d. ABCZ

Missão
cumprida

Em minhas primeiras palavras neste espaço como
presidente da ABCZ, descrevi os desafios que es

távamos enfrentando para defender a pecuária
zebuína das barreiras político-comerciais impostas

por alguns países. Dessa primeira mensagem, divulgada
em setembro de 2007, até aqui, pude por 16 edições da
revista ABCZ dividir com vocês nossas conquistas, aflições

e lutas.

Agora, escrevo minha última mensagem como presi
dente da entidade -gestão 2007/2010. Poderia abordar

tantos assuntos. Afinai, em três anos percorri o Brasil ou

vindo o que os associados esperavam da ABCZ em vários
aspectos: nos serviços prestados na área técnica, na defesa
dos direitos do produtor, na promoção das raças zebuí-
nas. As reivindicações apresentadas em cada cidade foram

mais que ouvidas. Buscamos atender a todas, dentro das
possibilidades da entidade.

Poderia destacar ainda as inúmeras reuniões que a
ABCZ participou para defender os direitos dos pecuaristas
em diversos Ministérios, entidades. Congresso Nacional,
Secretarias Estaduais, Municipais. Lutamos pelo fim da
cobrança do PIS/COFINS (frigoríficos), do FUNRURAL, por
mudanças no sistema de rastreabilidade, pela redução dos
preços dos insumos, por uma revisão justa do Código Flo
restal, pela melhoria do sistema sanitário, pela retomada
da importação de embriões zebuínos da índia, pelo com
bate às invasões de terra, pela manutenção dos atuais ín
dices de Produtividade e participamos de campanha para
rebater as acusações dos criadores ingleses em relação à
qualidade da carne brasileira. Em muitas dessas lutas obti-
vemos êxito, mas sabemos que a busca por uma pecuária
moderna, competitiva e sustentável continuará sendo um

dos princípios da ABCZ e da nova gestão, liderada pelo
competente Eduardo Biagi.
O êxito maior, porém, foi sem dúvida no aspecto huma

no. Nesses três anos primamos pelo diálo

go, pelo trabalho conjunto com as asso

ciações promocionais das raças zebuínas
e entidades do setor, por ouvir constan

temente as necessidades dos associados.

Um exercício da democracia, que culmi

nou em uma ABCZ mais representativa e

mais forte para garantir os direitos dos

seus mais de 18 mil associados e do setor

pecuário. Prova disso, foram as diversas

homenagens recebidas pela associação
ao longo da gestão. A mais recente delas
foi feita pelo Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento, que, no final
de julho deste ano, nos homenageou e

também a ABCZ com a Medalha 150 Anos

do MAPA pelo trabalho prestado em prol
do desenvolvimento da pecuária.

Dentro de todos esses fatos aborda

dos aqui, não poderia deixar de expres

sar minha opinião sobre esses três anos

de gestão, não como presidente da ABCZ,
mas como cidadão brasileiro. Um presi

dente não é capaz de sozinho fazer com

que uma entidade se torne forte, produ
tiva e respeitada. As conquistas só foram

possíveis porque tivemos o respeito, a
confiança e a parceria de cada associado,
das associações promocionais das raças
zebuínas, dos diretores e funcionários da

entidade.

Obrigado a todos. Um forte abraço

e continuemos trabalhando juntos por

uma pecuária moderna, competitiva e

sustentável. ^

Revista ABCZ



Tudo o que leva a marca Canaã está alicerçado em

um programa de acasalamentos dos melhores touros em

matrizes de muita consistência genética.
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Miss Beer POI TE 80 Ecoema da Canaã
BEER 80

Mr. Pilar POI 75 x Miss Beer POI 01 (V Dei C Atari Dei V8|
BCAN 644

JDH Marri Manso 557/4 x Miss Diamond A 165 (Mr. HCC 550)

Miss Beer POI TE 09 VPJ Miss Liberty 4
BEER 9

1045 Norris 8 x IPC 800 Gloria 154 (JDH Karú Manso 800)

VPJB4

JDH Sir Liberly Manso 847/5 x Miss Brumodo FIV 66
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Miss 3H TE 34 JDH Lady Manso 127/4
^ "^okota Manso 599 X Miss Quihimba POI 63 LEEB ( Mr. V8 777/4) Mr. TD West 58 x JDH Lody Manso 873/1 (JDH WINCHESTER MANS

UMMii Agropecuária Leopoidino / Fazenda e Haras Ganaa
Cx. Postal 94 / Sào Carlos (SP)
(16) 3375-9700 - brahmancanaa@terra.com ljr



Na categoria dos itens
meio ambiente deve corretos, defender o
os defensores não ent ^opo da lista. Mesmo que
ou escondam segundas ^^ada do que estão falando

suas falácias tem sido aceitas c ' outras intenções,
lação brasileira. Prova disso foi'^° herdade por boa parte da popu-
deputado federal Aldo Rebelo ̂  aprovação do relatório do
restai. A pressão feita pelos a mudanças no Código Flo-
retirasse do relatório pontos ' Para que o parlamentar
da pecuária foram grandes P^i^antes para o desenvolvimento

Na maior parte das notícias veicul.H
ambientalistas ganharam desta P®la mídia nacional, os
de receber anistia pelo novo tejrt"^^ ̂  Produtores foram acusados
ta à revista ABCZ, Aldo Rebel ° Código Florestal. Em entrevis-
apenas reproduziu o decreto d anistiou ninguém,
2009. Mas por que o outro lado'd^°^^'^"° f^ederal de novembro de
passou em branco? Essa é uma ^ ^ dos produtores, quase
da urgente e com ações positivas^'^^^"^^ Precisa ser respondi-
agronegócio brasileiro verH=,j ^ P°P"'aÇão precisa conhecer o

®'^°3deiramenteNao existe ninguém melhor au«
mar isso aos brasileiros. Seja Proprio produtor para infor-
uma reunião com amigos na"^ conversa na fila do banco, em
nas mensagens eletrônicas (twi«^°'!,''°
cebi um e-mail de uma ami ''®'
um artigo publicado no Esta^ri '■®®®"temente, onde ela repassava
lá, ambientalistas aqui" do or f "^^^^"das
Federal do Rio Grande do Sul Universidade
professor Denis, um estudo e '^«^enfield. Segundo o
ünion (União Nacional dos Faz
tion Partners (Parceiros pelo Delmat""'^ '_  P®'°'^^smatamento Evitado), dos EUA, analisou a re açao entre o desmatamento tropical e a competitividade
americana na agricultura e na indústria da madeira.

A COnclUSSO cio ©StuHn fz-vi «>ii É _i
'  o desmatamento tropical na agricultura, pecuaria e de florestas está atrapalhando a comercializa

ção os pro utos americanos Já que possibilitou o crescimento da
produção e commodities. Citando o estudo: "Eliminando o desma
tamento por volta de 2030, limitar-se-iam os ganhos da expansão
agrícola e da indústria da madeira nos países tropicais, produzindo
um campo mais favorável para os produtos americanos no mercado
global das commodities. Certamente essa idéia deve ser estendida
a todo o agronegócio.

Precisamos fazer com que esse tipo de informação chegue a
toda a sociedade brasileira, para que caiam as máscaras dos falsos
protetores do meio ambiente. Abrindo um parêntese aqui, como
achei esse assunto muito relevante, não utilizei o espaço do Edito
rial, onde sempre trago as novidades da revista, para falar das re
portagens especiais que preparamos para vocês. Continuem lendo
as páginas seguintes para conferir a entrevista com Aldo Rebelo e
outros assuntos. E depois deixem suas opiniões no twitter da ABCZ
(http://twitter.com/ABCZBrasil).

Órgão oficial da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
Conselho Editorial

Frederico Diamantino, Gabriel Prata Rezende, José Olavo Borges Mendes. Leila Borges de Araúio,
Luiz Cláudio Paranhos, Marco Túlio Barbosa, Mário de Almeida Franco Júnior, Randolfo Borges Rfho.
LuizAntonio Josahkian.Agrimedes Albino Oniàrio e João Gilberto Bento.

Editor 0 Jornalista responsável: LarissaVieira.
Repórteres: Laura Pimenta e Renata Thomazini.

Fotos (exceto as especificadas nos créditos): Maurício Farias.
Colaboradores: Patrícia Peixoto Bayão.

Redação: (34) 3319 3826 • larissarvieira@netsite.com.br
Revisão: Sandra Regina Rosa dos Santos.

Departamento Comercial: (34) 3336-8888
Miriam Borges (34) 9972-0808 - miriamabcz@mundonjral.org
Jasminor Neto (34) 9108-1217 - revlsta.abcz@mundonjral.org
Walkíria Souza (35) 9135-6360- walklriaas@mundorural.org
Assinaturas: (34) 3319-3984 • assínatura@abcz.org.br

Projeto gráfico: Dgraus Design • coníato@dgraus.com.br
Diagramação: Cassiano Tosta, Gil Mendes e issao Ogassawara Jr.

Produção gráfica: Rodrigo Koury.
Impressão - CTP: Gráfica Bandeirantes.

Tiragem: 13.000 exemplares.
Capa: Nativa Propaganda

Diretoria da ABCZ (2DD7-2Q10)
Presidente: José Olavo Borges Mendes
1° Vice-pres.: Jonas Barcellos Corrêa Filho. 2° Vice-pres.: Eduardo Biagi, 3" Vlce-pres.:
Gabriel Donato de Andrade

Diretores
Ângelo Mário de Souza Prata Tibery, Antonio Pitangui de Salvo. Celso de Barros Correia Rlho, Edu-
ardo Biagi, Frederico Diamantino Bonfim e Silvâ, Gabriel Donato de Andrade. Gabriel Prata Rezen
de, Jonas Barcellos Corrêa Filho, José Rubens de Carvalho, Jovelino Carvalho Mineiro Rlho, Leüa
Borges de Araújo, Luiz Cláudio de Souza Paranhos Ferreira, Marco Túlio Andrade Barbosa, Marcos
Antonio Gracia, Mário de Almeida Franco Júnior e Pauto Ferolla da Silva.
Assessorias
Jurídica: Gilberto Martins Vasconcelos. Relações Públicas: Keite Adriana da Silva
Conselheiros Consultivos:
Acre: Adálio Cordeiro Araújo, Nilo Lemos Baptista da Gosta, Roque Reis Barreiros Júnion A!a«
goas: Álvaro José do Monte Vasconcelos, Celso Pontes de Miranda Filho, Emílio Elizeu Maya de
Omena; Bahia; Aroldo Cedraz de Oliveira. Jaime Fernandes Filho. John Hamilton Vieira Dias;
Ceará: Francisco Roberto Pinto Leite, Francisco Feitosa de Albuquerque Uma, Gerarão Majela
Fontelles; Distrito Federal: Antônio Carlos Gonçalves de Oliveira, Gil Pereira. Pedro dos San
tos Álvares Navarro; Espírito Santo: Cláudio Antônio Coser, Eraido Missagía Serrào, Paulo N,
LIndenberg Von Schílgen; Goiás: Carlos Alberto Oliveira Guimarães, Eurípedes Barsanulfo da Fon
seca, Ricardo Yano; Maranhão: Cláudio Donisete Azevedo. Nelson José Nagem Frota, Ruy Dias
de Souza; Mato Grosso: Francisco Olavo Pugliesi Castro, Luiz Antônio Felippe, Olímpio Risso de
Brito; Mato Grosso do Sul: Aluízlo Lassa Coelho, Cícero Antônio de Souza, Francisco José de
Carvalho Neto; Minas Gerais: Arthur Souto Maior Filizzola, Fábio Alves Costa, Rivaldo Machado
Borges Júnior; Pará: Benedito Mutran Filho, Carlos Gonçalves, Djaíma Bezerra: Parafba: Chur-
chill Cavalcanti César, Pompeu Gouveia Borba, Waldevan Alves de Oliveira; Paraná: Oswaido Pítof,
Waldemar Neme, Wilson Pulzatto; Pernambuco: Carlos Fernando Falcão Pontual, José Nivaldo
Barbosa de Souza, Marcelo Alvarez de Lucas Simon; Piauí: Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá,
José de Ribamar Monteiro Silva, Lourival Sales Parente; Rio de Janeiro: Aldo Silva Valente
Júnior, Jorge Sayed Píccianl, Rosana Guitti Gamba; Rio Grande do Norte: Francisco de Assis
da Câmara Ferreira Melo, Geraldo José da Câmara Ferreira Meio Filho, Kleber de Carvalho Bezerra;
Rio Grande do Sul: Hélio Figueiredo Neves, Luiz Gonzaga Xavier Marafíga. Pedro Monteína
Lopes; Rondônia: Admircio Santiago. Alaor José de Carvalho, Marco Túlio Costa Teodoro: São
Paulo: Antônio Paulo Abate, José Amauri Dimárzio, Vllemondes Garcia Andrade Rlho; Sergipe:
João Carvalho Pinto, José Prudente dos Anjos, Max Soares Santana; Tocantins; Aloísio Borges
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lesmo sob a pressão de ambientalistas inconformados com a possibilidade de alterações no
Código Florestal, o relatório sobre as mudanças propostas ao documento foi aprovado no
início de julho pela Comissão Especial formada para proceder à reforma. Foram 13 votos a 5
Ipara sacramentar a aprovação do texto principal do substitutivo do deputado Aldo Rebelo

(PCdoB-SP) para o Projeto de Lei 1876/99, que reforma o Código Florestal. Agora, a questão é aguardar
a tramitação na Câmara dos Deputados e, caso aprovado, o projeto segue para o Senado e, depois, para
sanção ou veto do Presidente da República.

Nascido em uma fazendo no interior do Estado de Alagoas, onde seu pai trabalhava como assalariado,
na cidade de Viçosa, Aldo Rebelo é jornalista e redator. É deputado federal desde 1991. Foi também mi
nistro do governo Lula e presidiu a Câmara dos Deputados.

Revista ABCZ - Com a aprovação do relatório sobre as
mudanças no Código Fiorestai, o senhor acredita que a ma
téria consiga ser aprovada no Congresso ainda este ano?
Aldo Rebelo - Eu acredito que além de possível é necessá
ria a aprovação da matéria ainda este ano para o bem do
meio ambiente e em benefício dos produtores rurais.

■ O senhor foi criticado por ambientaiistas que
alegaram que as mudanças no Código Florestal anistia
riam produtores que, a partir dali, não seriam obrigados
a recompor áreas que foram desmatadas quando a lei as
sim permitia. Como vê essa situação?

Aldo Rebelo - O relatório não anistia ninguém, apenas
reproduz o decreto do Governo Federal de novembro

de 2009. Apenas os pequenos proprietários de até 4
módulos estão dispensados de recompor a Reserva

Legal, mas estão obrigados a manter

e proteger toda a vegetação nativa

remanescente. Os médios e os gran
des proprietários estão obrigados a
averbar Reserva Legal em condições
mais favoráveis que as impostas pela

legislação atual. Por exemplo; pode
rão computar a Área de Preservação
Permanente (APP) na Reserva Legal;
compensar a Reserva Legal dentro do

mesmo bioma, mesmo que fora do Es

tado ou em área desapropriada e não

indenizada pelo poder público. Além

disso, os proprietários estarão obriga
dos apenas pelas determinações da

legislação de cada época.

10 Revista ABCZ



Por: Renata Thomazini Fertilize

ABCZ - Ao acatar a sugestão de

membros da comissão e retirar o tex

to que dava ao Estado competência

para ampliar ou reduzir pela meta

de as Áreas de Proteção Permanente
(APPs), o senhor acha que houve al

gum prejuízo na idéia inicial do re
latório?

Aldo Rebelo - Claro que houve.

Porque o correto era retornar ao

Código de 1965, que determinava

cinco metros de mata ciliar para

os pequenos cursos d'água, mas é

possível reparar essa situação na

medida em que os estados pode

rão consolidar Áreas de Preserva

ção Permanentes (APP) atualmen
te ocupadas.

ABCZ - É possível que, se aprovado,
o novo Código Florestal reduza o qua
dro de insegurança Jurídica no campo?

Aldo Rebelo - É plenamente possí
vel e, mais do que possível, é pro
vável que o novo código assegure
paz no campo e tranqüilidade ju

rídica para os agricultores.

ABCZ - Até chegar ao relatório final

e até mesmo ao consenso para sua

aprovação foi um longo caminho.
Como foi esse trabalho?

Aldo Rebelo - A Comissão foi ins

talada em julho de 2009 e encer

rou seus trabalhos em julho de
2010. Foi um ano de muito esfor

ço para a realização de audiências
públicas em 18 estados, dezenas

de municípios, quando foram ou

vidas centenas de pessoas interes

sadas no tema. Representantes de

ONGs, estrangeiras e nacionais,

cientistas, pesquisadores, órgãos

ambientais, proprietários peque

nos, médios e grandes; todos fo

ram exaustivamente ouvidos e

opinaram sobre a melhor forma

de combinar proteção ambiental
0 produção de alimentos.

ABCZ - O senhor acredita que é

preciso conscientizar mais o cidadão
sobre a importância do agronegócio

para o País?

Aldo Rebelo - É preciso conscien
tizar as pessoas de que a agricul
tura é um bem essencial para o

País, porque produz alimentos,
mantém o equilíbrio demográfico
e protege outra riqueza funda
mental, que é a cultura do País, a

música,o folclore, a culinária e va

lores sociais importantes que têm

sua origem no campo. É preciso
lembrar ainda que a agroindústria

gera empregos, receitas para a
União, os estados e os municípios,
e divisas com as exportações que

protegem nossa moeda das crises
internacionais.

ABCZ - Vê uma possível mudança no
comportamento das pessoas em re

lação a esse assunto, uma vez que o

apelo ambiental é muito forte?
Aldo Rebelo - O apelo ambiental
é muito forte, mas o apelo por
comida barata também é forte.

Muitos ambientalistas são pes

soas da classe média alta, que

nunca ouviram o pai e a mãe con
versando sobre o preço do feijão
e do arroz. Essas pessoas são in
diferentes ao preço dos alimen
tos, mas a população mais pobre
gasta a maior parte do seu salário
para se alimentar.

ABCZ - Depois dessa etapa com o Có
digo Florestal, o senhor vê maior aber
tura política para que o País promova

uma reforma agrária responsável e que
acabe com a questão das invasões?

Aldo Rebelo - A reforma agrária é

uma antiga necessidade no Brasil
e o governo dispõe de um esto
que de terras capaz de enfrentar o
problema, principalmente na área
da fronteira agrícola. íts

Descongelador eletrônico de sêmen

EmÃy

KiJfJ

r eletrônico de

DESCONGELADOR

ELETRÔNICO
DE SÊMEN

TESTADO PELA EMBRAPA E RECDIVIENDADO PELA ASBIA

REDUZ O NÚMERO DE VACAS SECAS NO REBANHO

PRINCIPAIS VANTAGENS:

Reduz intervalos de parto e período seco.
Praticidade, alta precisão e eficiência.
Eleva a taxa de prenhez e reduz o gasto
de sêmen.

• Aumenta o número de crias nascidas por ano.
• Reduz o tempo de execução do serviço.

c Controle eletrônico de temperatura.
Alertas luminosos de temperatura e tempo
Descongela até 10 doses de palheta média
ou 20 de palheta fina simultaneamente,

podendo armazenar até 80.
1 ano de garantia,

f  Equipamentos Bivolt 100/220v e 12v.

FACILIDADE DE USO:

Coloque água e ligue na tomada.
Aguarde a luz vermelha alternar para verde.
Coloque a palheta na água e acione o "timer"
de 30 segundos.
Quando a luz verde parar de piscar está
completo e perfeito o descongelamento.

Seja também um distribuidor Fertilize

rnformaçoes: (34) 3321-4109/(31) 9115-6484
- www.fertilize.vet.br / fertilize@fertilize.vet.br
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o Brasil foi o país que
mais baixou as emissões

de metano entérico

A pecuária brasileira foi a que mais baixou as emis
sões de metano entérico por quilo de carne pro
duzida, nos últimos 20 anos, quando os dados dos
10 maiores exportadores mundiais de carne bo

vina foram comparados. A pecuária ruminante contribui
com consideráveis quantidades de gases de efeito estufa
em âmbito global, mas também apresenta oportunidades
para a redução de emissões pela melhoria da produtivida
de e da eficiência. Projetos planejados para aumentar a
eficiência de produção da pecuária são economicamente
e tecnicamente exeqüíveis na maioria dos países, mas não
têm sido amplamente implementados em muitos deles.
O estudo organizado pelos Prof. Mazza e Dra. Meyer ob
jetivou calcular a taxa média anual de crescimento das
estimativas de produção de metano, dos últimos 20 anos,
dos principais exportadores de carne bovina. Os dados
foram coletados do banco de dados da FAO (Organiza
ção para Alimentos e Agricultura da ONU - Organização
das Nações Unidas) e referem-se ao período de 1961 até
2007. Foram escolhidos, para a análise de comparação,
os 10 maiores exportadores de carne do mundo, sendo
esta classificação gerada pelos dados médios de expor
tação anual de carne obtida nos últimos 6 anos disponí
veis (2001 a 2006). Os países europeus foram agrupados
ao que é regularmente conhecido como União Européia.
As estimativas da produção de metano por cabeça e por
ano foram obtidas do IPCC (Painel Intergovernamental
para Mudanças Climáticas). É importante enfatizar que
os dados da FAO (2008) não diferenciam entre raças es
pecializadas para corte ou leite e, portanto, cada país foi
considerado como uma grande fazenda.

Segundo os dados obtidos, os 10 maiores exportadores
de carne do mundo são, em ordem decrescente de peso

de carne exportada. União Européia,
Austrália, Brasil, Estados Unidos da Amé

rica, Canadá, Nova Zelândia, Argentina,
índia, Uruguai e Paraguai. Entre os 10
maiores exportadores de carne, o Brasil

teve as maiores taxas de crescimento das

estimativas de emissão anual de metano

(2,12%/ano), nos últimos 20 anos, sendo

seguido pelo Canadá (1,62%/ano), Para

guai (1,36%/ano), Uruguai (1,35%/ano),

Austrália (1,31%/ano) e Nova Zelândia

(1,13%/ano). União Européia (-1,01%/
ano), índia (-0,76%/ano), Argentina
(-0,36%/ano) e Estados Unidos (-0,14%/
ano) tiveram valores negativos destas ta
xas. As taxas de crescimento das emissões

de metano refletem basicamente o au

mento do tamanho do rebanho, afirmou

a Dra. Meyer. De todos os países estuda

dos, o Brasil também teve a maior taxa

de crescimento da produção de carne
bovina nos últimos 20 anos (4,01%/ano),
sendo seguido pelo Uruguai (3,03%/
ano), Canadá (2,92%/ano), Austrália

(1,72%/ano), Nova Zelândia (1,12%/ano),
Paraguai (0,97%/ano), Estados Unidos

(0,71%/ano), índia (0,52%/ano) e Ar
gentina (0,13%/ano). A União Européia
(-1,11%/ano) teve taxa de crescimento

negativo para a produção de carne.

Embora o Brasil tenha apresentado o
maior crescimento da taxa de emissão de

metano entérico (2,12%/ano), também
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Por: Paulo Henrique Mazza Rodrigues*
e Paula Marques Meyer**

apresentou a maior taxa de crescimento

da produção de carne (4,01%/ano). Isso

fez com que nosso país tivesse o valor ne

gativo mais baixo (-1,82%/ano) para taxa

de crescimento das emissões de metano

por unidade de produto (kg de metano/

kg de carne), sendo seguido pelo Uru

guai (-1,63%/ano), índia (-1,27%/ano),
Canadá (-1,26%/ano), Estados Unidos

(-0,84%/ano), Argentina (-0,49%/ano) e

Austrália (-0,39%/ano). Nova Zelândia

(0,02%/ano), União Européia (0,10%/

ano) e Paraguai (0,39%/ano) tiveram ta

xas de crescimento positivas para esse pa

râmetro. Tais dados representam que a

emissão de metano por unidade de pro

duto acumulado nos últimos 20 anos de-

cresceu em até 29,4%, como é o caso do

Brasil, ou aumentou em 1,9% ou 7,7%,

como é o caso da União Européia e do

Paraguai, respectivamente. Consideran

do os 4 maiores exportadores de carne

bovina e integrantes da União Européia,

também observa-se extremos: de um

lado a Itália, com diminuição de 25,7%,

e do outro lado a Holanda, com aumento de 19,3% deste

parâmetro, considerando os últimos 20 anos.

Com algumas exceções, as emissões de metano entéri-
co por unidade de produto pela pecuária dos principais
exportadores de carne bovina vêm caindo, sendo esta

queda realizada a diferentes taxas. Dessa forma, consta

ta-se que a diminuição das emissões de metano por uni

dade de produto é bastante plausível de ser realizada por
meio da adoção de tecnologias que aumentem a produti
vidade animal. Considerando os problemas que envolvem

o desmatamento da Amazônia à parte, os dados mostram

que a pecuária brasileira tem feito a lição de casa para

redução das emissões de metano entérico por quilo de
produto. Segundo o Professor Mazza, a adoção de tecno

logias que aumentem a produtividade animal, tais como

o melhoramento genético, técnicas modernas de manejo
reprodutivo, sanitário, nutricional e aquelas que resultem
em aumento da produtividade das pastagens, é o meio
mais consistente e seguro para ajudar a agropecuária bra
sileira alcançar a tão desejada sustentabilidade.

*Prof. Doutor da Faculdade de

Medicina Veterinária e Zootecnia da USP

**Analista do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística - IBGE

Diferença na produção de metano por kg de carne nos últimos 20 anos (1988-2007)
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O Brasil teve redução de 29,4% na produção de metano por kg de carne nos últimos 20 anos (1988-2007). Esta foi
a maior redução obtida entre os 10 maiores exportadores de carne do mundo.
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Mercado
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LEILÃO DE
POSSIBILID

Remates de embriões

consolidam-se como eventos

de democratização genética,
garantindo inúmeras

oportunidades tanto para
compradores, como para

vendedores

esde a realização do

primeiro leilão de

embriões de zebuí-

nos, oficializado no

Brasil pela ABCZ há 15 anos,

até os dias de hoje, muitos

foram os pro gressos da pecu

ária brasileira, especialmente

em termos genéticos. O país,

de modo geral, consolidou-se
como um expressivo pólo, não só devido ao trabalho de se
leção dos pecuaristas, mas em parte também pelo trabalho
de pesquisa de órgãos públicos e empresas privadas.
O advento da aspiração folicular in vivo há mais de 25

anos e o progresso das condições de cultivo foram alguns
dos fatos importantes que marcaram a trajetória da ciên
cia aplicada à pecuária nacional, fazendo do Brasil, inclu
sive, um exportador de conhecimento na área de tecno
logias de reprodução. O desenvolvimento das pesquisas
científicas nos últimos anos foi tão expressivo que permi
tiu que técnicas, como a Produção In Vitro de Embriões,
se tornassem viável a ponto de serem aplicadas comer

cialmente. Dessa forma, o pecuarista passou a aproveitar
melhor as qualidades de determinada matriz, passando a
obter de uma única fêmea entre 50 e 100 embriões/ano.

A partir do momento em que a ciência viabilizou ao
pecuarista este tipo de oportunidade, logo outro mercado
começou a surgir para atender a demanda dos interessa

dos em adquirir este tipo de material genético: o dos lei
lões de embriões.

Começava então uma nova fase na era dos remates. A

fase que podemos chamar de leilão de promessas, uma vez
que em um remate de embriões, o comprador não conta

com a avaliação fenotípica do animal que
está adquirindo, tendo em mãos apenas
a possibilidade genética do acasalamento

feito entre determinada fêmea e determi

nado macho.

Um dos aspectos que fazem deste tipo
de leilão ser extremamente positivo é o
fato da democratização genética se dar
com maior facilidade e rapidez. Frederi
co Cunha Mendes, responsável pela pro
moção do primeiro leilão de embriões

oficializado pela ABCZ, conta que a idéia
de promover um remate do tipo surgiu
como uma chance diferenciada de vender

alguns embriões. "A idéia da transferên
cia surge do fato de você explorar melhor
uma matriz. Então, de uma matriz que
você eventualmente não venderia os fi

lhos, devido à qualidade dos produtos,
podemos tirar 2, 10, 20, 30 embriões no

ano e então vender alguns e ainda guar
dar a genética para o melhoramento do
rebanho pessoal. Nada mais prático, rápi
do e até mesmo com valorização maior,
do que em um leilão", afirma.

José Eduardo Matuck, proprietário da
Nova Leilões, concorda. Segundo ele, com
este tipo de leilão os vendedores passaram
a oferecer animais de ponta para venda
e os compradores passaram a contar com

essa oferta de qualidade e a ter acesso à ge
nética de ponta rapidamente, conseguindo
ter um rebanho melhorado. "Antigamen-
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Por: Laura Pimenta

te, sem o avanço tecnológico da FIV e da

Transferência de Embriões, o criador que
quisesse adquirir uma filha de uma grande
campeã de Uberaba/MG não conseguiria,

pois a mesma só teria uma cria anual e seu

proprietário a reservaria para si. Hoje, com

o avanço tecnológico, essa mesma grande
campeã produz várias crias no mesmo peri-

odo, o que faz com que o proprietário des

ta campeã possa disponibilizar seus produ

tos para o mercado", comenta.

Para "escoar" uma produção estimada

em 280 mil embriões produzidos por FIV

por ano, o Brasil conta atualmente com
muitos leilões do gênero. Em algumas
leiloeiras, este tipo de leilão já represen
ta 35% do total de remates realizados.

"Você compra um animal que não nasceu

ainda, mas que é fruto de acasalamentos

já consagrados, acasalamentos que tal
vez, se o animal nascesse o dono nunca

venderia, ou venderia por uma alta soma.

É uma chance prática, fácil, rápida, e por
isso ela tem sido cada vez mais utilizada",

comenta Mendes.

Frederico lembra que desde o primei

ro leilão, os resultados comerciais foram

muito positivos. "Desde o inicio, foi valo

rizado. Havia uma dúvida no início quan

to à questão da garantia disso. Só que já
começamos o leilão de embriões dando a

garantia ao comprador: garantia de pre-
nhez, garantia do nascimento e o registro

na ABCZ. Isso deu uma confiança muito

grande", relembra. A confiança pode ser
confirmada através dos números da déci-

ma quinta edição do remate, realizada este ano na ExpoZe-
bu. A média por lote foi de R$ 51.333,33.

Evolução

Para se chegar à estrutura atual, muita coisa mudou
na preparação deste tipo de leilão. Nos primeiros remates
era comum apresentar aos clientes a receptora, porque ela
era considerada a "embalagem" do produto. Além disso,
utilizava-se um video onde eram apresentados a matriz e
o touro que deram origem ao embrião. Hoje em dia, é co
mum o leilão ter a presença da doadora ou então nem mes
mo isso. Em muitos remates, o vídeo com imagens da doa
dora e do reprodutor é mantido. "Esse é um leilão até mais
difícil de fazer. Primeiro porque você tem que ter um poder
de convencimento muito bom, afinal, você está vendendo
uma possibilidade, uma promessa. Então, atualmente, além
do VT, nós mostramos os produtos daquela rês. Você mostra
a genealogia, porque é uma aposta, mas a pessoa que vai
comprar tem que ter certeza que aquele acasalamento vai
produzir um animal diferenciado. O momento do leilão é
um momento difícil devido a esse convencimento. Na ver
dade, vende-se a imagem", comenta Frederico.
Um grande diferencial do leilão de embriões é o fato

de o mesmo ser considerado uma aposta. Certos clientes
são seduzidos pela aposta, pela possibilidade de conseguir
um animal que nem mesmo o criador que está vendendo
conseguiu colher na fazenda. Por outro lado, há uma pre
ocupação grande com o pós-venda. Geralmente, se após o
nascimento do produto, o comprador não ficou satisfeito, a
tendência é de se fazer a troca, até porque, além de levar o
nome da seleção, da fazenda, o comprador está levando o
representante de uma vaca que é importante para o vende
dor. Então, se vaca é importante e deixa um filho que não é
interessante na seleção de outra pessoa, isso também não é
interessante para quem está vendendo.
Como o embrião é apenas uma promessa e não pode ser

conferido na prática, o cuidado na escolha do acasalamen
to tem que ser redobrado. O ideal é conferir o pedigree,
o acasalamento e a produção de cada indivíduo, tanto da
doadora como do touro. Frederico Mendes dá a dica. Se
possível, que seja de um acasalamento consagrado. O que
é um acasalamento consagrado? Um acasalamento que já
produziu animais superiores, que foram vendidos por alta
somas, que ganharam exposição. Essa seria a melhor garan
tia", explica.

Outra garantia é estar assessorado no momento da de
cisão, assim como em um leilão comum, adverte Matuck,
lembrando que é interessante que o criador esteja assesso
rado por um profissional de confiança. Com algumas dicas,
o criador pode chegar a ter sorte grande! ^
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Fazenda Boa Sorte
Marca de Tradição

Proprietária: Themis M. Vilela
www.harasboasorte.com.br

(82) 3325.6204 / 9137.8322 - Viçosa AL
Cond. Gipsy: Themis M. Vilela & Fabiano Falcão

Veterinário Responsável:

Dr. Davi Soutinho de Paiva - CMRV - AL 425

Fones: (82) 9902-9696 / (82) 3327-2577
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Porte de entrada do nelore

no Brasil e berço da pecuária
de eiite nacionai, a pecuária

fiuminense vive um momento

histórico de retomada, com
aumento de produtividade,

produção e instalação de
novas indústrias

O
Rio de Janeiro tem a

pecuária como uma

das mais tradicio

nais atividades do

estado, presente em seus 92

municípios. "A pecuária fiu

minense envolve um grande

número de pessoas: das cer

ca de 60 mil propriedades

rurais, 41 mil têm alguma

atividade de criação de bo

vinos, ainda que em pequena escala. Temos ainda uma
forte presença na pecuária leiteira, que é uma tradicional
atividade do estado e vem se despontando em uma escala
de crescimento bastante significativa", analisa o secretá
rio de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento do Es

tado do Rio de Janeiro (Seappa), Alberto Mofati.
Segundo a Defesa Agropecuária do Rio, o rebanho bo

vino fluminense é composto de 2,1 milhões de cabeças.
Deste total, 1,2 milhão é de gado leiteiro e misto, espa
lhados por 22 mil propriedades, destacando-se as regiões
Norte/Nordeste, nos municípios de Itaperuna, Campos dos
Goytacazes, Bom Jesus do Itabapoana, e região Sul, princi
palmente nas cidades de Valença, Barra Mansa e Resende.
As 900 mil cabeças de gado de corte têm maior concen

tração na região Norte, com destaque

para Campos dos Goytacazes, Macaé,

Quissamâ e Carapebus. De acordo com a

Seappa, são abatidas no estado 300 mil

cabeças/ano.

"Cerca de 80% das propriedades rurais

voltadas para pecuária bovina no Rio de

Janeiro são de base familiar, e aproxima
damente 93% têm menos de 100 ha. Na

pecuária leiteira, mais de 60% da produ
ção do estado provêm de propriedades

familiares", explica Mofati.

O secretário acredita que a cadeia pro

dutiva da pecuária fluminense está pas
sando por um momento de ascensão. "As

mudanças de legislações, tanto na área

de carne quanto na de leite, estão dando

uma perspectiva de um novo momento.

Já percebemos isso claramente na ques
tão do leite, com crescimento acentuado

do ano passado para este na produção e

no aumento da industrialização e, mais

recentemente, começamos a ver os pri

meiros movimentos em relação à carne,

com interesse inclusive de cadeias de fri-

18 Revista ABCZ



Por: Patrícia Peixoto Bayão

goríficos de outros estados em se im
plantar no Rio de Janeiro", analisa.

Pecuária leiteira

Há dois anos, a pecuária de leite

estava em decadência no Rio de Ja

neiro. De acordo com a Seappa, ape

sar de serem consumidos 2,5 bilhões

de litros de leite e derivados por ano

no estado, apenas 470 milhões eram
produzidos em território fluminense
até 2007, o restante vinha de outros

estados e de paises vizinhos.

Detentor de 0,5% do território na

cional - incluindo uma grande área

de preservação, a Serra do Mar - e de
uma população de quase 10% da bra
sileira, o Rio de Janeiro é um estado

importador de alimentos dos vários
estados da federação. De acordo com

o IBGE, 30% da área do Rio são desti
nadas à pastagem, sendo 51 % destas
naturais e 49% plantadas. "O que nós

queremos é que esse processo de im
portação seja feito em condições que
não atrapalhem a produção local, isso

é, que não seja feito em detrimento

da indústria e do produtor do Rio de
Janeiro", esclarece o secretário de

Agricultura fluminense.
Mofati explica que, para recupe

rar o setor, atrair investimentos e
gerar empregos, o governo do esta-
(jo investiu, de 2008 a maio de 2010,
R$ 153 milhões na pecuária leiteira.

Laticínio Grupiara,
uma das 60 empresas
. do setor no estado

Feira do Rio Genética

possibilitando a geração de mais de
três mil novos empregos. "Com isso,

a produção saltou de 470 para 550
milhões de litros por ano, em 2009. A

estimativa é chegar ao final de 2010

com 600 milhões de litros/ano. Para

2014 temos como meta produzir um

bilhão de litros/ano, com geração de

15 a 20 mil postos de trabalho", res
salta o secretário. Para Mofati, esses
números comprovam a mudança no
cenário da pecuária leiteira fluminen
se. "É o somatório do trabalho dos
produtores, que estão acreditando
e investindo na melhoria de seus re
banhos, com as ações, programas e
investimentos do governo do estado

para fortalecer o segmento", analisa.
O mercado lácteo no Rio movimen

ta por ano cerca de U$$ 2,4 bilhões,
empregando aproximadamente 100
mil pessoas, entre 23 mil produtores e
os demais envolvidos na produção ru
ral e nas cadeias de industrialização e
distribuição dos produtos. Atualmen
te, o estado possui 60 cooperativas
e indústrias de leite e derivados de
pequeno, médio e grande portes. No
final do ano, segundo estimativa da
Seappa, serão 100.

Incentivos e investimentos

Para recuperar o setor da pecuá
ria leiteira fluminense, a Seappa está
desenvolvendo três programas: o Rio

Leite, Estradas da Produção - recu
peração e manutenção de estradas
vicinais - e Rio Genética. O programa
Rio Leite, entre outras ações, garante

TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluto em tecnologia.

Não se engane
com promoções.

QUALIDADE TEM
PREÇO JUSTO!
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José Antônio Silva Lino,
selecionador de gir
Rio de Janeii

benefícios para produtores de leite, que poderão trans
ferir créditos de ICMS para investir em cooperativas e as

sociações e para o pagamento da dívida ativa. De acordo
com a Seappa, o estado está restituindo R$ 60 milhões ao
setor de leite, desde que ele se comprometa a investir o

dinheiro na modernização e ampliação da produção. Os
outros R$ 60 milhões são referentes ao que o setor está

economizando com o fim do pagamento de ICMS. "No
entanto, as cooperativas e empresas precisam investir o

dinheiro que gastariam com impostos, na compra de equi
pamentos, implantação de novas tecnologias e reformas",
explica o secretário.

Já o Rio Genética, segundo Mofati, é um programa vol
tado exclusivamente para produtores rurais fluminenses.
"O rebanho comercial anda distante do rebanho de elite.

O estado é reconhecido por ter uma genética de altíssimo
nível, mas não tem um rebanho comercial com as mesmas

características. O objetivo do Rio Genética é estreitar essa
distância, fazer com que o que existe de melhor em ter
mos de genética seja disponibilizado e acessado por esses
estratos menos tecnificados da cadeia", explica Mofati. O

programa conta com assistência técnica, introdução de

tecnologias e manejos adequados, além de incentivos tri
butários e a estruturação da cadeia de comercialização.
Segundo a Seappa, através do programa, desde 2008,

260 produtores foram beneficiados, com o financiamento

para a aquisição de 2,3 mil matrizes. Até o fim do ano,

a estimativa é que esse aumento alcance 5 mil matrizes.
O Estado financia, com recursos próprios, até R$ 100 mil
para cada produtor com juros de 2% ao ano e prazo de

até 60 meses para pagar o empréstimo.

Para o secretário, essa nova fase da pecuária fluminen

se pode ser comprovada com a atração

de novas indústrias para o estado. "A ins

talação do laticínio Bom Gosto, em Bar

ra Mansa, na região do Médio Paraíba,

traduz bem o atual momento da pecu

ária leiteira no estado. O grupo gaúcho

investiu na compra da unidade industrial

da Nestié, que estava desativada há dois

anos, e na modernização da fábrica, inau

gurada em junho", enfatiza.

Outras empresas de médio e grande
portes já se instalaram ou estão se ins

talando no estado. A laticínios Marília,

por exemplo, inaugura até o final do

ano seu parque industrial em Itaperuna,

na Região Noroeste do Rio; a Parmalat,

também em Itaperuna, passou a produ
zir o leite UHT; a laticínios Grupiara, em

Valença, no Sul fluminense, está se ex

pandindo; e a CCA Alimentos está reati

vando um parque industrial que estava
desativado há três anos em Macuco, no

Centro Fluminense. "Existe ainda quatro

projetos que estão em estudo na agência

de fomento do estado, a Investe Rio", re

vela Mofati.

Cortes nobres

o setor da pecuária de corte, por meio
do programa Rio Carne, também recebeu

incentivos tributários do estado, que pro
moveu o zeramento do ICMS para carne,

aves, pescado e todos os seus derivados

no território fluminense, inclusive para

a cadeia de varejo. E, assim como na ca

deia do leite, atrai novas indústrias para a

região. "Em Barra do Piraí, no Sul flumi

nense, foi inaugurado um frigorífico do

grupo Ferreira Landin. Dois projetos es

tão em estudo na Investe Rio - um com o

processo já bem avançado, no município
de Itaperuna; o segundo já entrou com

anteprojeto e está estudando a melhor

localização dentro no estado", revela o

secretário.

"O Rio não pretende que sejam im

plantadas indústrias de mega-abate, até

porque não temos volume de animais
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Pecuarista Paulo LemgTinfer
} mantém arquivos sobre a

história da raça nelore
no Brasil

abatidos que justifique uma megaplanta. O que se pre

tende são plantas menores, voltadas principalmente para

cortes nobres, já que temos um mercado consumidor de

alta qualidade. Não existe também a preocupação de
buscar a exportação, embora essas plantas atendam às

condições. O foco é o mercado do Rio de Janeiro, que é

importador e que tem estratos de consumidores para os

produtos, principalmente para os cortes mais nobres",
ressalta Mofati.

Para o secretário, o futuro

da pecuária fluminense é pro

missor. "Estamos vivendo um

momento de soerguimento da

atividade, a projeção de futu

ro é próspera. Acho que todos

aqueles que se dedicam à ati

vidade, usando corretamente

a tecnologia, com atenção aos

custos do negócio, conseguem

ganhar dinheiro. As pessoas estão vendo isso e estão

acreditando neste movimento no estado, estão voltando

a acreditar no Rio", finaliza o secretário de Agricultura

fluminense.

Pecuária de seleção do Rio para o Brasil

Na avaliação do secretário de Agricultura fluminense,
o valor dos imóveis rurais e a extensão territorial do esta

do, somados ao fator histórico de o Rio de Janeiro ser o

berço da pecuária de elite nacional, culminam na vocação
da região para a pecuária de seleção. "O Rio tem uma
genética reconhecida nas raças zebuínas em geral e existe

um quantitativo importante de criadores reconhecidos,

alguns, inclusive, internacionalmente", enfatiza.

Presidente da Associação dos Criadores de Nelore do

"O foco é o mercado do

Rio de Janeiro, que é

importador e que tem
estratos de consumidores

para os produtos,

principalmente para os
cortes mais nobres"

Brasil (ACNB) e criador de nelore e gir, o

zootecnista Felipe Picciani explica que a

presença de universidades, como a Uni

versidade Federal Rural e a Universidade

Federal Fluminense, também contribuem

para a vocação do Rio de Janeiro na pe

cuária de seleção, e na tecnologia. "O Rio

tem uma situação muito particular. Temos

grandes criadores no estado que inves

tem na pecuária e fazem trabalhos de

seleção reconhecidos em todo o território

nacional. O estado foi um dos primeiros,

além da seleção do nelore, na seleção do

brahman, gir leiteiro e guzerá", avalia o

presidente da ACNB.

José Antônio Silva Lino, selecionador

de gir leiteiro, concorda com Mofati e Pic

ciani. "O Rio tem muitas bacias leiteiras,

principalmente na região Serrana, além

de grandes núcleos de gado de elite. Não

temos volume de gado e tamanho geo

gráfico para grandes propriedades. Com

isso, a seleção de elite no Rio, em todas

as raças zebuínas, tem alcançado uma ex

pressão no cenário nacional bastante in

teressante", avalia Lino.

O pecuarista comprova a expressão na

cional do estado na pecuária seletiva com

números. Segundo ele, o torneio leiteiro

da Exposição de Cordeiro (RJ), realizada

em julho, por exemplo, teve 33 animais

inscritos, ou seja, é o maior torneiro leitei

ro realizado fora das exposições de Ube

raba (MG) - ExpoZebu e Megaleite - do

país.

"Até o ano passado, o município com

o maior número de criadores de gir lei

teiro do país era Cachoeiras de Macacu,

na região Serrana flunimense. O estado

tem ainda quatro exposições muito bem

ranqueadas. A raça cresce muito no Rio",

completa Lino.

Mais de 130 anos de tradição

Com a importação de um lote de re

produtores nelore do Jardim Zoológico

de Flamburgo, na Alemanha, em 1878,

o Estado do Rio de Janeiro deu inicio à
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Guzerá é selecionado no Rio desde 1895
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bem-sucedida história da raça zebuína mais popular no
país. Foi a partir das terras fluminense que o nelore con
quistou os mercados nacional e internacional.

A aquisição aconteceu graças à intuição de Manoel Le-
mgruber, um imigrante suíço fabricante de rodas d'água
no Carmo, na região Serrana fluminense, que suspeitou
que o animal teria uma boa adaptação ao clima brasileiro.
Em outubro de 1878, as primeiras cabeças de gado nelore,
do tipo ongole, desembarcaram em solo brasileiro. Passa
dos 131 anos, a linhagem Lemgruber continua preservada
de forma quase intacta.

"No princípio foi complicado, a importação de zebu
não era bem-vista, principalmente porque o gado era ori
ginário da índia. Naqueles dias, as raças européias eram as
preferidas e até o governo se opôs à importação de ani
mais vindos de um país subdesenvolvido", revela Paulo Le
mgruber, pecuarista e descendente de Manoel, que cres
ceu ouvindo as histórias da trajetória do nelore no país.

O arquivo de documentos de Paulo, responsável pela
Fazenda São José desde 1962, ajudaram-no na missão
de resgatar e preservar a história da raça no Brasil. "Em
1903, foi vendido o primeiro lote de animais para a Bahia,

depois para Minas Gerais. A partir daí, o
nelore se espalhou pelo Brasil", explica o
pecuarista. Em 1923, Octacílio Lemgruber,
pai de Paulo, participou da exportação de
gado zebu para o México. "O resultado
desse processo repercutiu na melhoria do
rebanho mexicano e, depois, no próprio
rebanho americano, com os touros Man
so, Brasileiro e Satã, que contribuíram
para a formação da raça brahman", ana
lisa o pecuarista.

Na avaliação de Paulo, Manoel Lem-
bruger foi um visionário. "Ele percebeu
que manter animais de criatórios diferen
tes para escapar dos parentes, controlar
peso e registrar cada um deles, seriam
condições necessárias para a expansão da
raça no Brasil". Estima-se que, no Brasil,
grande parte do rebanho nelore sofreu
influência da linhagem Lemgruber. Hoje,
na propriedade, Paulo comercializa tou
ros e matrizes puros.

O guzerá foi outra raça zebuína bene
ficiada pelo pioneirismo dos pecuaristas
fluminenses. Em 1870, desembarcou no
estado, importado pelo barão de Duas
Barras, um touro guzerá vindo da índia.
Mas foi em 1895, com a formação do
rebanho JA, pelo comerciante de gado
João de Abreu, que teve início a seleção
da raça.

Naquela época, a produção de café
vivia um período de decadência. Abreu
que conhecia a força e produtividade da
raça guzerá, utilizada desde 1870 no tra
balho dos cafezais, foi o pioneiro no tra
balho de melhoramento zootécnico para
o guzerá. O objetivo sempre foi melhorar
o porte, a precocidade, o excelente ga
nho de peso, a boa conformação de car
caça e a produtividade das boas famílias
leiteiras.

A família de João de Abreu Júnior, hoje
com netos e bisnetos, continua residindo
na mesma localidade, criando o mesmo
gado, nas mesmas condições, mantendo
os fichários em ordem, podendo retroce
der até às vacas importadas do início do
século XX. i»l>
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Por: Renata ThomaziniSanidade

O controle do carrapato não deve se restringir à aplicação de carrapaticidas nos animais.
É preciso manejar a pastagem para evitar novas infestações

Perda de peso, diminuição da produção de leite e
couro com aproveitamento comprometido. É pre
juízo na certa! O carrapato é mesmo uma praga
que teima em causar danos consideráveis à produ

ção pecuária, além de ser um agente transmissor de doen
ças. O problema é que combater essa praga apenas com os
chamados acaricidas nem sempre é a melhor solução. Tem
pecuarista que apela até para os fitoterápicos, mas ainda
encontra resistência, com o retorno desses bichinhos in

convenientes.

A solução para acabar com os carrapatos passa por um
controle mais rigoroso, nem sempre realizado pelos pro
dutores por demandar mais trabalho. Mas o manejo das
pastagens e até mesmo a limpeza periódica dos currais é a
principal arma para colocar um ponto final nesses parasitos.

Para o médico veterinário Waldson Costa, o manejo
correto das pastagens é crucial no controle dos carrapa
tos. "E preciso tornar as pastagens mais limpas, realizan
do uma rotação ou vedação por períodos superiores a 30
dias. Com isso, muitas larvas acabam morrendo de fome",
salienta. É claro que o controle feito nos animais é im
portante, principalmente para manutenção da pastagem
sem os agentes parasitos. O médico veterinário revela que

cerca de 95% dos parasitas estão no pastos apenas 5%
nos animais.

O ciclo reprodutivo dos carrapatos deve ser interrom

pido e isso é possível com a pulverização

dos animais a cada 21 dias. O controle

estratégico, segundo Waldson, reduz em

muito a infestação e retarda o apareci
mento de extirpes resistentes. "O produ
tor tem aí uma boa economia com remé

dios e mão de obra", ressalta.

O consultor André Amos afirma que

os prejuízos com perda da performance

do gado podem ser elevados, principal

mente quando há grande infestação de

carrapatos. A utilização descontrolada e

desesperada dos medicamentos causa re

sistência, levando a uma falta de opção
em relação aos parasiticidas. "É sério de
mais, porque 50% de todo o custo da fa

zenda acaba indo para controle de endo

e ectoparasitos. A maioria dos criadores

não tem critério técnico para compra

dos remédios", explica. André alerta que
o produtor que não procura orientação

perde a luta pela falta de conhecimento

sobre os parasitos. Afirma que o contro

le do ambiente precisa ser sistemático e

obedecer às peculiaridades de cada re

gião, pois o ambiente pode afetar o ciclo
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reprodutivo dos carrapatos. "Não existem produtos mila
grosos. O produtor tem que colocar na cabeça a necessi

dade de consultar um profissional, um veterinário, e não

um balconista", ressalta.

André diz que outro fato não observado pelos pro
dutores é que não se pode tratar os indivíduos de uma

mesma forma. "É preciso um controle estratégico. Plane
jar munido de informações técnicas da região ou do local
onde está a propriedade", afirma. O consultor ainda lem

bra que o tratamento pode mudar dependendo das mu
danças ambientais. Daí a estratégia de combate também

deverá mudar para que alcance seu objetivo. No Sudeste,

por exemplo, a primeira geração de carrapatos é em me
ados de outubro e em março do ano seguinte ocorre a

segunda geração. Por isso, é preciso tratar a infestação no

momento de maior fragilidade. Nesses meses os animais

têm que estar preparados para "enfrentar o campo".

André ainda chama a atenção para um comportamen
to comum dos criadores ou dos peões. Segundo o consul
tor, normalmente, quando não visualizam carrapatos nos

animais não fazem controle. "É esse o problema, porque
as larvas estão lá no campo aguardando seu hospedei
ro", diz. Uma fêmea do carrapato pode produzir cerca de

2.500 a 3.500 ovos, de acordo com André.

Alternativas

Existem alternativas ao uso dos agentes químicos para
o combate ao carrapato, que são os chamados probió-

ticos. Esses remédios têm ação no sistema digestivo dos

carrapatos, não gerando resistência ao produto. Os car

rapatos se tornam vulneráveis a cada ciclo de reprodu

ção. O problema é que esse é um controle biológico que

não elimina por completo os parasitos, apenas reduz o
número de carrapatos. Mas talvez a saída mais eficiente

ao produtor seja aliar as diversas formas de controle para

obter resultados mais satisfatórios. É pre
ciso, também, evitar o extermínio dos

inimigos naturais do carrapato, como é o

caso da garça.

A Embrapa destaca um teste simples

para que o produtor saiba se um deter

minado produto é ou não eficiente. Pre

para-se o carrapaticida na dosagem indi

cada pelo fabricante em um recipiente

de vidro ou de plástico e em outro reci

piente de igual volume coloca-se apenas

água. Basta separar as fêmeas dos car

rapatos e deixá-las submersas em igual

número em cada vasilhame. Depois é só

colocar as fêmeas dos carrapatos em ou

tro recipiente fechado, com algodão no

interior e pequena entrada para ar, por
uma semana. Se as fêmeas submersas no

produto colocarem ovos semelhantes aos

das fêmeas mergulhadas em água signi
fica que esses carrapatos desenvolveram

resistência ao produto testado é será pre

ciso testar outro.

Pesquisadores da Embrapa também

observaram que nos meses de novembro

e dezembro ocorre no inicio da infestação

ocorre no mês de fevereiro com maior

grau de concentração no mês em abril/

maio. Cada um destes picos corresponde

a uma geração de carrapato. Com base

nestas informações a Embrapa desenvol

veu o controle estratégico dos carrapatos

nos meses mais quentes do ano, quan

do os carrapatos nascem e morrem com

maior facilidade. Por isso deve-se fazer o

controle estratégico nesta época. ^

Sugestão de tratamento
Aplicação de 6 banhos estratégicos: três no

inicio da segunda quinzena de novembro e

três a partir da segunda quinzena de feve

reiro, cora intervalos de 21 em 21 dias, se o

produto for pour on deve ser feito de 35 em

35 dias. Este tratamento teve uma eficiência

de 95,5% na redução dos carrapatos em re
lação ao grupo testemunha. Alem da redução
do custo e organização do manejo das fazen
das. (Consulte ura médico veterinário para
avaliar as condições de sua região).
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No Brasil, o sucesso da introdução de bovinos das
raças Indianas ou Zebuínos, para corte e/ou leite,
se deve à sua alta adaptabilidade e à sua exce
lente produtividade nas condições do país, onde

se encontram em franca expansão. Este crescimento pode
ser atribuído à eficiência da produção a pasto, ao reco
nhecimento da importância da sua excelente rusticidade,
termo-tolerância, resistência a parasitos, fertilidade, ha
bilidade materna, versatilidade dos sistemas de produção
de duplo propósito para algumas raças, disponibilidade
de sêmen de animais provados, além das vantagens da he-
terose, resultantes do seu cruzamento com raças de maior
aptidão leiteira.

O zebu leiteiro, gir, guzerá e sindi, é tido como de gran
de facilidade de partos e de acentuado instinto materno,
aspectos relacionados ao comportamento animal. Porém,
devido à sua complexidade, poucos estudos foram reali
zados para confirmar as qualidades do comportamento
materno-filial atribuídas às raças zebuínas leiteiras.

A pesquisa em comportamento animal

tem se tornado cada dia mais importante
não apenas para o aprimoramento e apli
cação de técnicas de manejo nos sistemas

de criação, mas também em vista das bar

reiras não sanitárias que começaram a ser

impostas pelo mercado externo aos pro

dutos de origem animal. Assim, pesquisas

nesta área permitirão o aprimoramento

das técnicas de manejo através da explo

ração ética, que respeite os limites dos

animais domesticados e reduza os níveis

de estresse durante as práticas na fazen

da. Conhecer essas técnicas e favorecer

o seu estabelecimento de forma correta

pode proporcionar uma maior produti

vidade e qualidade aos produtos, e, con

sequentemente, maior lucratividade aos

sistemas de produção de leite.
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Diversos fatores afetam o desem

penho econômico e produtivo da pro

priedade, dentre eles, merece desta

que a mortalidade de bezerros antes

da desmama, causada, principalmen

te, por fatores ambientais e/ou por
características da habilidade mater

na. Alguns trabalhos, em sua grande

maioria utilizando animais de corte

e em menor número com bovinos de

leite, foram realizados com o objeti
vo de conhecer e investigar os fatores

que interferem no comportamento
materno-filial de bovinos zebuínos.

Todos os cuidados que as mães

dispensam às suas crias, a partir do

seu nascimento até que eles tenham

desenvolvido capacidades que lhes

assegurem sua sobrevivência, ou seja,
sua independência da dieta láctea

e de outros cuidados maternos, são

definidos como habilidade materna,

que é caracterizada pela facilidade
de parto, pela produção de leite e
pela proteção da cria. Ela é fruto da

relação mãe-cria, ou seja, resulta do

reconhecimento recíproco após o par

to, em um processo de aprendizado

mediado por fatores olfativos, visuais

e auditivos.

Após o nascimento, a mãe inicia

uma série de cuidados com o bezer

ro, como a aproximação, a limpeza e

o estímulo para a cria ficar de pé, e
o auxílio para a localização do úbere
e dos tetos. Ainda, por meio destes

cuidados, a mãe protege a cria, afas-

tando-a de predadores, estimulando

a respiração e a circulação sangüínea.
Este comportamento é fundamental

para a sobrevivência da cria porque
favorece a rápida ingestão do colos-

tro, garantindo a aquisição de imu

nidade além de auxiliar no estabe

lecimento do vínculo materno-filial.

Durante a amamentação, a mãe for

nece ainda oportunidade de aprendi

zagem à cria, fundamental para sua
socialização e desenvolvimento de

hábitos alimentares.

A mortalidade de bezerros está em

muitos casos associada a falhas nesses

cuidados, ocorrendo maior chance de

óbito de bezerros que tiveram pro

blemas neste período em comparação

com aqueles que mamaram natural
mente. O atraso na primeira mama

da resulta em imunidade inadequada

dos bezerros aumentando sua vulne

rabilidade. Esta falha pode estar asso

ciada à conformação do aparelho ma-
mário (úbere e tetos muito grandes).

Além disso, vacas de primeira cria

tendem a atrapalhar a mamada, pro
vavelmente devido à falta de experi

ência e sensibilidade do úbere. A de

finição de estratégias que busquem a
minimização desses problemas ainda
está sendo traçada, mas sabe-se que
nem sempre o descarte de vacas cujos

bezerros repetidamente apresenta

ram falhas na primeira mamada é a
melhor opção.

Fatores como vigor do bezerro ao

nascer e o maior tempo despendido
pela vaca em contato com o bezerro
também podem reduzir a mortalida
de dos mesmos, reforçando a impor
tância dos cuidados maternos nos sis

temas de produção. Outros aspectos
importantes, relacionados à sobrevi
vência do bezerro, são a produção de
leite (PL) e o peso da cria à desmama.
Estas características expressam a ca

pacidade produtiva da mãe e, indire
tamente, sua habilidade materna, por

isso é uma informação utilizada nos
programas de melhoramento animal.
O leite além de ser o importante ali
mento do bezerro também é fonte de

lucratividade.

Alguns estudos têm demonstrado
a baixa herdabilidade de caracterís

ticas ligadas à habilidade materna, o

que indica que a seleção de caracte
rísticas desejáveis deve ser esperada

a longo prazo e que resultados mais

rápidos podem ser obtidos por ínter-

semeníes
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venções no meio, ou manejo.

Devido à complexidade destas características, o estudo
das relações materno-filiais são fundamentais para que
outras características envolvidas na sobrevivência do be

zerro não sejam confundidas. Por exemplo: na avaliação
precoce de bezerros, deve-se tomar cuidado ao comparar
desempenhos, pois esses podem ser prejudicados por con
dições ambientais desfavoráveis no momento do parto.
A Embrapa Gado de Leite, através de pesquisas, está

realizando atualmente a observação do comportamento
materno-filial nos rebanhos da raça guzerá, participantes
do Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá para
Leite. O objetivo é conhecer o desempenho desta caracte
rística e fornecer subsídios aos produtores para tomadas
de decisões relacionadas ao manejo, aumentando a lucra
tividade dos sistema de produção. Além disto, os resulta
dos deste estudo em longo prazo poderão ser incluídos no
Sumário de Touros, definindo novos objetivos de seleção
para a raça, com vistas à melhoria da eficiência econômica

do sistema de produção em rebanhos da raça guzerá.
Alguns resultados já foram gerados. Observou-se que,

em alguns partos ocorridos durante o dia, a duração do
parto foi de 56,33 ± 29,68 min, a média de peso ao nasci
mento, de 34,95 ±4,5 kg, tendo a vaca dispensado 64,83
± 38,26 min com a estimulação e limpeza dos bezerros e
160,08 ± 39,80 min em outras atividades. O tempo levado
até que o bezerro ficasse de pé foi de 52,33 ± 18,08 min,
para que o bezerro buscasse os tetos, de 12,33 ± 17,09
min, e para que ocorresse a primeira mamada, 93,60 ±
53,71 min, que durou em média 3,20 ± 2,16 min. O bezer
ro, levou 41,40 ± 35,75 min entre ficar de pé e realizar a
primeira mamada. Tempo suficiente para que pudessem
adquirir proteção contras doenças infecciosas.

Mais investigações são necessárias na

busca da compreensão sobre a relação
materno-filial nos animais de produção.
Este conhecimento permitirá interven

ções no manejo durante o pré e o pós-

parto, na busca por menores taxas de

mortalidade das crias, maiores pesos ao
desmame, maior produção de leite e me
nor despesa com medicamentos. A per
cepção do quanto a relação mãe-filho

interfere no desempenho do bezerro é
primordial para o sucesso da pecuária
leiteira. ^

Vanessa Aparecida Praxedes
Estudante de Mestrado - Bolsista CNPq/Escola de

Veterinária-UFMG

Gabrieia Cunha Ribeiro
Mestre em Zoologia - Bolsista de AT Fapemig/Embra-

pa Gado de Leite

Maria de Fátima Ávila Pires
D.Sc. - Pesquisador A - Etologia e Ambiência - Embra

pa Gado de Leite

Maria Gabrieia Campolina Diniz Peixoto
D.Sc. Pesquisador A - Genética e Melhoramento

Animal - Embrapa Gado de Leite

Luciana Dias Cunha Braga
Estudante de Mestrado - Bolsista Fapemig/UFD

Rui da Silva Verneque
D.Sc. Pesquisador A - Genética e Melhoramento

Animal - Embrapa Gado de Leite

José Aurélio Garcia Bergmann
Ph.D. - Professor Titular - Genética e Melhoramento

Animal - Escola de Veterinária - UFIVIG

■jliSli

■

Bibliografia consultada
Brusius et al. Interações sociais e proximidade entre animais em um rebanho de vacas leiteiras. Anais da 43 Reunião Anual da Sociedade
Brasileira de Zootecnia.Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, João Pessoa, 43, 2006.
Paranhos da Costa, M.J.R. et al. Diferenças na latência da primeira mamada em quatro raças de bovinos de corte. In: VI Congresso de
Zootecnia, 6,1996, Évora. Actas do Congresso... Évora: Associação Portuguesa do Engenheiros Zootecnicos, 1996. v. II, p. 343-348,1996.
Paranhos da Costa, M.J.R. e Cromberg,V.U. Relações materno-filiais em bovinos de corte nas primeiras horas após o parto. In: Paranhos
da Costa, M.J.R.; Cromberg V.U. (Eds.). Comportamento materno em mamíferos: bases teóricas e aplicações aos ruminantes domésticos.
Sociedade Brasileira de Etologia, p. 215-235,1998.
Pires, M.F.A. et al. Alguns fatores que afetam o nível das imunoglobulinas no soro de bezerros de rebanhos leiteiros. Revista da Sociedade
Brasileira de Zootecnia, v.22, n.6, p.985-992,1993.
Schmidek, A. et al. Falha na primeira mamada em bezerros Guzerá: fatores predisponentes e parâmetros genéticos. Revista Brasileira de
Zootecnia, v. 37, n. 6, p. 998-1004, 2008.

Revista ABCZ



MESA QUUIIUWE CARNI
MEGA DESIMPENHO
MEGA PBSsnHTIVIDADf

a

livíM''

MEGA TOUROS CARPA
12 de setembro 20101 Domingo 113ii
Fazenda Cibrapa | Barra do Garças - MT | Ao vivo pelo Canal Rural

6° Mega Touros Carpa 1300 Reprodutores Nelore
• Touros avaliados pelo PMGRN-USP.
• Condições especiais de frete, prazo e descontos.

iISk PROOÍUMAAssocon rANlToTiBAi
CANALRUKAU

• Touros com Certificado de Garantia.

• Touros ofertados por grupos de caracterização de seleção.

■iQRUPO
'publique

Informações: (16) 3987.9003 • (66) 3442.1900 [ carpa@carpaserrana.com.br | www.carpaserrana.com.br

®
carpa
100% Nelore
o peso da genética



Tempo Técnico Por: Luiz Antonio Josahkian • Superintendente Técnico da ABCZ

Como
IMPLODIR

sua seleção
em 10 lições

Apenas pense no tipo de gado que gostaria

de ter e estabeleça seu critério de seleção
com base nisso, confiante de que querer é

I poder.

2. Não dê importância ao mercado. Bobagem, cedo ou

tarde ele vai se moldar ao seu negócio.

3. Desista completamente de implantar uma escritura
ção zootécnica confiável. Afinal de contas, você conhece

todo o rebanho e não precisa dessa burocracia enorme
criada por um chato de plantão.

4. Adultere de vez em quando alguns dados, se isto
te trouxer um benefício extra, ainda que momentâneo.
Você sabe que é fácil e, afinal de contas, os genes nem
vão se importar com isso.

5. Não meça nada no seu rebanho. Não pese, não
avalie com nenhum método. Não faça nada mesmo. Isso
dá muito trabalho e não leva a lugar nenhum. Seria um
desperdício de tempo e dinheiro porque seu olho, aliado
à sua lucidez e inteligência, será capaz de avaliar tudo
durante anos e anos e fazer comparações complexas e
precisas.

6. Desconsidera a existência de interação-genótipo am
biente. Para sua tranqüilidade, todos os genes funcionam
iguaiszinhos em todos os sistemas de produção.

7. Parta do princípio de que as respostas genéticas cor

relacionadas não existem e selecione somente aquela ca

racterística que mais te atrai. Claro, você

está seguro que nada de inesperado vai

acontecer e, se acontecer, você resolve

fácil (afinal, não foi sempre assim? Ainda
que, "estranho" - você pensa -, "tenha fi

cado um pouco mais difícil ultimamente".

Mas não se preocupe. Siga em frente).

8. Acredite que toda e qualquer tec

nologia deve ser incorporada ao seu

sistema de seleção o mais rápido possí

vel. Nos negócios, não podemos perder

tempo ponderando custos x benefícios,

senão corremos o risco de ficar para trás,

fora de moda ou, o que é pior, não vai ter
muito o que falar no próximo encontro

com os amigos.

9. Esqueça que existem leis ambien

tais. Afinal de contas, elas são produtos

da imaginação dos ecopirados.

10. E, por último, mas não menos im

portante, nunca ceda, em tempo algum,

à tentação de descumprir qualquer uma

das regras acima, por mais que a ciência,

os amigos, os não amigos, os conhecidos

e os parentes te digam o contrário. Dei

xe que falem. Você se basta e discorda

frontalmente de quem disse que nin

guém é uma ilha. Você sabe que é uma.

E de excelência.

Revista ABCZ
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Exposições

GENETICA a toda PROV
Genoma: a Linguagem de

Deus Revelada

ExpoGenética 2010 lança
novo olhar de pequenos e
médios produtores sobre a

importância do melhoramento

genético bovino

U
ma feira voltada ao

conhecimento gené

tico e às tecnologias

como ferramentas

de seleção, a ExpoGenética

2010 dará oportunidade a

pequenos e médios produto
res de conhecerem como os programas de melhoramento

genético funcionam e qual o alcance financeiro que sua
utilização pode proporcionar ao produtor. Caravanas de
várias regiões mineiras estão programadas para participar
da mostra. Um trabalho executado por técnicos da Emater
de Minas Gerais, em parceria com a ABCZ. "Estamos orga
nizando mais de 10 caravanas. Os extensionistas mostram

ao produtor a oportunidade de participar desse evento e

organizam os grupos de produtores interessados", explica
o gerente da Emater - MG Gustavo Laterza de Deus.

Desta vez, o evento será prestigiado também por mais
de 30 cooperativas de leite mineiras, que realizarão o 5°

Encontro das Cooperativas do Alto Paranaíba, Triângulo

Mineiro e Noroeste de Minas no dia 19 de agosto, às 9h,

no Salão Nobre da ABCZ. A decisão foi tomada durante pa

lestra sobre a atuação da ABCZ em prol do melhoramento

genético das raças zebuínas de aptidão

leiteira, ministrada pelo superintendente

de Marketing e Comercial da entidade,

João Gilberto Bento. As cooperativas que

irão se reunir durante a ExpoGenética fa

zem a captação de 5 milhões de litros de

leite por dia, volume que corresponde a

quase metade da produção mineira.

O técnico responsável pelo escritório

da ABCZ em Rondônia, Guilherme Perei

ra, diz que o evento é uma oportunidade

ímpar para que os criadores troquem ex

periência e aproveitem para difundir até
mesmo o trabalho feitos em sua região.

"Os pecuaristas estão se conscientizando

da importância do melhoramento genéti

co para a evolução do rebanho e aumen

to de receita na propriedade. As provas

de ganho em peso são exemplo, porque

a participação aumenta gradativamen-

te", analisa. Pecuaristas dos estados de

Minas Gerais, São Paulo, Distrito Federal,

Goiás, Mato Grosso do Sul e Sergipe já

36 Revista ABCZ



Por: Renata Thomazini

confirmaram presença na ExpoGenética.
Os programas que participam este ano

são: Genepius, Altapius, Conexão Delta

G, ANCP, PMGZ (corte e leite), Paint (CRV

Lagoa), Programa Nacional de Melhora

mento do Guzerá para Leite e o Progra

ma Nacional de Melhoramento Genético

do Gir Leiteiro.

Atração

Alguns programas de melhoramento

ainda preparam sua abordagem e não

as divulgaram até o momento. Segundo
o coordenador Operacional do PNMGL,

André Rabelo, o programa será aborda

do durante a ExpoGenética, com explica

ções sobre as novas avaliações que serão
introduzidas. Assim como André Rabelo,

o coordenador do PNMGL, Rui da Silva

Verneque, que é pesquisador da Embrapa

Gado de Leite, palestrará sobre o PNMGL.

O Programa de Melhoramento Ge

nético de Zebuínos (PMGZ), criado pela
ABCZ, trará discussões sobre as mensura-

ções morfométricas de animais zebuínos
voltados à produção leiteira. O pesquisa
dor Unesp, Henrique Nunes, falará sobre

os detalhes do programa em animais de
corte e a pesquisadora do Instituto de

Zootecnia e da APTA, Lenira El Faro, abordará os avanços

do PMGZ para animais voltados ao leite. A avaliação e os
comentários sobre os animais que estarão à mostra duran
te as duas palestras ficarão a cargo do superintendente-
adjunto de Melhoramento Genético da ABCZ, Carlos Hen
rique Cavallari Machado.

O PMGZ contará com 11 pavilhões distribuídos entre
animais zebuínos voltados ao corte e ao leite. "O traba

lho incansável dos selecionadores participantes do PMGZ
possibilitou a mostra de aproximadamente 530 animais
de qualidade genética, identificados dentro do progra
ma", ressalta a gerente do PMGZ/Leite, Mariana Alen
car. A gerente ainda lembra que o PMGZ disponibili
za uma ferramenta indispensável no processo de seleção,
que é o Sumario de Avaliação Genética, no qual os dados
coletados no campo são devidamente identificados por
meio de metodologias especiais, onde se estima o compo
nente genético dos animais.

Durante a mostra a Pfiser apresentará os resultados
obtidos acerca dos marcadores para nelore, desenvolvidos
no Brasil, em parceria com as Fazendas Paquetá, dentro
do projeto New Gen/MS, Rancho da Matinha/MG, Colonial
Agropecuária/MG e Nelore Jandaia/MT. "O desenvolvi
mento dos marcadores para nelore foi determinante para
que a Pfizer Saúde Animal entrasse no segmento de gené
tica no mercado brasileiro, pois a prevalência dessa raça é
a mais alta no país, com cerca de 80% do rebanho, explica
Pablo Paiva, gerente da Pfizer Animal Genetics Brasil.

Já a Merial irá apresentar a evolução da tecnologia de
marcadores moleculares no Brasil e no mundo, por meio

RSy HERON

www.horsyheron.com.br

(14) 3406-586813471-5528
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de seu serviço Igenity. Guilherme Gailerani, gerente Igenity,

que atualmente é o responsável pelo programa no Brasil

falará ao público, apresentando a metodologia de vali

dação da tecnologia no Brasil, principalmente os últimos

avanços com a utilização de tecnologia mais recente com

chips de alta densidade (milhares de marcadores) e da in

corporação da informação molecular às ferramentas quan
titativas através das DEPs assistidas por marcadores (GDEP).

Para Guilherme, a Merial acreditou na proposta da Ex-

pogenética desde o princípio, sendo participante como ex-

positora com seu serviço desde a primeira edição. "Além

disso, a Merial este ano estará participando do 2° Fórum

de Melhoramento Genético Aplicado em Zebuínos, onde

a ABCZ de forma inovadora e atenta às novas tecnologias
incluiu a temática da Seleção Genômica", ressalta

A Conexão Delta G fará exposição de oito animais do

programa, que tem como destaque o processo de seleção

de touros jovens e a visão de sustenta-

bilidade. O zootecnista Executivo da Co

nexão Delta G, Daniel Feijó Biluca fará a

apresentação do programa aos partici

pantes.

A Brasil com Z também estará presente

durante a ExpoGenética com palestra que

abordará como é feita a seleção genética
e fenotípica, como o processo de distri

buição e utilização e os resultados obti

dos. O proprietário da empresa, Willian

Koury filho, destaca que participar da Ex

poGenética é "estar presente em uma das

importantes vitrines de genética adapta

da e produtiva do Nelore no Brasil".

Touros jovens

Leilões

Este ano a ExpoGenética terá 10 leilões, três a mais do que

os oficializados no ano passado. Os sete remates de 2009 co
mercializaram um total de R$ 7.342.200,00. A expectativa é de

que essa cifra aumente, em decorrência da maior procura dos
pecuaristas por touros provados.

Confira a programação:
14 de agosto - Leilão Terra Brava -13h
15 de agosto - Leilão Touros de Uberaba -13h
16 de agosto - Genética Uberaba Leilão Virtual - 20h
17 de agosto - Leilão Mocho Brasil - 20h
17 de agosto - 3° Pioneiros (GIr Leiteiro) - 20h
18 de agosto - Leilão Paint Virtual - Lagoa da Serra - 20h
19 de agosto - TOP CEN - 20h
20 de agosto -15° Leilão Berço do Tabapuã - 20h
21 de agosto - Leilão Touros Melhoradores Colonial -13h
22 de agosto - Leilão Naviraí Camparino - 13h

Um programa que tem por objeti
vo identificar novos reprodutores para

atender a grande demanda por este tipo
de animal no país, o Programa Touros

Jovens, da ABCZ, terá participação im

portante durante a ExpoGenética. São

machos zebuínos com avaliação genética

positiva para produção de carne e de me

lhor classificação no Certificado Especial
de Produção 2010 (CEP) em comparação
a outros bovinos nascidos em 2008. A dis

puta é aberta às raças nelore, tabapuã e
guzerá. Até agora, as inspeções de ani

mais que se candidataram a participar do
programa foram feitas na Bahia, Goiás,

Minas Gerais, São Paulo e Tocantins.

Os zebuínos aprovados voltarão a ser

avaliados durante a feira por técnicos da

ABCZ, de centrais de inseminação e por

criadores. Aqueles que forem aprovados

participarão do 1° Teste de Progênie do
PMGZ (Programa de Melhoramento Ge

nético de Zebuínos). Eles serão encami

nhados para uma central de inseminação

para coleta de sêmen. As doses serão

doadas para fazendas colaboradores do

PMGZ e utilizadas para inseminar fême

as desses rebanhos. O Teste de Progênie

irá avaliar a capacidade desses touros de

transmitir aos filhos as características de

sejáveis para as raças de corte.

Revista ABCZ



Na Fazenda Figueira a genética adquirida dos mais tradicionais planteis da raça Gir Leiteiro encontrou a

inovação, o amor pela raça, a competência e a benção de Deus que somados alcançaram um estágio de seleção

inquestionável diante dos resultados obtidos. É com muita alegria que compartilhamos essas conquistas e

Agradecemos a todos que tem acreditado no nosso trabalho, adquirido a nossa genética e somado forças

Conosco. Em especialagradecemosa Deus, porquesemElenadadissoseriapossível!

• Prêmio de Criador Revelação ABCGIL 2010;

• Prêmio de Terceiro Melhor Criador do Ranking Nacional

DO Gir Leiteiro 2009/2010

Classificação Geral:

1 - Leo Machado Ferreira - Fazenda Mutum

2 - Gabriel Donato de Andrade - Fazenda Calciolandia

3 - Henrique Figueira - Fazenda Figueira

4 - Eduardo Falcão - Estancia Silvania

5 - Fazenda Brasília Agropecuária

fazenda

Figueira
C3 1 R LE I TE I RO

ONDE O GIR E ABENÇOADO

Henrique e José Armando Figueira

Uberãb-a ' Minas Gerais

|16J 9164.1141 . |16| 3911.7314
. www.fazendafigueira.Gpm



y  ̂ — A. Estiva

Paraná Alto Estiva x Nuvem TE Alto Estiva

Primeiro parto aos 27 meses

LACTAÇÃO 11.462 KG DE LEITE EM 305 DIAS AJUSTADA OFICIAL ABC

W

-■M
Premiações

• Reservada Campeã Novilha Menor 1

Nacional Megaleite 2008; 1
• Campeã Novilha Menor Internacional Feileite 2008;
• Campeã Novilha Menor Especializada
do Gir Leiteiro 2008;
• Campeã Novilha Maior Interesdadual do Gir Leiteiro
Rio de Janeiro 2009;
• Primeiro Prêmio Femea Jovem Expozebu 2009;
• Primeiro Prêmio Femea Jovem Nacional Megalehe 2009;
• Primeiro Prêmio Campeã Femea Jovem e Grande
Campeã Uberlândia 2009;
• Primeiro Prêmio e Reservada Campeã Fêmea Jovem
Internacional Feileite 2009.

FIGO BALANDIH FIV - HCFG 132
Amazona A. Estiva x Espelho TE Brasília

Primeiro Prêmio e Reservada Campeã Bezerra Expozebu 2010;
- Primeiro Prêmio e Campeã Bezerra Franca 2010;
- Primeiro Prêmio e Reservada Campeã Novilha Menor

Nacional Megaleite 2010.

FIGO BADHYALA FIV - HCFG 75
Amazona A. EsnvA x Teatro da Silvania

- Primeiro Prêmio e Reservada Campeã Novilha
Menor Expo Franca 2010;
- Primeiro Prêmio Expo Goiania 2010;
- Primeiro Prêmio e Campeã Novilha Menor
Morrinhos 2010;
- Primeiro Prêmio Nacional Megaleite 2010.

A Venda no Leilão Excelência dos Arachás 27/08/2010
FAZ NOA

FlGUEIf?A
*^414^1 9164.1141 . |T6| 3911.7314 '

*^*^w-fa2endafiguejra.eóm
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ONDE O GIR É ABENÇOADO
Henrique e José armando Figuei'

Uberaba ' Minas Gerais



A. Estiva

LACTAÇÃO 7.017 KG DE LEITE EM 365 DIAS,

REAL OFICIAL ABCZ (3 TETAS)

MAAB Amuleto x Honrada Alto Estiva
Tetra Campeã Nacional e Reservada Grande Campeã Megalette

lié

h i ■V ^ ' ■'''OQENIES de mãe
mais premiadas da atuaudade.

l  em sua primeira geração de
IR' / jflE( ^ HLHAS PRODUZIU A CAMPEÃ FÊMEA JOVEM DOipi ' / Torneio Leiteiro Feileite 2009. Dois de seus filhos
#  m FICARAM ENTRE OS 10 MELHORES 00 RANKING NACIONALI  , T p ' 2009/2010 DA ABCGIL.

Li wLâ ' Progenie de mãe Franca 2009, Patos deJ1 H| Minas 2009 e Uberlândia 2009.
jí^l ■ W . Reservada Campeã Progenie de Mãe Expozebu

jEBiI I u 2010, SENDO A ÚNICA MATRIZ A CLASSIFICAR DUAS
PROGENIES ENTRE AS 12 PREMIADAS COM 47 PROGENIES

f  CONCORRENDO.

.  «Campeã Progenie DE Mãe Franca 2010.
1  . Reservada Campeã Progenie de Mãe Goiania 2010.

. Campeã e Reservada Campeã Progenie de Mãe

Morrinhos 2010.

• Reservada Campeã Progenie de Mãe Nacional Megalette
2010, sendo a única matriz a classificar 3 PROGENIES ENTRE AS 7
primeiras colocadas DA NACIONAL 2010 COM 39 PROGENIES CONCORRENDO.

in*

Zuma FIV Alto Estiva - sqp 658
Rara A. Estiva x C.A. Sansão

Primeira Lactação em andamento acumulando
^783,41 kg de leite em 305 dias real e oficial ABCZ.

^ Campeã Fêmea Jovem Toneiro Leiteiro Feileite 2009 / media 32.718 kg de leite. ^ ^ '
propriedade de Silvio Queiroz Pinheiro / Gir Leiteiro Alto da Estiva ' ^

^FIGO Beleza Rara FIV - hcfg 145
Rara A. Estiva x Radar dos Poções

Nona Melhor Fêmea do Ranking Nacional 2009/2010 entre 1.693 fêmeas concorrentes.

Campeã Bezerra Goiania 2010; Campeã Bezerra Morrinhos 2010; Segundo Prêmio
Megaleite 2010; Primeiro Prêmio Franca 2010; Primeiro Prêmio Passos 2010.

m4^, FIGO Poema FIV - hcfg 37
Rara A. Estiva x Paraiso Caju
Terceiro Melhor Macho do Ranking Nacional 2009/2010 entre 407 machos concorrentes.

Reservado Campeão Bezerro Expozebu e Megaleite 2009; Campeão Júnior Menor e Reservado
Grande Campeão Uberlândia 2009; Reservado Campeão Júnior Maior Passos 2010; Campeão
Júnior Maior e quarto melhor macho no Grande Campeonato Exozebu 2010; Campeão Júnior
Maior Franca 2010; Campeão Júnior Maior Goiania 2010; Campeao Júnior Maior e Grande
Campeão Morrinhos 2010-

Em Teste de Progenie Embrapa/ABCGIL - Semem Disponível ABS Pecplan



m Exposições Por: Larissa Vieira

Mega
Bate^.ecordes

As principais raças leiteiras do Brasil fizeram das
disputas na MEGALEITE 2010 um momento de
quebra de vários recordes. Considerada a maior

exposição de gado de leite do país, a feira contou
com a participação de cerca de dois mil animais das raças
gir leiteiro, guzerá, indubrasil, sindi, girolando, holandês,
além dos búfalos, entre inscritos para pista, torneio leitei
ro e mostra especial. O evento, organizado pela Associa
ção Brasileira dos Criadores de Girolando em parceria com
a ABCZ e outras associações de raça, aconteceu no Parque
Fernando Costa, em Uberaba (MG), entre os dias 27 de
junho e 5 de julho.

Com 14 leilões, a feira movimentou cerca de R$ 8,2 mi
lhões. O lote mais caro da MEGALEITE foi vendido no lei
lão Nobrezas do Gir Leiteiro. A fêmea Madre da Badajós
foi adquirida por R$ 230.000,00 pelo condomínio formado
por Paulo Ricardo Maximiliano e Pitú. Na raça girolando,

houve quebra de três recordes nacionais de preço. O ani
mal mais caro da raça já vendido em leilões no Brasil pas
sou a ser a doadora 1/4 Colônia Sansão OG, comercializada

por R$ 100 mil pelo criador Nelson Ariza ao condomínio
formado pelo Grupo Boa Fé Ma Shou Tao, Girolando Nova
Terra e Girolando Primícias. A fêmea foi vendida durante

o 3° Leilão Boa Fé - Ma Shou Tao e Amigos. O pregão ain
da teve recordes de preços de bezerra, com a venda de
Kenia Frank Dom Nato por R$ 50 mil, e de prenhez sexada
de fêmea, arrematada pela quantia de R$ 100 mil.
A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro reali

zou na MEGALEITE a12^ Exposição Nacional do Gir Leiteiro,
com a participação de mil animais entre julgamento, concur

so leiteiro e leilões. A raça bateu dois recordes: número de

fêmeas inscritas e o de produção em Con
curso Leiteiro. Oitenta e oito fêmeas dis

putaram a competição. A Grande Campeã
foi Fita FIV F. Mutum, que obteve média

de 48,047 kg/leite/dia. Ela bateu o recor

de nacional da raça. A Reservada Grande

Campeã foi Ristida RE CAL, que produziu
média diária de 44,44 kg/leite/dia.

Na pista do Parque Fernando Costa a

disputa também foi acirrada, com 620

animais, entre fêmeas e machos. O cria

dor Leo Machado sagrou-se o grande
vencedor. Os animais de sua propriedade
venceram os Grandes Campeonatos de
machos e fêmeas. Com o resultado, Leo

Machado ficou na liderança do Ranking

2008/2009 do Gir Leiteiro, recebendo o

troféu de Melhor Criador/Expositor. A
entrega dos prêmios dos melhores do

Ranking foi marcada pelas comemora

ções dos 30 anos da ABCGIL. O presidente
da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, foi

u dos homenageados da entidade. Ele

recebeu homenagem na categoria "Aco-
Ihedor de Sonho", devido ao fato de em

sua gestão na ABCZ ter disponibilizado

espaço na sede da ABCZ para instalação
de escritório da ABCGIL e, recentemente,

ter feito a concessão de uma área no Par

que Fernando Costa para a construção da
sede própria da entidade.

42 Revista ABCZ



EXCELENCIA
DOS ARACHÁS

27 de agosto de 2010

sexta-feira - 20h

Hotel do Barreiro / Araxá - MG

Fazenda Caicioiândia • Fazenda Engenho
Fazenda Figueira • Gir Veredas • Grupo Monte Verde

r
TransmissãoRealização Assessoria Agencia

mPROGRAMA
le i lões

(43) 3373-7077
www. programa leilões. com

t  E I l fi { 1

(18) 3608-0999

terravfva
Lances e cadastros

(43) 4009-7099 (34) 9155-7007 (43) 3026-7777



Grandes campeões Gir Leiteiro

1
m

i
Grande campeã do Concurso Leiteiro

Guzerá planeja novidades para 2011

A raça guzerá marcou presença na MEGALEITE, com a

disputa de fêmeas de aptidão leiteira. Quinze vacas com

petiram, durante três dias, concorrendo ao grande cam
peonato do Torneio Leiteiro de Guzerá. Elas passaram por

nove ordenhas. A Grande Campeã foi Ga-
lia MRM, de propriedade do criador Mar

celo Paimério. Ela produziu 107,370 kg/lei

te e obteve média de 35,790 kg/leite/dia,

competindo na categoria Vaca Adulta. A

Reservada Grande Campeã foi Diacui, de

propriedade de Ana Vera Marques. A fê

mea teve produção final de 97,800 kg/leite
e média de 32,620 kg/leite/dia. O Torneio
Leiteiro foi conduzido pela equipe técnica

da ABCZ. De acordo com a Associação dos

Criadores de Guzerá do Brasil, a entidade

pretende ampliar a participação da raça

na próxima edição da mostra, trazendo

animais guzolando, oriundos do cruza

mento de guzerá com holandês, e que são

ótimos produtores de leite. ^

Indubrasil e Sindi

A raça Indubrasil participou, pela primeira

vez, da MEGALEITE, com a mostra de ani

mais de aptidão leiteira. Os animais expostos

na feira são de propriedade do criador Wal-

dyr Junqueira e da Sociedade Educacional

Uberabense. A Associação Nacional dos Cria
dores de Indubrasil pretende ampliar a pre
sença da raça na feira em 2011. Outra raça
zebuína que esteve exposta na MEGALEITE

foi a sindi. O criador Ronaldo Bichuette expôs
animais de sua propriedade.

Revista ABCZ



MEGALEIX^

Carlos De Sitnone e Adriano Okano

Paulo Roberto Andrade Cunha, André Rabe
lo Fernandes e Silvio Queiroz Pinheiro

Adilvar Cardoso e Kenity Okano

Lecy Ribas, Ricardo Oliveira, Renato Olivei
ra e Augustinho A.P Alves

João Machado Prata Jr., Leo Machado e
Dilson Cordeiro Henrique Figueira e José Antônio Lino na

entrega de prêmio

Gisele Oliveira, Maria Tereza Calil (ABCGIL) silvio Queiroz e Jordane José da Silva
e Silvio Queiroz Pinheiro

Família do Leo Machado comemora vitória
iuifc^ALEITE

(Fazenda Calciolândia)

Geraldo Marques e Leo Machado

Presidente da Associação dos I Premiados da Festa dos 30 anos da ABCGIL
Guzerà do Brasil Paulo Menicucci e Ariane
M. Figueiredo Menicucci

julho-agosto • 2010 j ^
i,
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sinonimo de produtividade
A FAZENDA MUTUM CONQUISTOU NO RANKING DA ABGGIL 2009/2010 08 SEGUINTES TÍTULOS;

MELHOR EXPOSITOR- MELHOR CRIADOR • MELHOR FÊMEA • MELHOR MACHO • MAIOR PRODUÇÃO

(CA Sansão x Dengosa TE F. Mutum)

I

i
mUT 650

FITA F. FFlUTUm

Maior Produção do Rancking ABCGÍL 2009/201'
Grande Campeã Nacional do Torneio Leite;--"

com Recorde Mundial de 48, 047 KG
Res. Grande Campeã Nacional Megaleite 201C

Campeã Vaca Jovem do Torneio Leiteir:
onde foi recordista com 37,250 KG

Expozebu 2009
Res. Grande Campe.i

i  \ i ,y / .1 Eitpçzebu 2009

muT g?t)

GATiriHA FIV
F. muTum

(Astro TE de Kubera x Audi TE de Kubera

Melhor Fêmea do Ranking ABCGÍL 2009/2010
Grande Campeã Nacional e Melhor Úbere Joven;

Megaleite 2010
Grande Campeã Franca 2010

Grande Campeã Goiânia 2010
Res. Grande Campeã Expozebu 2010



t",

mUT Q22

GALIO TE F. mUTUm
(Modelo de Brasília X Condessa TE F Mutum)

' r i': :

•  ' •■';■' •■ ■■ ■'-•í-.ííííÍE

'.'elhor Touro do Ranking
'3CGIL 2009/2010.
;rande Campeão Nacional Megaleite 2010. ' ,
"-rande Campeão Expozebu 2010.
;rande Campeão Franca 2010. ^
>ande Campeão Goiânia 2010.

itjií

ln >« '

mUT 637

FADA FIV F. mUTUm
(CA Sansão x Nefrita (Dalton))

ti

M'

Grande Campeã do
Torneio Leiteiro Goiânia 2010
com 46,110 KG
Campeã Nacional Vaca Jovem ^—"
do Torneio Leiteiro Megaleite 2009,
Sagrando-se Recordista com 37, 837 KG

h *%* *

â./p»i
.. ' •  ■ .k

■

■  ,<<■

END.: FAZENDA MUTUM
CAIXA POSTAL 41, ALEXÂNIA - GO - CEP72920-000
Fones: 62 9268-0787; 9253-0960; 9181-0483
'Í336-1228
'ív/ww.fazendamutum.com.br
■'üt®fazendamutum.com.br



Por; Laura Pimenta

W

As raças zebuínas com aptidão para corte estiveram
presentes na 16^ Feira Internacional da Cadeia Pro

dutiva da Carne (Feicorte), em São Paulo/SP, entre os
dias 15 e 19 de junho, mostrando aos visitantes suas

potencialidades produtivas e, em especial, a excelente adap-
tabilidade à pecuária dos trópicos. Mais de 1.000 exemplares
de zebuínos foram expostos na feira, que contou com julga
mentos das raças brahman, guzerá, nelore e sindi.
A ABCZ também participou da Feicorte com um estande

localizado em frente à pista de julgamento 1, em local de
fácil acesso no Centro de Exposições Imigrantes. No estan
de, os técnicos dos Escritórios Regionais da ABCZ de São
Paulo e Bauru estiveram à disposição dos criadores para
tirar dúvidas e apresentar os serviços da entidade. Entre
eles, o Programa de Melhoramento Genético das Raças
Zebuínas (PMGZ) e o Programa Nacional de Avaliação de
Touros Jovens, que será oficialmente lançado durante a Ex-
poGenética 2010.
No estande, a equipe do projeto Brazilian Cattie rece

beu os visitantes internacionais que passaram pela feira,
divulgando o zebu e os produtos das empresas que com
põem o projeto, em parceria com a ApexBrasil. A ABCZ
também foi uma das entidades participantes do painel
Aftosa - Futuro do Programa de Erradicação", promovido

pelo Conselho Nacional da Pecuária de Corte (CNPC), no
dia 16 de junho. O superintendente de Marketing e Co
mercial da ABCZ, João Gilberto Bento, falou sobre a impor
tância do "status livre sem vacinação", em relação à febre
aftosa, para toda a cadeia produtiva do agronegócio.

Os visitantes que passaram pela Feicorte 2010 puderam
assistir gratuitamente a uma palestra sobre o PMGZ. A pa
lestra fez parte da programação do IV Curso de Noções em
Morfologia e Julgamento das Raças Zebuínas (Corte), pro
movido pela ABCZ e pela Progênie Genética e Consultoria
Ltda. O curso contou com a participação de aproximada
mente 30 pessoas. As aulas práticas foram realizadas com
as raças brahman, nelore, guzerá e sindi. <*!>

Confira os campeões da Feicorte entre

as raças zebuínas:

Brahman

Grande Campeã: CABRFetiche J|
Expositor: Paulo de Castro Marques

Grande Campeão: Beer Tenajas POI636

Expositor: Interpar Empreend. e Particip. Ltda.

Guzerá

Grande Campeã: Malunga FIV Mala H
Expositor: Alberto Marques da Silva Maia

Grande Campeão: Eterno do Diga '

Expositor: José Matheus Fernandes Diogo

Nelore

Grande Campeã: Dafne FIV da SiS

Expositor: Pedro Augusto Ribeiro Novis

Grande Campeão: Idmon FIVVT

Expositor: Amauri Gouveia

Nelore mocho

Grande Campeã: liara da Araras

Expositor: Paulo Pereira Cunha

Grande Campeão: Ellot da Apa

Expositor: APA Agrícola e Pecuária Ltda

Sindi

' Grande Campeã: Primavera da Estiva

Expositor: Altair Maria Pedrosa Castilho

i Grande Campeão: Registro da Estiva
Expositor: Altair Maria Pedrosa Castilho

Revista ABCZ
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CORTG :

son
Você sabe de cabeça
onde nascem os
melhores resultados.

m

Entre em contato com úm representante ABS
® solicite o seu catálogo.

grr"l*

Catálogo ABS
Corte Zebu 2011

Na capa um desafio.
Nas páginas internas,
soluções genéticas
para o seu rebanho.

Presente de aniversário ABS Pecplanü!
Através do nosso portal na Internet,
os õ^r^me^im f" '^°^ ''''/^esafio35anos,
dos tSurarn^í^ descobrirem os 66 nomestouros que ilustram a capa desse catálogo ganham:

1 - 50 doses* . .
2 - Inscrição para o Curso de IA
3 - 30 doses*
4-10 doses*

P„vSu Si

(34) 3319.5400
Rodovia BR-050, Km 196 | Uberaba MGwww.abspecplan.com.br

■  ■isililí
.PECPLAN
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William Andrade (programa) e Rogério
Araújo (géo)

Antônio Caetano Pinto e Lourenço Botelho
Dante Emilio Ramenzoni

"• Saívo,
Vilemondes Andrade Garcia (Bill) e Eduardo
Vasone (Apa Agricola)

Adaldio Castilho(criador de Sindi) e
Ricardo Spadão

J

Carlos Viacava e Felipe Picciani
Maria de Lamare, Carmo Sodre Mineiro,
Duda Biaggi, Maurício Nabuco e Luiz
Roberto.

Míriam Borges e Dr. Adib Jatene e Celso

Fábio Camargos, César Garetti e Br..n„
Wilson Roberto Rodrigues, Maurício Tonhá, Jacintbo
José Amaury e Sônia Dimárzio Adeli e Circe Massud

50 Revista ABCZ



Weilíngton C. de Godois, Luiz Carlos
Monteiro, Marcelo Gaeata, Luís Deragon E
Fernando Malusardi

Tadeu Bruno, Paulo Silveira e Ronaldo
Tomio (Valfran)

Toda fopça

em resultados0 feDOQÍÍ

Jasminor Neto e Míriam Gomes (Revista
ABCZ), Alexandre Sidoti (CONNAN) e
Míriam Borges

Alexandre Rosa Vilela e Marco Moreira
Arruda (PREMIX) Hojo e Equipe AgenerEquipe Guabi Mamoro

.CK^AÜSHI
M.NEJO RACIONAL E PRODUTIVO

Marcos Longas e Equipe Alta Genetics Luciano Rodrigues e Equipe Bayer

Mariana e Equipe Beckhauser

Equipe Dow AgroSciences

Belarmino Peres e Companheiros de Equipe
Sérgio Casale e Companheiros de Equipe

julho - agosto • 2010 | 51



Exposições

repare-se para a

Com o objetivo de fortalecer os negócios, a feira ganhou programação diferenciada de

ieiiões e o calendário de julgamentos foi ampliado em mais dois dias

Já está em ritmo acelerado a organização das ações
que acontecem durante a 39^ Exposição internacio

nal do Nelore-Expoinel 2010, que será realizada no

período de 16 a 26 de setembro no Parque Fernan

do Costa, em Uberaba (MG). O evento é promovido pela

Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), e con
ta com o apoio da Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ), Revista Dinheiro Rural e Dow AgroSciences.

As inscrições dos animais já estão abertas e podem ser
feitas até o dia 3 de setembro. O valor unitário da ar-

gola é o mesmo praticado no ano passado. Até 15 ani
mais, o preço é de R$ 220,00 para sócios da ACNB com
suas obrigações sociais em dia, e R$ 320,00 para não sócios
ou sócios em atraso. Acima de 15 animais, o valor é de R$

200,00 para sócios com suas obrigações sociais em dia e R$
300,00 para não sócios ou sócios em atraso. Esses preços
são válidos para inscrições feitas até o dia 31 de agosto
e podem ser parcelados. Após essa data, os valores serão

reajustados.
O calendário técnico já está definido. A pesagem e a

data base acontecem no dia 17. Uma novidade desta edi
ção é que o período de julgamentos foi ampliado em mais
dois dias com o objetivo de favorecer o trabalho dos ju
rados e o acompanhamento por parte dos criadores. Os
julgamentos serão realizados de 19 a 26 de setembro. Os

Grandes Campeonatos que aconteciam no último sábado
da exposição, desta vez serão realizados no domingo (26).

Uma programação intensa de atividades técnicas e
sociais, além de oportunidades de negócios, promete
"agitar" a exposição. Além dos julgamentos, que mar

cam o final do Ranking Nacional ACNB

2009/2010, estão programados os Leilões

e Shoppings Oficiais com oferta de exce

lentes animais da raça nelore.

Este ano, o calendário de leilões ga

nhou novo formato. A organização do

evento, em conjunto com os promotores

de leilões e leiloeiras, fez algumas mu

danças para que a maioria dos remates

aconteçam à noite. Para isso, vários re

mates fundiram-se e alguns mudaram de

data. Somente nos finais de semana da

exposição (sexta-feira a domingo) e nas
quartas-feiras os leilões serão realizados

à tarde e à noite (veja Programação de

leilões e shoppings). "Com isso, os criado

res terão maior disponibilidade para visi

tarem os pavilhões, estandes da feira, os

shoppings oficiais e manterem seus con

tatos comerciais e pessoais", afirma An

dré Locateli, gerente executivo da ACNB.

Função social

A responsabilidade social tem sido ou

tra marca da Expoinel. Para interagir com

a comunidade, a Nelore do Brasil realiza

uma série de ações voltadas ao exercício

da cidadania e do consumo consciente.
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Por: ContatoCom

Uma das iniciativas são os cursos de culi

nária da Cozinha Nelore Natural minis

trados pelo chef Paulo Ramos. Com uma

programação diferenciada, os cursos en

sinam receitas práticas e dão dicas espe

ciais sobre como compor uma refeição
saudável, nutritiva e saborosa. Os parti
cipantes também aprendem a escolher

o corte de carne ideal para cada tipo de

prato, orientações sobre a quantidade e

a necessidade dos temperos e a impor

tância de cada ingrediente para o prepa

ro da receita. A realização dos cursos tem

o apoio do Museu do Zebu.
Também faz parte da programação

o Projeto Saúde Brasil - Carne, iniciati

va de caráter educativo idealizada pela
Embrapa Pecuária Sudeste e viabilizada

pela ACNB numa parceria com a Tortuga
Cia Zootécnica Agrária, também apoiada
pelo Museu do Zebu. O projeto prevê a
valorização da experiência extracurricu

lar e a vinculação entre a educação esco
lar, o trabalho e as práticas sociais - para
crianças de Organizações Não Governa

mentais (ONGs) e escolas de ensino fun

damental da rede pública aprenderem
sobre alimentação balanceada, preserva
ção ecológica e cadeia produtiva da car

ne. Este ano, o projeto conta com o apoio
do Serviço de Informação da Carne - SIC.

Valorização pessoal

Os profissionais que se dedicam a fa

zer da Expoinel o mais importante e res

peitado evento da raça também têm o

seu reconhecimento no Concurso Melhor

marcadores cm aço íxiqk

MTI aR'AllSlll

«LM

www.fatorimarcas.com

Tratador Expoinel. O objetivo é premiar os tratadores que

se destacam nos quesitos: apresentação e higiene pesso

al, limpeza interna do pavilhão, cuidados com os animais,

apresentação e condução dos animais na entrada, pesa-

gem, julgamentos e desfiles.

A Expoinel 2010 se configura como uma oportunidade

ímpar para a interação de todos os agentes da cadeia pro

dutiva da carne bovina, desde os representantes do mer

cado de genética até o consumidor final.

Mais informações sobre a Expoinel 2010 e inscrições

dos animais podem ser obtidas no site www.nelore.org.br,

pelo telefone (11) 3293-8900 ou e-mail rankingnacional®

nelore.org.br. <*>

Programação dos Leilões e Shoppings Oficiais (*)

DATA SHOPPING HORÁRIO

16 a 26 Shopping Casa do Zebu 8 às 18 horas

16 a 26 Shopping Ouro Fino 8 às 18 horas

DATA LEILÃO HORÁRIO

16 8° Leilão Novamata Expoinel 2010 20 horas

17 Leilão Nelore Baby Brasil 13 horas

18 Leilão Alianças 13 horas

18 Leilão Mata Velha 20 horas

19 Leilão Matrizes Brumado 13 horas

19 Leilão Qualidade Futurity 20 horas

20 Leilão Nelore Perboni e Convidados 20 horas

21 Leilão Seleções Expoinel 20 horas

22 Leilão Estrelas da Expoinel 13 horas

22 Leilão Pérolas do Nelore 20 horas

23 Leilão Criadores 20 horas

24 Leilão Jóias da Raça 13 horas

24 Leilão Prenhezes Expoinel 20 horas

25 Leilão Touros Grupo Monte Verde 13 horas

25 Leilão Prenhezes EAO e Fazenda Guadalupe 20 horas
(') Programação atualizada em 21/07/2010. Calendário sujeito a alteiações.
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Selecionar, melhorar e ofertar
Leilão Seleção de Ouro Tabapuã RF

7 de Outubro - 5^ feira - 20 horas
Recinto Anisio Haddad, durante a ExpoRioPreto 2010,

com transmissão ao vivo pelo Canal do Boi

"Em duas décadas de trabalho conjugando os verbos acima chegamos ao ponto
de celebrar esta data numa oferta exclusiva de animais de qualidade
e convidamos você a participar conosco. Serão ofertados 50 touros PO

prontos para o serviço e 70 fêmeas PO para incorporar plantei.
Contamos com sua presença" Renato Fernandes e Família



50 TOUROS PO PRONTOS E 70 FEMEAS PO.

ANIMAIS CRIADOS A PASTO.

Condições de pagamento e frete facilitado.

Confira alguns destaques da Seleção de Ouro
do Tabapuã RF

Oferta inédita das progênies dos animais tops do criatório Tabapuã RF, como:
Cantão 4 Irmãs, Macacão 4 Irmãs, lapoca. Natalina, entre outras matrizes de

destaque no cenário nacional.
Excelente oportunidade para confraternizar com os amigos em torno de

um mesmo ideal. Compareça e venha brindar conosco.

8 filhos do Cantão

4 filhos da lapoca

6 filhas de Macacão

ssssssssss^ssssss^s

1 filha da Natalina

TRANSMISSÃO:

líísBB

HAL DO BOI

LEILOEIRA:

Leilões
\f;hY J Anísio

Haddad

17 3227 2299
atendimento@leiloesahaddad.com.br

T A B A P U Á

34 7811 2332 ou 34 33380019



Exposições

Grandes campeões 2010
(1- semestre)

Exposição

Expoinel MG 2010

;  IV Brahman Portobelio
2° Expo. Interestadual Fluminense do Gir Leiteiro

, 45° Emapa

145° Emapa
i 45° Emapa
45° Emapa

V Expoinel ES

36° Exposição Agrop de Umuarama
36° Exposição Agrop de Umuarama
XXXVI Exporá

Expoinel Mato Grosso

39° Expo Agropecuária de Paranavai
47° Exposição Agropec. e Industrial de Passos

47° Exposição Agropec. e Industrial de Passos
72° Expogrande

72° Expogrande

72° Expogrande

38° Efapi

Expo Nelore Rio Verde 2010

44° Expoconquista ' >
44° Expoconquista

3° Exposição São Carlos Brahman Special

33° Exposição de Animais de Carpina
50° Expolondrina

50° Expolondrina

50° Expolondrina

Expo Agro Brasilia 2010
Expo Agro Brasília 2010
39° Expoagro de João Pinheiro

Expica Guatemala 2010

6° Expoagro de Pernambuco

6° Expoagro de Pernambuco

6° Expoagro de Pernambuco

8° Expobahia

8° Expobahia
41 ° Exposição Agrop de Itapetininga
7° Barretes Pec Show

7° Barretos Pec Show

7° Barretos Pec Show

Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

Uberaba - MG 29/01/10 07/02/10 NEL
1

Lux Neogrego ,

Mangaratiba - RJ 22/02/10 28/02/10 BRA Mister Ivam da CanàT*
Petrópolis - RJ 28/02/10 07/03/10 GIL Crisna FIV C.C.DIZ

Avare - SP 01/03/10 14/03/10 NEL Lux Neogrego

Avaré - SP 01/03/10 14/03/10 BRA Mister Ivam da Canaã

Avaré - SP 01/03/10 14/03/10 GIL Escol Silvania

Avaré - SP 01/03/10 14/03/10 GUZ Inio EB da Ipe

Aracruz - ES 04/03/10 07/03/10 NEL Heringer Caneco

Umuarama - PR 04/03/10 14/03/10 TAB Certeiro FIV da Dom

Umuarama - PR 04/03/10 14/03/10 NEL Estopin 15daParagu.i:v'
Ponta Pora - MS 06/03/10 14/03/10 NEL Urso FIV da 42

Cuiabá - MT 12/03/10 20/03/10 NEL Panko 1 FIV da MV i

Paranavai - PR 12/03/10 21/03/10 NEL Indor FIV da Espinho Pre*

Passos - MG 15/03/10 28/03/10 GIL GalioTE F. Mutum '■
Passos - MG 15/03/10 28/03/10 NEL Lux Neogrego '
Campo Grande - MS 18/03/10 28/03/10 BRA Ires Barras POI62

Campo Grande - MS 18/03/10 28/03/10 GIL Indiano S. Humberto
Campo Grande - MS 18/03/10 28/03/10 NEL Fael TE Porto j

Indor FIV da Espinho PmSto Antonio da Platina -PR 19/03/10 28/03/10 NEL

Rio Verde - GO 20/03/10 28/03/10 NEL Ehater da Encanto

Vitoria da Conquista - BA 20/03/10 28/03/10 NEL Cacau IV TE Genebra j
Vitória da Conquista - BA 20/03/10 28/03/10 GIL Destaque FIV da JGVA '
São Carlos - SP 22/03/10 27/03/10 BRA Mister Ivam da Canaã
Carpina - PE 24/03/10 28/03/10 NEL Zatar da Torreão 1
Londrina - PR 01/04/10 11/04/10 BRA Mister 1097 Imperial
Londrina - PR 01/04/10 11/04/10 GIL Poiiedro TE FAN
Londrina - PR 01/04/10 11/04/10 NEL Indor FIV da Espinho Pr^
Brasilia - DF 08/04/10 14/04/10 NEL Branco do Colibri ■
Brasília - DF 08/04/10 14/04/10 BRA Mister Parrudo doAmír*
João Pinheiro - MG 10/04/10 18/04/10 NEL Mynger FiV Perboni j
Cidade da Guatemala -EX 11/04/10 18/04/10 NEL AH Deko 957 l
Recife - PE 14/04/10 18/04/10 GIL Baiano AV
Recife - PE 14/04/10 18/04/10 GUZ Caqui TE Itaenga
Recife - PE 14/04/10 18/04/10 NEL Zatar da Torreão =
Salvador - BA 14/04/10 18/04/10 GIL General EBF
Salvador - BA 14/04/10 18/04/10 NEL FIV JDB M
Itapetininga - SP 16/04/10 25/04/10 NEL MasterVITEdo JaI
Barretos - SP 19/04/10 25/04/10 GIL Gênio FIV Apag j
Barretos - SP 19/04/10 25/04/10 BRA Noel da Canaa |
Barretos - SP 19/04/10 25/04/10 NEL Universo FIV JWW
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Conheça os animais das raças zebuínas que consquistaram o título de grandes campeões das exposições
homologadas pela ABCZ no primeiro semestre de 2010. Dados referentes às feiras realizadas até junho.

Jurados

Horácio Alves Ferreira Neto, Gilmar S. de Miranda, Walter D. da Silva Júnior
Mark J. Forgason

José Jacinto Júnior

Ricardo Gomes de Lima, Guilherme Queiroz Fabri, José Augusto da Silva Barros
Irineu Gonçalves Filho

Fábio Miziara

Carlos Alberto de Souza Celestino

Célio Arantes Heim

Ricardo Shin Iti Myashita
João Marcos C. M. Borges, Luis Humberto J. Amaral, Otávio B. 0. Vilas Boas

Célio Arantes Heim, David de Castro Borges, Horácio Alves Ferreira Neto

Ireno Cassemiro Costa, Rodrigo Ruschel Lopes Cancado, Fábio Eduardo Ferreira
Horácio Alves Ferreira Neto, Carlos Aparecido F. Pavan, João Augusto de Faria

Jesus Lopes Júnior
José Delsique de Macedo Borges, Russel Rocha Paiva, Conrado Silveira Giraldi

Ricardo Gomes de Lima

Tatiane Tetzner

Ricardo Gomes de Lima, Otávio Batista 0. Vilas Boas, Leonardo R. de Queiroz

Gilmar Siqueira de Miranda ^
Valdecir Marin Júnior
Paulo César Guedes Miranda

Nivio Bisto do Nascimento

Fábio Miziara

Murilo Miranda de Melo

Izarico Camilo Neto

William Koury Filho

Ricardo Shin Iti Miyashita, Gilmar S. de Miranda, André Luiz Lourenço Borges

Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges
Fábio Miziara

Luis Sérgio J. Amaral, Fabiano R. da Cunha Araújo, Luis Humberto J. Amaral

Carlos Eduardo Nassif • . , . ■

Rodrigo Coutinho Madruga
Rodrigo Coutinho Madruga

Rodrigo Coutinho Madruga

Marcelo Miranda Almeida Ferreira

Marcelo Miranda Almeida Ferreira

Arnaldo Manuel de Souza M. Borges, Otávio B. 0. Vilas Boas, Conrado S. Giraldi

William Koury Filho

Lourenço de Almeida Botelho, Carlos A. de Souza Celestino, Fábio E. Ferreira
Célio Arantes Heim, Guilherme Queiroz Fabri, Walter Domingues da Silva Júnior

RG (campeão) Grande Campeã RG (campeã)

LUX3559 Parla FIVAJJ AJJ 3396

BCAN882 Miss Brumado PO1 1343 BRUB-1343

DIZZ7 Bonanza Acalanto Jlig 24

LUX3559 Parla FIVAJJ AJJ3396

BCAN882 MSS Querença 3544 QERJ-3544

EFC714 Jana FiV Jacurutu RMM152

ABL295 Eloise FIV daTIR TIR 421

FHGN385 Fanny FIV da ECO EC01205

DORN 289 Iris lii TE da Birigui VAC-714

RBEL621 Andria FIV da Albatroz ABTZ671

CLR2659 Liaka da RS 1 RSBP190

GCMV4024 Panny FIV da Carpa EB0B1377

ASI4191 Pinah 3 da Onix QNÍX1762

MUT922 Franquia TE Joa Dias 79

LUX3559 Hematita III Hro HR0Z175

MICH62 Miss Ima POI FIV 249 IMA249

JFSH617 Promessa Pantanal DLSG2

DABP2619 Vushala FIV da CB ARI5327

ASI4191 Unista FIV de Garça GIMA974

DUDA2517 Giba FIV da REC ECI1452

GEN5439 Vacina III da REC ECI1380

JGVA48 Absoluta FIV Morena MOAG 38

BCAN882 Cabr Dhifalla 899 CABR 899

T0R1227 Vala FIV da EGR EPD973

IMPEI 097 Cabr Dhifalla 899 CABR-899

FAN2418 Bonanza Acalanto JLIG 24

ASI4191 Parla FIVAJJ AJJ3396

LMN439 Débora FIV Santa Cruz GP02223

AMIS92 Miss Querença 3604 QERJ-3604

PERB1206 Giba FIV da Recreio ECI1452

Miss 2M Palmira 65/7 TE

AAVA200 Confiança AV AAVA 238

ITAH15 Divisa TE Itaenga ITAH 32

T0R1227 Vala FIV da EGR EPD973

EBF30 Safira da Cal CAL 5571

NDB27 Vacina III da Rec ECI1380

JAX1858 Hematita III HRO HR0Z175

APAG442 Armenita Cal CAL 8094

BCAN1069 Miss Lince Garota LINC 652

UNIT1347 IslaTE JMIL JMIL1160
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Exposição

7° Expojardim
Expô Pará de Minas 2010

7® Ranqueada do Neiore dè
Vil Expoleilão

76® ExpoZebu

176® ExpoZebu
76® ExpoZebu

76® ExpoZebu

76® ExpoZebu

76® ExpoZebu

76® ExpoZebu

76®ExpoZebu
18® Feira Nacional de Soja

38® Expoinga

38® Expoinga
Exposorriso 2010

32® Expocam

41 ° Expoagro de Franca
41 ° Expoagro de Franca

65® Expoagro de Goiânia
Exposição Agrop da Grande Dourados 2010
67® Expocurvelo 2010
36® Expo Morrinhos

Fenamilho 2010

Fenamilho 2010

24° Expoaita

29° Expojanauba 2010
34® Expoagro São Luis M. Beios

Exp Agrop de Chapadão do Sul

Exposição de Nanuque - 2010 íomísj,.,,
XXII Expoara

26° Exponop

XIX Expoquissamã

16® Feicorte

Cidade (UF) Período

■1^
Jardim - MS
Pará de Minas - MG
Anápolis - GO
Parnamirim - RN

Uberaba - MG
Uberaba - MG

Uberaba - MG
Uberaba - MG
Uberaba - MG
Uberaba - MG

Uberaba - MG
Uberaba - MG
Santa Rosa - RS

Maringá - PR
Maringa - PR
Sorriso - MT
Camapuã - MS
Franca - SP
Franca - SP

Goiânia - GO
Dourados - MS

Curveio - MG
Morrinhos - GO

Patos de Minas - MG
Patos de Minas - MG
Alta Floresta - MT

Janauba - MG
São Luis Montes Beios - GO
Chapadão do Sul - MS
Nanuque - MG
Araguaina - TO

^iSInop - MT
Quissamã - RJ
São Paulo - SP

19/04/10
21/04/10
26/04/10
28/04/10

28/04/10

28/04/10
28/04/10

28/04/10
28/04/10
28/04/10

28/04/10
28/04/10

01/05/10

06/05/10
06/05/10
07/05/10
08/05/10
12/05/10
12/05/10
14/05/10
16/05/10
17/05/10

23/05/10
23/05/10
23/05/10
25/05/10

28/05/10
29/05/10
02/06/10
02/06/10
03/06/10
05/06/10
08/06/10

15/06/10

25/04/10
25/04/10
09/05/10

02/05/10

10/05/10
10/05/10
10/05/10

10/05/10
10/05/10

10/05/10
10/05/10
10/05/10

09/05/10

16/05/10

16/05/10
13/05/10

18/05/10
23/05/10
23/05/10
30/05/10
23/05/10
29/05/10
06/06/10

29/05/10

29/05/10
30/05/10
06/06/10

06/06/10
06/06/10
06/06/10
13/06/10
13/06/10
13/06/10
19/06/10

yiv,,

Raça Grande Campeão
NEL RadarlJaFBB^
GiL Cadiiac Cocho D'água
NEL Lacaio FiV da PO
GUZ Montreal Ponteney
BRA BeerTinajas POI636
GIL Gaiio TE F. Mutum
GIR Crystal Dobi
GUZ Imigrante da Suacui
IND Bacara
NEL Serro FiV da Bacaray
SINDI Registro da Estiva
TAB Certeiro FIV da Dom
BRA Êxtase POI

BRA Mr 15 das Perobas
NEL Imperador FiV do Mu'-a
NEL Freud TMX
NEL Gauhar FiV Jatoba
GiL Gaiio TE F. Mutum
NEL Faceiro FiV da Mapa
TAB Beethoven da NGT
NEL Gauhar FiV Jatoba
NEL Queron Belmont
GiL Figo Poema FiV
GIL Único TE Cai
NEL lon JWW

NEL Fox Convexo FiV
NEL Rima FiV Canavarro 2
TAB Beethoven da NGT

NEL Radar da FBB
NEL Heringer Goiias
NEL Mardinai RVM

BRA Mr Dica 92-8 FIV
TAB Impulso Gaibu
BRA Beer Tinajas POI 636

.  •• •vivr
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RG (campeão) Grande Campeã

FBB3013 Vushala FIV da CB

LMT73 Fabel Benf. Vida

M0L2457 Somalia FIV da PO

JPAG542 Camata 1 Poteney

BEER636 Cabr Dhifalla 899

MUT922 Esfera TE de Bras.

D0BI113 Rainha R2

FMN476 Inflacao da J.Natal

WB0I3 Manas da Natureza

f^RC4071 Parla FIV AJJ

AJCA1124 Diamantina FIV ACS

00RN289 Bambina UZI

Ms. Brahmansul 27

BBBF15 NKR Miss Any 652

MURA3134 Frida FIV da FRCO

TIVIX498 Chiva FIV

RKJ733 ChilaraXFIVYC

MUT922 Gatinha FIV F. Mutum

MAPA245 Hasta da RS 1

NGT124 Janga FIV de Tabapuã
RKJ733 Vushala FIV da CB

BLBA865 Daniela FIV do Morro

HCFG37 Garbosa TB

CAL7108 Arena Cal

UNIT1215 Lenda FIV Integral
FZMT59 Nativa FIVAGC

RIMA2910 Gavina 2 Cristal

NGT124 Janga FIV de Tabapua

FBB3013 Filara 1 da Brooks

FHGN717 Fanny FIV da ECO

RVM6032 Carol FIV Luc SI

DICB92 Miss Ima POI FIV 249

SRJE496 Xapa CC

BEER636 Cabr Dhifalla 899

RG (campeã)

ÃRI5327
FAB 144

MDL2156

JPAG 517

CABR 899

RRP 5662

HRM156

JON 210

NVFZ 45

AJJ 3396

lASR 308

UZI45

HJT 27

NKR652

FRC0950

TAA46

Y0RK1222

MUT 929

RSBP720

GTRT1012

ARI5327

GFC49

ATGB 23

CAL 8152

STR03771

AGG1617

PVB2209

GTRT1012

BHV1017

EC01205

PRI537

IMA249

CCCC3676

CABR899

Jurados

Horácio Alves Ferreira Neto

Jesus Lopes Júnior
Rodrigo R. Lopes Cancado

Rodrigo Coutinho Madruga

Lourenço A. Botelho, Ricardo G. Lima, Izarico Camilo Neto

Fábio Miziara, Euclides Santos, André R. Fernandes

Jacinto Jacinto Júnior

David Castro Borges, Murilo Miranda Melo, William Koury Rlho

Virgílio Camargos

Célio Arantes Heim, Fabiano R. C. Araújo, Russel Rocha Paiva

Rodrigo C. Madruga

Clester Fontes

Carlos Eduardo Nassif

Célio Arantes Heim

Horácio Alves Ferreira Neto, Ricardo Gomes de Lima, Antonio Carlos Ribeiro

Marcelo Ricardo de Toledo

Murilo Miranda Melo ■

Fábio Miziara

Gilmar Siqueira de Miranda

m

João Eudes Lafetá, Russel Rocha Paiva, Antonio Louza do Nascimento

David de Castro Borges, Daniel Botelho Ulhoa, José Ferreira Pankowski
William Koury Rlho

Euclides Prata Santos Neto

José Otávio Lemos

Murilo Miranda Melo, Otávio Batista Vilias Boas, Walter Domingues da Silva
Bruno José de Moraes Mazzaro

Horácio Alves Ferreira Neto, Irineu Gonçalves Filho, Mareio Diniz Junioii, 'ití
Antonio Louza Nascimento

Marcelo Trigo de Moura

Rafael Mazao Ghizzoni

Marcelo Ricardo de Toledo

Horácio Alves F. Neto

Murilo Miranda de Melo

Ricardo Gomes de Lima, Fábio Miziara, Fábio Eduardo Ferreira j
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Imagine se você soubesse

NTêS>
os próximos Bconfecimenfos da pecuária.



Bom, tem algumas coisas
que você já pode saber.

É só olhar para o DNA. Nele, estão várias informações
que você pode saber antes de dar início ao

melhoramento do rebanho, como o potencial para a
precocidade sexual, característica de maior impacto
na produtividade. Em breve, os Marcadores Pfizer vão
deixar claro como as primeiras pesquisas do setor

realizadas em fazendas brasileiras mostraram que é

possível diferenciar os animais precoces ANTES e
transmitir a precocidade para a progênie DEPOIS. Antes de tudo, Marcadores Pfizer.

Antes de tudo, informe-se. Saúde Animal
■'"f

ã
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Peía primeira vez, o Brasii sedia o mais importante evento da raça brahman do mundo.
O XV Congresso Mundiai da Raça Brahman será a oportunidade de ouro para mostrar

a evoiução da raça, em apenas 16 anos de seleção no país

O dia 06 de maio de 1994 marcou o início de uma
nova fase para a pecuária nacional. Naquele dia,
há mais de 16 anos, foram registrados pela ABCZ

os primeiros dois animais brahman que deram

início à formação do plantei nacional: o touro de origem
norte-americana JJ Ring Didor e a matriz Remansada 222,
de origem paraguaia.

Desde então, mais de 160 mil animais brahman puros já
foram registrados nestes 16 anos de seleção. Este número
faz do Brasil o país com o terceiro maior rebanho de brah
man no mundo, atrás apenas da Colômbia e da Austrália.

Estima-se que haja ainda no Brasil, mais de um milhão e
meio de animais frutos do cruzamento com a brahman,
uma vez que a raça tem sido a opção preferida entre os

zebuínos para o cruzamento industrial.
Com tantas referências positivas, o país se prepara para

abrigar o maior evento da raça brahman do mundo. En
tre os dias 17 e 24 de outubro, a cidade de Uberaba/MG

sedia o XV Congresso Mundial da Raça Brahman. Esta será
a primeira vez que o Congresso é realizado no Brasil, e a

expectativa é que o evento alcance o mesmo sucesso das

edições anteriores, realizadas na Colôm

bia, Austrália, Estados Unidos, África do

Sul, México, Argentina, Panamá e Vene

zuela. A expectativa da Associação dos

Criadores de Brahman do Brasil (ACBB),

organizadora do evento, é de que três

mil pessoas passem pelo Parque Fernan

do Costa. "Um evento desta grandeza

tem tudo para ser um marco histórico na

trajetória do brahman no Brasil. Temos

certeza que o evento trará maior reper

cussão para a raça não só no país, como

também levará o nome do Brahman bra

sileiro para todo o mundo, uma vez que

já temos confirmada a participação de vi
sitantes de 22 países. Será a oportunidade

de reunirmos, em um só espaço, animais

de praticamente todos os estados brasi

leiros e mostrar que mesmo na diversida

de de cada região, o brahman adaptou-

se de maneira espetacular e que por isso
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Por: Laura Pimenta

tem condições de agregar muito para a

pecuária de corte brasileira", afirma José

Amauri Dimarzio, presidente da ACBB.

Programação

As conferências do XV Congresso
Mundial da Raça Brahman prometem ser
um excelente momento para que os inte

ressados na pecuária de corte conheçam
os avanços e os ganhos de produtividade

alcançados com a raça em todo o mundo.

O ex-ministro da Agricultura, Pecuá

ria e Abastecimento do Brasil, Roberto

Rodrigues, fará a abertura das conferên

cias com o tema "Agronegócio: susten-
tabilidade para competir", no dia 20 de

outubro, a partir das 20h30. No dia 21

de outubro, às 10h30, acontece a confe

rência "Visão da FAO sobre o crescimento

populacional X demanda por alimentos
X aquecimento global", com Tito Efrain

Diaz, Oficial Principal de Produção e Saú
de do Escritório Regional da FAO.

Já o americano Jim Sanders, reconheci

do jurado e professor da Texas A&M Uni-

versity, falará sobre "O papel do brahman
na indústria mundial de carne", também

no dia 21 de outubro, às IlhIO. Na seqü
ência, o médico veterinário e zootecnis-

ta Samuel Paz Ponce fará a conferência "Gado Brahman:

Produção sustentável para o baixo trópico?", mostrando
o Brahman na realidade mexicana. Já Flans Peter EIsner S.

falará sobre a colaboração do brahman para a pecuária
na Bolívia.

No dia 22 de outubro, o australiano Rodger Jefferis, ex-

presidente e conselheiro da Australian Brahman Breeders
Association Limited apresenta a conferência "O impacto
do gado brahman na indústria de carne australiana", a
partir das 10h30.

Às IlhIO, o Superintendente Técnico da Asociación
Colombiana de Ganado Cebú, German Augusto Gómez

Serrano, falará sobre "Como vou me beneficiar criando
Brahman?", mostrando a realidade colombiana. Já o ju
rado e diretor de Marketing da Associação dos Criadores
de Brahman do Brasil, José Otávio Lemos, abordará na se
qüência o mesmo tema, porém, mostrando a realidade do
Brahman em solo brasileiro.

Ainda durante a programação oficial do congresso,
haverá a exposição de trabalhos técnicos e científicos de
senvolvidos em todo o mundo sobre a raça brahman. Os
trabalhos serão selecionados pela Comissão Científica, e
os seis melhores serão premiados.

Outra atração do congresso serão os "farm tours", quan
do os visitantes poderão visitar e conhecer as principais
centrais de inseminação e criatórios da raça brahman da
região de Uberaba, entre os dias 18 e 20 de outubro. Atra
vés do projeto intitulado "Academia Brahman", haverá
também uma programação especial para alunos das facul
dades de Agronomia, Veterinária e Zootecnia, com pales-

imi
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tras técnicas previstas para os dias 20, 21 e 22 de outubro.

Na pista "Torres Homem Rodrigues da Cunha", acon

tecerão os julgamentos dos animais. O jurado será Jim
Wiliians, do Rancho V8, do Texas/USA, um dos maiores

conhecedores da raça brahman no mundo. São esperados
650 animais.

Mas a raça não mostrará sua evolução apenas nas pistas.
Durante a feira de produtos, que será realizada entre 18
e 23 de outubro, os visitantes terão à disposição estandes
das principais empresas fornecedoras de insumos e mate

rial genético, como também estandes vivos dos principais
criatórios de brahman do País, onde poderão realizar ex
celentes negócios.

Leilões

Três leilões oficiais estão sendo preparados para ofertar
animais de excelência aos participantes do evento. Ani
mais, genética e touros. Assim foram divididos os remates,
que reúnem o que há de melhor nos criatórios brasileiros

e internacionais. No dia 21, às

20 h, acontece o Leilão Estrelas

do Congresso Mundial da Raça

Brahman, no Centro de Eventos

RKC. Estamos captando fême

as FOI diferenciadas. Ao todo

serão 30 lotes, todos eles cam

peões em pistas consagradas,

como a ExpoZebu, ou ainda

vacas que já produziram cam
peões. Serão animais de cabe

ceira dos principais criatórios do
país; Brahman Canaã, Brahman Conquista, Brahman Lince,
Braúnas Agropecuária, Casa Branca Agropastoril e Fazenda
Nova Pousada , garante César Tomé Garetti, da Brahman
Lince, promotor do leilão.

No dia 22, às 20 h, é a vez do Leilão Internacional de Ge
nética Brahman, também no Centro de Eventos RKC, com a

participação da Braúnas Agropecuária, Grupo IMA, Fazen
da Montreal e Uberbrahman. "Estamos com uma expecta
tiva bastante positiva. O que procuramos fazer foi listar os
melhores animais do país e convidar seus proprietários para
ofertar essa genética de ponta em nosso leilão. Serão 30 lo
tes de prenhezes, inclusive, com a oferta de genética inter
nacional, Já estamos com lotes confirmados dos Estados Uni

dos, Panamá e Austrália. Dos Estados Unidos o destaque é a
grande campeã de Houston, Miss H Lisa Manso 947/7, filha
do touro Mr. H Maddox Manso 684, pertencente à Santa Te-
reza Agropecuária que colocará à disposição duas prenhezes

"Estamos com uma

expectativa bastante

positiva. O que procuramos
fazer foi listar os melhores

animais do país e convidar
seus proprietários para
ofertar essa genética de
ponta em nosso leilão."

desta matriz", informa Adalberto Cardoso,

promotor do remate. Encerrando os rema

tes, no dia 23, às 13h, acontece o Uberbrah

man Leilão de Touros, no Tattersal ABC2,

com a participação especial da Braúnas

Agropecuária. "Toda raça se desenvolve

pelos touros melhoradores que servem o

rebanho comercial e rebanho puro. Não

poderíamos perder esta oportunidade em

um evento de tamanha magnitude", co

menta Aldo Valente, do Uberbrahman. Os

três leilões serão transmitidos ao vivo pelo

Canal Terraviva.

Exposição Dorper e White Dorper

Duas das principais raças de ovinos se

lecionadas no Brasil, a Dorper e a White

Dorper, estarão presentes no maior even

to pecuário de brahman no mundo. A

parceria que prevê a realização da 4® Ex

posição Nacional das Raças Dorper e Whi

te Dorper durante o Congresso, foi acer

tada pelos presidentes da Associação dos

Criadores de Brahman do Brasil (ACBB),

José Amauri Dimarzio, e da Associação

Brasileira dos Criadores de Dorper (AB-

CDorper), Valdomiro Poliselli Júnior.

Além de exposição e julgamentos de

ovinos, serão realizados, entre os dias 17

e 24 de outubro, três leilões e ainda uma

palestra sobre o mercado da carne ovina.

A expectativa é de que aproximadamen

te 1500 animais Dorper e White Dorper

participem da exposição, que já foi rea

lizada por duas vezes em São Paulo/SP e

uma vez em Salvador/BA. São esperados

aproximadamente 70 expositores de vá

rios estados do Brasil, com destaque para

criatórios da Bahia, Pernambuco, Ceará,

Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás

e Rio de Janeiro. Também é esperada a
participação de criadores de Dorper de

outros países.

O Congresso contará com o apoio da

empresa Dow AgroSciences, patrocinado
ra oficial do evento, da Associação Brasi

leira dos Criadores de Zebu (ABCZ) e do

Brazilian Cattle. ^
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Pista democrática
Mudança na escolha de jurados apresenta índices positivosEm janeiro de 2010, iniciou-se o novo processo de

escolha de jurados para exposições, uma parceria

entre ABCZ e ACNB (Associação dos Criadores de

Nelore do Brasil).

No novo procedimento, os jurados são divididos em

três modalidades:

Jurado J1 - Aqueles que já julgaram mais de 10.000 ani
mais zebuínos.

Jurado J2 - Aqueles que já julgaram entre 1.500 e 9.999

animais zebuínos.

Jurado J3 - Aqueles que ainda não julgaram ou julga

ram menos de 1.500 animais zebuínos.

As exposições oficiais homologadas pela ABCZ e parti

cipantes do ranking da ACNB deverão, obrigatoriamente,
escolher em exposições com mais de 500 animais inscritos,
trio de jurados que deve sempre ser composto por um de

cada uma das classes (um jurado J1, um Jurado J2 e um

Jurado J3).

Nas exposições com menos de 500 animais inscritos,

que optarem pelo julgamento através de jurado único,

este poderá ser escolhido de qualquer uma das classes, se

guindo-se as normas estabelecidas pela comissão conjunta
da ABCZ, CJRZ (Colégio de Jurados das Raças Zebuínas)

e ACNB. No caso destas exposições optarem pelo julga

mento através de um trio de jurados, obrigatoriamente.

deverão escolher um jurado de cada uma

das classes (um Jurado J1, um Jurado J2 e

um Jurado J3).

Essas mudanças ocorreram para buscar

imparcialidade e a qualidade técnica dos

julgamentos realizados nas exposições,
promovendo a rotatividade dos jurados

atuantes nas exposições e, consequen

temente, o treinamento e renovação do

quadro de jurados.

Para análise do efeito parcial destas

mudanças a partir de algumas ponde

rações efetuadas pelo CJRZ, foi possível

verificar que as mudanças já mostraram

efeitos positivos e alcançaram alguns ob

jetivos projetados.

Foram entregues ao CJRZ 154 decla

rações de jurados, aceitando as novas

mudanças feitas pela comissão conjunta
ABCZ/ACNB. Em uma pesquisa para saber

a opinião de todos os jurados, principal

mente dos que já participaram do novo

tipo de julgamento, 90% concordaram,

3% concordaram parcialmente, possuin

do algum posicionamento a respeito do

Revista ABCZ



assunto, e somente 7% de toda a classe

não concordaram com as mudanças apli

cadas ao Colégio de Jurados, como mos

tra GRÁFICO 1.

Fazendo um comparativo entre as ex

posições homologadas pela ABCZ e parti

cipantes do Ranking ACIMB, de setembro

a dezembro quando a escolha dos jura
dos era livre, foi possível verificar como

as novas regras causaram mudanças na
escolha dos jurados por parte dos promo
tores de eventos. No período de setem

bro a dezembro de 2009, atuaram 74%

de jurados, hoje classificados de J1, 21%

classificados J2 e somente 5%dos jurados
JB, como ilustrado no GRAFICO 2.

Ao colocar em prática as novas normas

de escolha de jurados nas exposições, de
janeiro ao início do mês de junho, é pos
sível verificar através do GRAFICO 3 como

os resultados foram modificados de uma

forma satisfatória, pois empatam com
37% os jurados J1 e J3, e houve um acrés

cimo nas atuações dos jurados 12, com re

lação ao número de eventos relacionados

anteriormente.

Analisando o GRAFICO 4, com as ex
posições já agendadas e seus respectivos
jurados obtém- se;

- 34% de jurados J3;

- 23% de jurados J2;

- 43% de jurados J1.

Neste caso os jurados J1 apresentam

um número maior devido às exposições
agendadas com jurado único, e as exposi
ções de comissão tríplice ainda não terem

feito suas escolhas.

Quando compilados todos os dados

das exposições realizadas e homologadas
pela ABCZ e ranqueadas pela ACNB, os
índices demonstram como essas mudan

ças estão sendo realmente efetivas e de

uma forma automática, sem a interfe

rência de nenhuma parte participante do

processo. No GRAFICIO 5, os jurados J3

aparecem em 39% das exposições, apre

sentando maior participação em relação

aos jurados J1 com 34% e em relação aos
J2 com 27%. Esse resultado demonstra

1-Opinião jurados sobre a mudanças

90%

21%

74%

37% 37%

concordou

concordou

parcialmente

discordou

Fonte: ACNB/ABCZ. 2010.

2-Atuação Jurados setembro a dezembro
ranking 2009/2010

■ J3

n J2

ji

Fonte: ACNB/tóCZ. 2010.

3-Atuação Jurados de 01/2010 a 06/2010

■ J3

■ J2

J1

Fonte: ACN8/ABCZ. 2010.

26%

4-Atuação Jurados a partir de 01/06/2010

34%

23%

43%

■ J3

■ J2

J1

Fonle: ACNB/ABCZ,2010.
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que os jurados J3 estão atuando também em exposições

como jurado único, aumentando assim a participação dos
mesmos, o que seria quase impossível sem as novas nor

mas, pois os promotores de evento escolheriam, na sua
maioria, jurados mais experientes ou mais antigos, que
são os participantes do grupo de jurados J1.

Comparando os resultados do Ranking 2008/2009 e
parciais de 2009/2010, quando as regras foram determi
nadas e postas em prática, são visíveis as mudanças ob
tidas. No anterior atuaram somente 26% de jurados J3,

5-Jurados atuantes e agendados

27%
39%

34%

■ J3

■ J2

J1

Fonte: ACNB/ABCZ, 2010.

6-Atuações jurados ranking ACNB 2008/2009

29%
26%

■ J3

■ J2

J1

ftnte; ACNB/ABCZ, 2010.

45%

e no atual os J3 somam 39%. Os jurados

J2 encontram-se na mesma média, e o

que observamos foi uma diminuição para

34% dos 45% de atuações de jurados J1

comparando os GRÁFICOS 5 e 6.

Nos resultados de 2009/2010 atuaram

11 jurados J3 que não haviam atuado no

anterior e 3 jurados J2 na mesma condi

ção. Para esse comparativo foi efetuado

um levantamento de todos os jurados

que já atuaram no ranking atual, totali

zando 56 jurados e fez-se uma compara

ção entre os mesmos para verificar quais
haviam atuado anteriormente.

Com isso, conclui-se que as novas nor

mas de escolha de jurados, feitas em

parceria ABCZ/ACNB, vem realmente

buscando imparcialidade e qualidade téc

nica, promovendo a rotatividade, o trei

namento e renovação do quadro de ju
rados, dando aos mesmos a possibilidade

de atuarem em suas regiões e até mesmo

fora delas, pelo fato das normas possibili

tarem o bom funcionamento de todo esse

processo. Lembrando que até o momento

foram contabilizadas somente as atuações

das exposições homologadas no primeiro

semestre e, uma pequena parte das do se

gundo semestre de 2010.

EDITAL DE CDNVOCAÇÃD DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO COLÉGIO DE JURADOS

De acordo com as disposições do Regimento Interno do Colégio de Não havendo número legal na primeira convo-
Jurados, convoco os jurados efetivos para reunirem-se em Assem
bléia Geral Ordinária, na sede da ABCZ, no Parque Fernando Costa,
à Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, bloco 01, às 14h do dia
17 de setembro de 2010, para tratar do seguinte assunto:

1) Eleição da Comissão de Jurados, para o triênio agosto 2010

a agosto de 2013.

cação, ficam convocados, desde já, para a se
gunda convocação, às 15h, no mesmo local e

dia aprazados.

Uberaba, 2 de agosto de 2010.

Luiz Antonio Josahkian

Presidente da Assembléia

Revista ABCZ
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Presidente Lula e niinistrõlwagner lío^^ntr^ss
homenagem ao presidente da ABCZ Jõsê Olavo^praati

solenidade de comemoração dos 150
do Ministério da Agricuttsn

Ministério da
|i(^tura, Pecuá

fipastedraeiw

Com um crescimento no número de associados, de
registros genealógicos e várias ações desenvolvi
das na área de melhoramento genético nos últi
mos três anos, a gestão do presidente da ABCZ

José Olavo Borges Mendes está chegando ao fim neste
mês de agosto. Com o objetivo de aperfeiçoar cada vez
mais os serviços prestados ao criador em todo o Brasil e o

desenvolvimento de uma pecuária moderna, competitiva
e sustentável, a entidade colocou em prática os pontos da
agenda de trabalho para o triênio 2007-2010: Produção
Sustentável; Comunicação; Articulação Política; Evolução
Contínua; Governança.

Articulação Política

Atenta à realidade do setor pecuário, a ABCZ participou
de importantes reuniões e debates do setor, mantendo-se
uma entidade forte politicamente e sempre atuante na

defesa dos interesses dos produtores rurais em todo o ter
ritório nacional. Entre as articulações políticas promovidas
pela ABCZ entre 2007 e 2010, estão: a cobrança de ações
firmes do Ministério da Justiça, feita em conjunto com as
bancadas ruralistas do Senado e Câmara dos Deputados,
para o combate a criminalidade das invasões de terra; as

sinatura do convênio de cooperação técnica e financeira
para formação e consolidação do Pólo de Excelência em

Genética Bovina, na cidade de Uberaba (MG); liberação

da importação de embriões zebuínos da índia, que vinha
sendo solicitada pela associação há mais de 12 anos; parti

cipação em reuniões para discutir as alte

rações do Código Florestal e para defesa

dos atuais índices de Produtividade.

Na área internacional, a ABCZ tam

bém atuou para ampliar o comércio de

animais vivos e material genético. Houve

a assinatura do protocolo sanitário com

o Panamá, liberando as exportações de

material genético (sêmen e embriões)

bovino brasileiro para aquele país. Outro

protocolo assinado para exportações de
animais vivos foi com o Egito. Embaixa

dores de mais de 20 países visitaram a

sede da ABCZ em 2009, em uma ação de
senvolvida em conjunto com o governo

federal e associações promocionais das

raças com o intuito de abrir novos merca

dos para o zebu.

Evofução contínua

Números do Departamento Técnico da

entidade apontam evolução em vários

serviços prestados, principalmente no

que diz respeito ao melhoramento gené
tico. O número de matrizes inscritas para
avaliações genéticas cresceu mais de 500

mil animais entre 2008 e 2010, superan

do os 4 milhões de exemplares avaliados.
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Por: Larissa Vieira

w

Construção de nov

No Controle Leiteiro, a alta na quantida

de de inscrições foi de 22% no período

2007-2010.

Nas provas zootécnicas voltadas para

as raças de corte, as Provas de Ganho em

Peso obtiveram bom desempenho, atin

gindo aumento de 30% no número de

provas realizadas em várias regiões do

país. Os registros genealógicos efetuados

nesta gestão chegam a 1.209.793 RGNs

(Registro Genealógico de Nascimento) e

589.981 RGDs (Registro Genealógico De

finitivo). Outros dois tipos de registros

foram implantados: de cruzamentos com

zebu e de clones. A ABCZ assumiu o regis

tro de guzolando (guzerá com holandês),

que antes era feito pela Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil, e passou a
registrar também os cruzamentos sinjer

(sindi com jersey) e sindolando (sindi com

holandês). O registro de clones zebuínos

foi outra novidade desta gestão, com o
primeiro animal clonado, uma fêmea da

raça nelore, sendo registrado em 2009.

Para atender a esse crescente número

de serviços, a ABCZ investiu na informati

zação de vários serviços prestados. Hoje,

o criador consegue enviar vários dados à

entidade por meio da internet, além de

acompanhar o andamento do serviço e

acessar relatórios. Com isso, foi possível

agilizar ainda mais os processos efetua

dos pela entidade. Outra ação importan
te implantada na gestão foi a auditoria

das propriedades lideres dos rankings

das raças zebuínas, iniciada em 2008 pela

empresa PriceWaterhouseCoopers.

Na parte de melhoramento genético, destacam-se a

criação de uma feira anual voltada para discussão dos

avanços genéticos, a ExpoGenética. Para os pequenos e os

médios produtores, uma ação importante foi a implanta

ção do Pró-Genética, que permite a compra financiada de
tourinhos, com assistência técnica da Emater e da ABCZ,

em vários estados, como Goiás, Espírito Santo, Bahia,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Tocantins.

Nas pistas de julgamento, a ABCZ registrou aumento no

número de animais julgados e de exposições homologa

das. O Colégio de Jurados passou por uma reestruturação,

promovida após trabalho conjunto com as associações

promocionais da raça. Houve também a reformulação do
Código de Ética de Julgamento.

Associados
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Produção Sustentável

Com o intuito de contribuir para a adoção das melhores

práticas de produção sustentável, a ABCZ buscou formas

de levar ao criador orientações seguras sobre o assunto.

Uma delas foi definir a pecuária sustentável como tema

das três últimas edições da ExpoZebu. A feira passou a ser

desenvolvida a partir de 2009 dentro de um sistema sus

tentável, como conscientização do uso racional da água,
coleta seletiva do lixo, reaproveitamento de resíduos. A

ABCZ ainda procurou estreitar relações com entidades li

gadas à produção sustentável como; a ABAG (Associação
Brasileira de Agribusiness), o Instituto Ares e a Aliança da
Terra, o Grupo de Trabalho da Pecuária Sustentável.

Governança

Nestes três anos, a associação preocupou-se em estabe

lecer um contato maior com seus associados, conselheiros,

associações promocionais, jurados, colaboradores e parcei

ros. Para isso, foi criada uma diretoria de Ouvidoria, dis

posta a receber sugestões, críticas e, principalmente, servir

de porta voz dos associados nas decisões da entidade. As

cidades visitadas pela Ouvidoria foram: Ji-Paraná (RO),

Barreiras (BA), Goiânia (GO), Palmas (TO), Vitória (ES), Rio

Branco (AC), Itajaí (SC), Brasília (DF), Redenção (PA), Três

Lagoas (MS), Campo Grande (MS), Recife (PE), Londrina

(PR), Cuiabá (MT) e Esteio (RS). As reivin

dicações apresentadas durante as reuni

ões da Ouvidoria eu referiam-se à política

do Governo Federal foram encaminhadas

pela ABCZ aos representantes da Bancada

Ruralista ou a órgãos competentes. Já os

pedidos relacionados diretamente com a

associação foram analisados pela direto

ria e as devidas providências tomadas.

Comunicação

A entidade também foi notícia em di

versos veículos de comunicação ao longo

dos últimos três anos. Seja divulgando

os serviços prestados, seja defendendo

uma política favorável para o desenvol

vimento do agronegócio. A entidade in

crementou a comunicação com a impren

sa através da produção de mais de 1500

notícias, ampliou os veículos de comuni

cação com o programa ABCZ TV e colo

cou a associação em destaque também

nas mídias sociais, como blogs e Twitter.

Campanhas promocionais, como uso de

touros registrados, também foram cria

das e veiculadas na mídia nacional. cfb
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ABCZ entra com ação
contra cobrança do FUNRURALA ABCZ realizou no dia 28 de julho, em sua sede,

em Uberaba (MG), a Assembléia Geral Extraordi

nária onde os associados presentes autorizaram a

entidade a ajuizar, em nome próprio, exercendo a
representação de todos os seus associados, ação declara-
tória de inexistência de relação juridica tributária contra a
União para a suspensão da cobrança da contribuição pre-
videnciária ao FUNRURAL. Essa cobrança incidente sobre
a receita bruta proveniente da comercialização da produ
ção do produtor rural empregador, pessoa física, institu
ída pelos artigos 12, inciso V e VII, 25, incisos I e II, e 30,
inciso IV, da Lei n° 8.212/91 (com a redação dada pelas Leis
n°s 8.540/92, 9.528/97 e 10.256/2001).
A ação será ingressada na Justiça Federal de Uberaba

pleiteando decisão judicial que isente os associados, pro
dutores rurais empregadores pessoas físicas de terem des
contado pelas empresas adquirentes das futuras vendas
de produção rural, o montante de 2,1 % sobre o valor total
da nota. O trabalho será conduzido pelo escritório paulis
ta de advocacia Falavigna, Mannrich, Senra e Vasconce
los Advogados em conjunto com os advogados da ABCZ,
em Uberaba, Gilberto Martins Vasconcelos e Luciano Ro

berto Dei Duque. "Levando em consideração a vigência
da legislação que obriga o recolhimento do FUNRURAL
(2,1 %), pretendemos suspender imediatamente a sua co
brança nas vendas futuras e, por meio da decisão judicial,
proteger os produtores rurais pessoas físicas associados à

ABCZ de eventual autuação por parte da Receita Federal",
informa o advogado Breno Ferreira Martins Vasconcelos,
do Falavigna, Mannrich, Senra e Vasconcelos Advogados.

Segundo ele, o pedido será fundamen

tado na ilegitimidade da cobrança do tri

buto suportado pelos produtores rurais,

por ter sido instituído e alterado nos últi

mos anos sem atender às regras impostas

pela Constituição Federal, tal como já re

conhecido pelo Supremo Tribunal Federal

no julgamento do Recurso Extraordinário
n° 363.852/MG. Vale lembrar que a ação

não abrange os 0,2% destinados ao SE-

NAR e também não impede que cada as

sociado proponha ação individual, caso

julgue necessário.

Vasconcelos destaca que, por uma

questão jurídica, a restituição dos valores

pagos (descontados pelos adquirentes)

nos últimos cinco anos deverá ser reque

rida individualmente pelos produtores

rurais em ações próprias. Nessa hipótese,

o associado poderá, ao mesmo tempo,

aproveitar os efeitos de eventual deci

são favorável obtida pela ABCZ (futuro)

e obter, em ação própria, decisão que

determine a restituição dos valores já

descontados (passado). "Manteremos os
associados da ABCZ informados sobre o

andamento da ação envolvendo o FUN

RURAL e esperamos obter êxito em afas

tar essa indevida cobrança dos seus asso

ciados", ressalta Breno Vasconcelos. ^

Revista ABCZ
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ABCZ

ASSOCIADOS DA ABCZ ELEGEM

NOVA DIRETORIA

mwi:

A ABCZ passará a ser comandada, a partir de 1° de
setembro de 2010, pelo pecuarista Eduardo Bia-
gi, eleito no dia 9 de agosto para ser o presiden
te da associação durante o triênio 2010-2013. A

eleição, que teve chapa única, aconteceu na sede da ABCZ,
em Uberaba (MG). A posse da nova diretoria ocorrerá no
dia 31 de agosto, às 20h, no Centro de Eventos "Rômulo
Kardec de Camargos".

Na atual gestão do presidente José Olavo Borges Men
des, Eduardo Biagi é vice-presidente, mas já participou da
gestão de outras duas diretorias. De 1993 a 1996, ocupou
o cargo de presidente da Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil (ACNB). Engenheiro agrônomo, Biagi é cria
dor de nelore e empresário do setor industrial.

Além de Biagi, compõem a diretoria: 1° vice-presidente
Jonas Barcellos Corrêa Filho, 2° vice-presidente Jovelino
Carvalho Mineiro Filho e 3° vice-presidente Gabriel Prata
Rezende; e os diretores Antônio Pitangui de Salvo, Carlos
Alberto de Oliveira Guimarães, Celso de Barros Correia Fi
lho, Frederico Diamantino Bonfim e Silva, José de Castro

Rodrigues Netto, Leila Borges de Araújo, Luiz Antônio Fe-
lippe, Luiz Cláudio de Souza Paranhos Ferreira, Mário de
Almeida Franco Júnior, Crestes Prata Tibery Júnior, Rafael
Cunha Mendes, Ricardo Caldeira Viacava e Vilemondes
Garcia Andrade Filho.

Em entrevista à revista ABCZ, Eduardo Biagi destaca
quais serão as prioridades de sua gestão, quais os pontos
que precisam ser melhorados na pecuária, a importância
da pecuária sustentável e do melhroamento genético.

Revista ABCZ- Quais devem ser as prioridades de tra
balho da sua gestão à frente da ABCZ?

Eduardo Biagi- Pretendo manter e

aprofundar as auditorias junto aos

rebanhos que participam das expo

sições, visando dar mais qualidade à

escrituração zootécnica e a partir das

auditorias aperfeiçoar o processo de

escrituração zootécnica. Ampliar os

investimentos e ações em qualificação

profissional através de cursos, seminá

rios e eventos para o corpo técnico.

Colégio de Jurados, criadores e cola

boradores da entidade e dos associa

dos. Cumprir com a visão da entidade

de contribuir para o aumento susten

tável da produção mundial de carne

e leite, através do registro, do melho

ramento genético e da promoção das

raças zebuínas. Trabalhar em conjunto

e muito próximo às associações pro

mocionais e entidades representativas

do setor pecuário. Defender os inte

resses dos associados, ampliando as
ações da entidade no rumo da pecu

ária comercial, fortalecendo a repre-

sentatividade e ampliando a liderança

no setor como interlocutor junto aos

órgãos governamentais e demais se

tores da cadeia produtiva. Continuar

o processo de profissionalização ad

ministrativa da entidade. Garantir a

evolução contínua da qualidade dos

serviços prestados aos associados no

Revista ABCZ
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Presidente eleito

Eduardo Biagi

registro, no PMGZ e nas provas zootécnicas. Fortalecer

as ações da FAZU buscando por um lado a melhoria da

qualidade do ensino e por outro o aumento do conhe

cimento técnico e científico da zebuinocultura. Tra

balhar a imagem da carne e do leite produzidos pelo
gado zebu, esclarecendo suas vantagens comparativas.

Manter investimentos na melhoria da infra-estrutura

do Parque Fernando Costa.

Revista ABCZ- Que tipo de aprendizado foi somado à
sua experiência como empresário e criador nestes úitimos
seis anos como vice-presidente da ABCZ?

Biagi- Ao longo dos meus quase 40 anos como criador
e tendo contribuído com associações de raça, inclusive
como presidente da ACNB e como diretor da ABCZ por

três gestões, além de outras participações em conse
lhos de empresas e associações, desenvolvi uma rede
importante de relacionamentos e de conhecimentos

das matérias específicas do setor. Como uma das carac
terísticas que diferenciam as atividades privadas está
o processo decisório. Na ABCZ, as decisões passam por

um processo mais democrático, normalmente por con

sultas às diversas associações promocionais, conselhos
consultivo e técnico, técnicos e jurados.

Revista ABCZ- Estamos em ano eieitorai. Em sua opi
nião, quais as poiíticas púbiicas deveriam ser priorizadas
pelo próximo governo para a pecuária?

Biagi- Acredito que seja importante instituir um siste
ma de classificação de carcaças obrigatório, que con
duza a pecuária de corte no Brasil à valorização e qua
lidade do produto, fazendo justiça ao produtor que
investiu em genética, em infraestrutura, em manejo
e que não tem a devida recompensa na hora de ven
der seu produto. Assim como os consumidores que, ao

comprar no ponto de venda um pedaço de filé, não sa
bem se é um novilho precoce ou uma vaca de descarte.

Estamos muito atrasados neste processo. To

dos os países de pecuária avançada têm um

sistema de classificação funcionando e,

portanto, existem modelos diversos para

serem usados como referência, bastando

vontade para enfrentar o problema.

Além disso, precisamos de mais segu

rança jurídica, de equilíbrio na solução

dos problemas relativos ao meio am

biente e da continuidade das ações fir

mes pela completa eliminação da febre

aftosa de todo o território nacional.

Revista ABCZ - A ABCZ lançou o cha

mado para a necessidade da pecuária

sustentável. Qual a importância desse

tipo de conscientização? O Brasil está

no caminho de efetivar uma pecuária

sustentável?

Biagi- A ABCZ tem a responsabilida

de de conduzir este processo, escla

recendo os criadores, a opinião pú

blica e os consumidores. A prática de

uma pecuária moderna, competitiva

e sustentável é o grande objetivo
do criador responsável, atualizado

e consciente. O caminho mais curto

da sustentabilidade tanto na pecuá

ria de corte como de leite passa, sem

dúvida, pela zebuinocultura, pelo

melhoramento genético, pelo mane

jo animal adequado, pelo sistema de

produção inteligente.

Revista ABCZ- O senhor é um defen

sor da utilização de receptoras zebuí-

nas. Em que a pecuária ganha com este

tipo de proposta ?

Biagi- Receptoras zebuínas trarão

todas as vantagens derivadas do

fato de serem animais de raças
adaptadas às nossas condições cli

máticas e de pastagens, melhor

conversão, maior resistência aos

ecto e endo parasitas, maior resis

tência às doenças, etc. É um merca
do de mais de 230 mil FIVs e TEs e

que movimentam em torno de 700

mil cabeças/ano e que será transfe

rido ao criador de raças zebuínas.

Proporcionará uma seleção positi

va na busca pela receptora ideal,

dentro das raças zebuínas, pelos

animais mais precoces, mais dóceis,

de melhor habilidade maternal e,

portanto, abrirá uma nova opor

tunidade de negócios ao criador

comercial das raças zebuínas. Do

ponto de vista do melhoramento

genético trará, no mínimo, maior

qualidade aos dados relativos à ha

bilidade maternal. ^

Revista ABCZ
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Fácil, prático e gratuito

Q
modelos passaram a ser disponOrisntd criadores a uem investe em pecuá

Utilizarem modelos para ■ | ria seletiva sabe que é
facilitar escrituração ■■ necessário muito mais
ZOOtécnica das propriedadP. bom manejot""H'icuaoes dos animais ou investimentos

em melhoramento genético
para se obter sucesso no negócio. Uma das necessidades
primordiais, para quem deseja ter destaque nesta ativida
de, é implantar na fazenda uma escrituração zootécnica
com anotações sistemáticas dos diversos tipos de eventos
que envolvem a criação.
A tarefa pode parecer fácil à primeira vista, mas de

manda tempo e dedicação por parte de quem executa.
Um erro comum em escriturações é a falta de anotação
ou a anotação incorreta dos dados referentes ao nasci

mento de determinado animai ou ao acasalamento que
deu origem a este produto. Esse "descuido" ocasiona
quase sempre divergências no prazo de gestação, o que
gera inconsistências no sistema de registro e faz com que
seja necessário todo um trabalho de correção, tanto da
parte do criador como da ABCZ.

Justamente para facilitar a rotina de escrituração zoo
técnica das propriedades, a ABCZ disponibiliza modelos
de planilhas para serem utilizadas pelos criadores. Tais
modelos facilitam a escrituração, organizando as informa
ções sobre nascimentos, inseminações artificiais, montas
controladas e/ou naturais. Além de estarem disponíveis
em todos os Escritórios Técnicos Regionais da ABCZ, tais

ibilizados

de forma gratuita recentemente através

da Internet, no site wwvv.abcz.org.br.

"Esta é apenas uma sugestão da ABCZ

para facilitar o trabalho de quem faz a

escrituração zootécnica dos animais,

visando a concessão do registro genea-
iógico. A partir deste modelo, o criador

pode até mesmo adaptá-lo, incluindo

mais itens que julgar necessário", explica
Luiz Antonio Josahkian, superintendente

Técnico da ABCZ.

Josahkian lembra ainda que a escritu

ração zootécnica é um item obrigatório
e sua ausência pode determinar a não

concessão do registro geneaiógico dos

animais. Por isto, não basta apenas co

municar as informações à ABCZ ou ainda

armazenar estas informações em siste

mas eletrônicos, é preciso arquivar tais

informações na propriedade, para que

possam ser consultadas quando houver

necessidade.

O criador também pode adquirir blo
cos com os modelos de escrituração zoo
técnica, na sede da ABCZ e nos Escritórios

Técnicos Regionais. O custo é de R$ 5,00

por bloco.

80 Revista ABCZ
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Alta Nelorc

Naviraí
o ZEBU DO BRASIL

(34) 3312-0313

navirai@chacaranavirai.com.brvzacharias@uo .com.br

Aita Genetics

ffirr

",v"'.1Ji,:o ,• y LV rjúi
Saraiva TE de Naviraí

Registro: CSCC 2383 • Código: 1 INEl 119 • Nascimento: 22/05/2003
Criador: Agropecuária Naviraí Ltda. • Prop.: Agropecuária Naviraí Ltda, Vladimir Zacharias e Alta Genetics

Gandhi PO da NI

L2i2

Tecelão da SM

CSCN 6330

Romalia da Fuma

DX 1129

Fajardo da GB
13165

Saraiva TF dc Naviraí

CSCC 1363

Neve da S. Marta

DU 9999

1646 da MN
D 7661

Garuda FOI da NI
DN 8670

Erechim da Praia
G274

Jurujuba da Fuma
CS 5

Idilio da YB
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

Horário de Naviraí
G 305

Graça da SM
CX303

1171 - B 3194

HiaÜta Lamu - AP 1631

Vasuveda POI - D 5444

Katagarana 11 POI NI - CO 3762

Gim dc Garça - C 23

Opulcncia da Praia - BB 388

Himalaya do BR - B 5980

Adipc da Praia - BB 1038

Visual da ZEB. VR . D 681

Inhaca da Jandaia - BD 2566

Nago da Morung. - C 7050

Açoiatia - CC 361

Pakar POI OT - B 789

V^landa da SM - BJ 110

Ludy dc Garça - C 6740

Anta da SM - BO 399

Sum írio de TourosPMGRN - ANCP 2010

OBP AC

MP120 1,7 II 20% ■■1
DP210 5.6 73 15% MM
DP365 6,2 76 40% ■
L)P450 5.1 76 40% ; ■
DPE365 -0.4 66 100% !
DPE450 -0.5 67 90% 1 ffllillHIliMI
DIPP -1.0 24 3% ■MM
D3P 50,7 27 15% ■M
DSTAY 51,9 18 60% H

DAÜL -2,0 28 100%

DPG -0.4 76 15% — ]
M( rr 5.7 33 iO"..

• Bem caracterizado, com a pelagem firme, ossatura force c aprumes
correttvs. CÀ^mprido, de lombo largo e com as costelas profundas e
bem arqueadas.
• Posterior volumoso, de garupa comprida e larga, com muita carne
no entre pernas.
• Transmite docilidade e precoctdade sexual à sua progênie.
• Sumário Embrapa ' ABC-Z 2.010 - é destaque para perímetro
cscroíai, peso e positivo para habilidade materna.

wwvv.altagenet ics.com. br

0,66
e.s - Peso: 1.319 kg

J,88
1,71

0:^3
2,54
/

1,61

Su mário imhrapa - ABcz 2009 : MO

DEP AC %

PM - EM 1,90 11 BBIB ■MM
TMM 3.05 EBS ■■m
PD 8,85 69 qBD
TMD 3.73 QQ)
PS 9,30 69 QBO Bis
GND 39,35 67 UBI
TMGND 19,93 SDZB
GPD 9,95 67 25 % CL
IPP -15,00 17 10 %

I2P -4,90 11 38 % E
lOP -1,20 7 44 % F
PES 0,20 53 22 % —
iQi. 2.'•>8 2



2^ Alta

(34) 3312-0313
navirai@chacaranavirai.com.br Naviraí

o ZEBU DO BRASIL

etics

Registro: CSCN 8633 • Código: llNEl 138 • Nascimento: 12/10/2005
Criador/Prop.: Agropecuária Naviraí Ltda.

Tango

C 6692

A. 1359 da MN

CB 9862

Enlevo da Morung.

SIQ815

1804
C95

2892 da MN
BA 5746

1171
B 3194

Juizarana
AP 9660

Panagpur AI da Paul
G 1000

Vedete da M.
DE 8929

Sandi TE de Nav.

CSCC 1391

Fajardo da GB
13165

Malvina de Naviraí
DT8174

* >/íuito bem caracterizado, de umbigo curto e com o pescoço

''íficado-

* Ótima opção de sangue para as linhagens Visual, Iguaçu e 1646
■AS.
* Sua progünic 6 equilibrada, bonita racialmente, de musculatura
* /uicntc c com ossatura forte.
* Sumários ANCP e ABCZ/Embrapa - ótimas rííguas de DER com

para leite, peso e PE.

763 Garimpo - A 4993

Rcgôncia ' G 6370

Mistério - 7015

Palma - S 4226

Macau - A 27

765 -16126

Didi - 6774

Edição - AC 3839

Ludy dc Garça - C 6740

Angra do Pontal - AS 6000

lon MJ do Sabiá - C 2332

Havaiana da M. • AP 2660

IdUio da YB • E 6080

Bailarina da GB - CS 9414

Gangstcr da SM - F 6600
Folia da SM-CN 1728

Medidas aos 52 meses - Peso: 1.072 Ug

Sumário dc Touros PMGKN - ANCP 2010
DEP AC

MP120 3,23 21,00 2%

DP2I0 6.79 34.00 10%

DP365 18.69 46.00 0,5%

DP450 15.01 42.00 3%

DPEJ65 0.77 26,00 1%

DPE450 0.91 23,00 2%

DIPP -0,99 20,00 4%

D3P 52.50 20,00 5%

DSTAY 58,10 19,00 4%

DAOL 0.07 20,00 40%

DPG 1.11 69,00 80%

.MCil 17.20 íi.vV 0.5'S.

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 2010

0,66

1,73 0,75

Ó32

Í..85
2.40

1.63

'' 'AW.altagenetics.com.br

DEP AC %

PM-EM 2,20 6 an
TMM 4,50 HMHI

PD 6,15 23 6 %

TMD 5,28 on
PS 9,35 15 BB
GND 26,10 23 6

TMGND 24,50 fiSD
GPD 25,30 14 BHl
IPP -20,90 13 OBBl
I2P -8,85 13 28 %

lOP -3,25 13 35 %:

PES 0.90

mm
14



Nelore

(34) 3312-0313
navirai@chacaranavirai.com.br Naviraí

o ZEBU DO BRASIL

Alta

■

Alta Genetics

Emüíreo de Naviraí
Registro: CSCN 8667 • Código: 11NE0618 • Nascimento: 01/11/2005

Criador/Prop.: Agropecuária Naviraí Ltda.

Legat MJ da O. D'Agua
D 9289

Iguaçu da Pag.
B 3145

Eslavo NF da Eld.

E 4200

Falta da O. D'Água
BH 8263

Tusmina de Garça
CO 6363

Osiris da T. Boa
C 4498

Lentilha de Garça
BJ 7115

Gandhí PO da NI
L 212

1646 da MN
D 7661

Ticto da SM

CSCN 6327

Garuda POI da NI
DN 8670

Taj Mahai 1 - 3050 Sumário de Touro.s PMGR

Etatuba • X 5146
DEP AC

MP120 3,4 20 1%
Labam da ZEB. - A 5250

DP210 5,7 35 15%
Judoca da ZEB. - AB 933

DP365 1 1,9 39 10%

Taj Mahal I ' 3050 DP450 n.o 41 5%

Nagua da Ind. - J 9699 DPE365 0.2 37 20%

Gim de Garça •> C 23 DPE450 I.O 37 1%

Ramalha - V 6716 DiPP -0.4 20 40%

D3P 43,1 18 100%

1171 -B 3194 DSTAY 57.2 19 10%

Hiaiita Lamu - AP 1631 DAOL 0.4 30 15%

Vasuveda POI - D 5444 DPG -1.7 46 2%

Planilha da SM
CSCN 5741

Lobo TE de Nav.
12310

Rabeca da Fuma
DX 1047

Katagrama II POI NI - CO 3762

Inca POI da 3 COX - E 5050

Puga da SM - CN 1727

Erechiin da Praia - G 274

Defesa - BN 402

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2010

Medidas aos 52 meses - Peso: 1.150 kg

. Costela.'; proámdas, pelagcm firme e de boa ossatura.
• Umbigo curto, garupa comprida e larga.
. Ótima opção de sangue para uso na linhagem Ludy.
.  Sumãrio.s ANCP e Embrapa/ABOZ 2010 - destaque para
características de leite e peso.

w w w. a 11 a g c n c t i c .s. c O ni. h r

0.62

1,67
0,8C

0,43

_1,87

2,50
,/

1,61

DEP AC %

PM - EM 2,35 6

TMM 2,98

PD 5,55 21 8 %

TMD 5.13 0^0
PS 9.45 14

GND 22,40 21 9 %

TMGND 21,75 BKO
GPD 33,55 13 BHB
IPP -12,75 13 13 %

I2P -13,40 12 19 %

lOP -4,35 11 30 %

PES 0.45 12 gm

ÍQG 3,51 _p,5%..
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(34) 3312-0313
navirai@chacaranavirai.com.br Navlraí

o ZEBU DO BRASIL

I
Genetics

m

Registro: CSCN 9022 • Código: 11 NE 1148 • Nascimento: 18/08/2006
Criador/Prop.: Agropecuária Naviraí Ltda.

Rambo da NIN

I 1111

Sincrg(ia da

CSCN 6150

Tecelâo de Naviraí

CSCN 6330

Seneca da SM

CSCN 6081

Tango
C 6692

A 1359 da MN
CB 9862

Fajardo da GB
13165

Mina da SM
DT8159

Gandhi PO da NI
L212

Romalia da Fuma
DX 1129

Navegante da S. Marta
J4546

Normanda da S. Marta
DZ 1912

1804 - C 95

2892 da MN - BA 5746

1171 daMN-B3194

Jundia - AP 9660

IdUio da YB - E 8080

Bailarina da GB - CS 9414

Gângstcr da SM - F 6600

Jazida da S. Marto - DD 4835

1646 da MN - D 7661

Ganida PO da NI - DN 8670

Erechim da Praia » G 274

Jurujuba da Fuma - CS 5

Jato de Naviraí - I 1760

Honda de Naviraí» DB 3740

Gângstcr da SM - F 6600

Galícia POI de Nav. - CT 967

Sutnaiit^ kle liuin^s PNttíKN -.ANCP 2010

DEP AC % 1  +

MP120 3.2 8 2% HIUIIMMU

DP2I0 8.2 44 3% biiniHnHei
DP365 13.3 53 4% HWHMH

DP450 15,4 51 2% ImilIlIRiWHI
DPE365 0,7 35 2%

DPE450 l.l 37 1% blItllllliHII
DIPP -0.6 16 20% piHm
D3P 49,6 16 25% HNUIItitli

DSTAY 57.4 10 10% iWHIiWIH

DAOL O.S 28 10% tnniiiiiiiiuiiiit

DPG 4.0 76 100%

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2010

• Framc moderado, de lombo largo, com as costelas profundas e bem
i^rqiicadas. Bem caracterizado, com o chanfro curto e a pelagem
fi/me.

• Pedigree de consistência pela sua ascendência, através do Tecelâo
'Jc Naviraí e Rambo MN. E uma ótima opção tanto em pedigree
q ianto para quem busca prccocidade sexual e de abate.
• Sumário ANCP 2.010 com régua de DEP equilibrada, com
Jeítíiquc para características de peso.

•Aww.altagenetics.com.br

Medidas aos 42 meses - Peso: 988 kg

061

1,61 0,78

0,42

1,86

2,41

1,49

DEP AC %

PM-EM 2,55 4 IBS
TMM 3,80 ^HS
PD 7,95 14 BB
TMD 4,98 0H9
PS 10,30 14 fBS
GND 34,10 13 ora
TMGND 23,55 BBS
GPD 21,85 13 7

IPP -13,75 7 12 %

I2P -10.40 1 25 %

lOP 0,75 l 54 %

PES 0.60 12 OBS



Basco Santarém
Registro: OEMC 37 • Código: 11NE0592 • Nascimento: 12/12/2005

Criador/Prop.: Olavo Egydio Monteiro Carvalho

Paysandu de Naviraí
CSCC 1192

Maia da SM
J999

Alma de Naviraí

CSCC 2052

Lata TE de Naviraí
DM 1907

Toca TE de Naviraí

CSCC 1467

Fajardo da GB
I 3165

Majoara da SM
DT8186

1646 da MN

D 7661

1171
B 3194

Cataíã XE S. Bárbara

SBAR 195

Hialita Lamu
AP 1631

Espanhola J. Gal.
EB 550

Opera da SC
CV 3778

• C^ampeão Sênior Expoinel 2.008. Bem caracterizado, de pelagem
firme e ossatiira forte. Carcaça de qualidade, volumosa, bastante
equilílirada, costelas compridas e bem arqueadas. Posterior de
musculatura convexa, c<3m ti osso sacro comprido e plano, muita
carne no entre pernas c a musculatura descendo até o jarretc. Opção
de sangue para Ludy e Visual. .Meroda matriarca Espanhola J. Galera,
pertencente a uma das mais nobre.s iamíUasdo nelorc.

wwvs. ii 11 agt- iiet if s. c om .hr

Horário de Naviraí - G 305

Garagem da SM « CX 306

Visual da ZEB. VR - D 681

Descrição da SM - CD 113

IdiUo da YB - E 8080

Bailarina da GB - CS 9414

Horário dc Naviraí - G 305

Infração de Naviraí - DB 3773

Nambi Mata Velha
F 8800

Macau ' A 27

765-16126

Gabiliamu da SC - A 6717

Almejada - S 4671

Iguaçú da Pag. - B 3145

Impecável MJ Sabiá - BU 5335

Gim de Garça - C 23

Gaitona - BN 9436

Mediilas aos 50 niescs - Peso: 1.278 kg

0,68

1,78

1
0,8l|

2,54
/

1,67 1

Sumiirio de Xiiiros PMGB

PEP AC '!n

MP120 -0.7 10 90%

DP210 S.4 19 3%

Dr365 15,2 23 2%

Dr450 16.8 23 2%

DPE365 -O.I 20 70%

DPE4'50 -0,4 20 90%

DIPP -0.6 20 20%

D3r 47.3 17 70%

DSTAY 53.4 12 40%

DAOL 0,0 19 50%

DPG 1.4 24 90%

nw

Sumário Emhrapn - ABCZ 200 2010

DEP AC %

PM - EM -0,50 3 68 % WtÊ

TMM 1.25 23 %

PD 8,35 13 QB3 Hm
TMD 2.88 9 % mtm
PS 12,10 13 IH

OND 34,15 13 am ■IBMí
TMGND 8,58 18 % ■w
GPD 2Ó.7Ü 13 um
IPP -13,90 13 11 % mm
I2P -19.55 9 10 % mim
lOP -8,50 2 15 % mm
PES 0,00 13 50 %

1



^ Alta A Nelore

•^HrfrlWf

(18)3722-9328 I 3722-2533
flavia.agro@grendene.com.br GR'y^^ENE

Registro: CSCN 7356 • Código: 11NE099 • Nascimento: 07/05/2002

Criador: Agropecuária Naviraí Ltda. • Prop.: Agropecuária Grendene Ltda.

Tango

C 6692

A 1359 da MN

CB 9862

Fajardo da GB
13165

Mina da SM

DT8159

Tango 1804
C 95

2892 da MN
BA 5746

1171
B 3194

Jundia
AP 9660

Idílio da YB
E 8080

Bailarina da GB
CS 9414

Gangster da SM
F 6600

Jazida da S. Marta
DD 4835

763 Garimpo - A 4993

Rcgcncin - G 6370

Mistério - 7015

Palma - S 4226

Macnu - A 27

765-16126

Realizador - A 6836

Romântica - F 5282

Visual da ZEB. VR - D 681

Inhaca dn Janduin - BD 2566

Nago dn Morungoba - C /050

Acoiaba da BO - CC 301

Ludy de Garça - C 6740

Navegação da RP » BG 2007

Iguaçu da Pag. - B 3145

Travessia da SM - BG 8453

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2010

DEP .AG

MP120 3.3 23 1%

DPZIO 9.1 77 2%

DP365 12,5 75 5%

DP450 12.4 74 10%

DPE365 -0,5 66 100%

DPE450 -0.3 68 90%

DIPP -1.0 23 4%

D3P 54.6 22 2%

DSTAY 60,3 20 2%

DAOL -0.2 27 60%

DPG 4.8 80 100%

NU.l 10%

• Ótima opção de sangue Lcmgruher, para uso em diferentes

• A carcaça é bastante vtiUimosa, tle costelas compridas c bem
Ãfílocadas.Tcm peUigem firme, umbigo curto, ossatura forte e bons
^prumos.
• «Mjrnário ANCP 2.010- líder para materno,

www.altagenetic.s.com.br

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 2

DEP Ae;

PM - EM 2,50 1 1 nÍBD
TMM 5.15 BUIB
PD 7.95 72 im
TMD 5.2 i m
PS 9.30 58

GND 31.95 72 m
TMGND 26,63 GBB
OPD 12,15 57 21 A.

IPP -15.45 16 9  'S,

I2P -3.55 14 41 'A

lOP 3,05 13 65 % l

PES -0,20 49 78 % tltUIHlll



Alta A Nelore

estânda 2F
Fernando Barres & Fernando Canellas

(18) 9791-0241
fernando@centralvr.com.br

.  rAlta Genetics

';i': -i

Registro: OBA 43 • Código: NE194 • Nascimento: 06/08/2002
Criador/Prop.: Fernando L. Barros e Outro - Condomínio

Bitelo da SS

G 9000

Orquídia Ipê Ouro
DV 9636

Panagpur AI da Paul
G 1000

Indonézia da SJ
DN 2200

Ludy de Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 8580

Visual da ZEB. VR
D 681

Hindia R da R
CO 22

Ludy de Garça
C 6740

Angra do Pontal
AS 6000

Lcgat ÍVÍJ O. D'Água
D 9289

Indonésia da SV
BX 2192

Gím de Garça - C 23

Homessa de Garça - AX 4547

Coringa BAL - C 2582

Perfídia da SS - CV 8307

Padayi POI ZEB. VR - C 1545

Loteria da ZEB. - AE 9869

Binárío ZEB. VR - D 5510

Sidra R-7 - BB 1247

Gim de Garça - C 23

Homessa de Garça « AX 4547

Aditya do BR - A 6879

Câlida - O 4849

Iguaçú da Pag. ' B 3145

Falta O. D'Água - BH 8263

Okati Vcnk PO ZEB. VR - B 7164

Andrciína - AU 2551

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2010
DEP AC 9(1

MPI20 1.4 25 25% ■Mi
DP210 10,7 77 0,5%
DP365 15.6 79 2%

DP450 15.4 79 2%

DPE365 0.3 68 10% ■Mma
DPE450 0,1 71 25% MMH
DIPP -0.5 29 25% mtm
D3P 47,8 17 60% n

DSTAY 51,6 18 70% MM

DAOL 0,1 17 40% m
DPG 1.4 66 90% IHMIMMi

Mtil N,7 58 3%

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 - 2010

• Comprido, dc ossarura forte c costelas compridas e arqueadas.
Ptxstcrior com destaque pela largura, qualidade, revestimento e
quantidade de carne no entre pernas.
• C^ampcãti scnií>r e Reservado Grande Campeão da Expozebu
2 005, sendo o nclorc presente mais pesado, com 1.165 kg aos 32
meses. Nett> da Indonésia da São José', uma das grandes matriarcas da
raça nelore c família bastante procurada.
• Sumários ANtT e Embrapa / ABCZ 2.010 - destaque para
características de peso, principalmente aodesmame.

Medidas aos 55 meses -- Peso: 1.172 kg

0J6

1,77
J.95

034
2,48
/

1,69

\vuA\.altaHfnflic'..ci)m.|-)r

DEP AC %

PM-EM -1,05 16 84 %
TMM 3,10 em
PD 10,90 83 GSiO
TMD 3,80 gMPW
PS 12,95 80 níQ
GND 43.10 83 QBSB
TMGND 14.00 7 %

GPD 13,30 77 18 %

IPP -3,50 .38 38 %

r2P -17,25 14 13 %

lOP -7,85 11 17 %

PES 0,55 42 emi:
IQG 2,90 2  'íb



Alta
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IagropecuAria

— cr— {14)3762-1830/3762-2164
B# ̂T, "®'oregabi@itelefonica.co

(34) 3074-9185
quality@pualitygenetica.com.br

Alta Genetics

Registro: ALIA 424 • Código: 11NE0643 • Nascimento: 08/02/2006
Criador: Maurício S. Okasawara • Prop,: João Antonio Gabriel, Luis Sérgio J. Amaral e Otávio Vilas Boas

Myke da COL
F 8698

Iguaçu da Pag.
B 3145

Abside da COL
CJ6456

Taj Mahal I - 3050

Etatuba-X5l46

Ludy de Garça - C 6740

Borboleta do MEt - AE 7596

Opala Xpe Ouro
DT 4861

1646 da MN
D 7661

Bilaya R da R
BO 4365

1171 .B3194

Hialica Lamu - AP 1631

Lalpur da ZEB - A 6442

Irajona da RV - BF 1676

Fajardo da GB
13165

Idilío da YB
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

Visual da ZEB VR - D 681

Inhaca da Jandaia - BD 2566

Nago da Morung» - C 7050

Acoiaba da BO - CC 301

Espanhola J. Galera
EB 550

Nambi Mata Velha
F8800

Opera da S. Cruz
CV 3778

Iguaçu da Pag. - B 3145

Impecável MJ Sabiá - BU 5335

Gim de Garça - C 23

Gaitona - BN 9436

Sum;rio de Ti^urosPMGRN - ANCP 20 0

DEP al: 'ío -r

MP120 0.4 19 60% tm

DP210 5.8 20 15% 1 miiiHiiMiíi

DP365 9.0 23 20% HIHMi

DP450 10,0 23 15% mniiHinflii

DPE365 -0.1 20 70% HM

DPE450 -0,2 20 80% iQltUlltllll

DIPP 0.0 22 90% ' HiPMMWn

D3P 44.6 19 100%

DSTAY 50,9 21 80% mwiid
DAOL 0 %

DPG 0.7 22 70% ^mi

\h;i 5.1 21 40"o

• Carcaça equilibrada, de ossatura forte, com as costelas profundas e
arqueadas.
• Posterior com destaque pela largura, qualidade, revestimento e
quantidade de carne no entre pernas.
• Bem caracterizado, pclngcm firme, ótima passagem de paleta,
aprumos corrigidos, umbigo curto e bainha bem direcionada. Linha
dorso-k>mbo comprida e larga.
• Filho de Campecina da Bionatus. doadora desraque com sangue da
Ópera SC, de família bastante procurada.

www.altagenetics. com .br

Mcdidu^ aos 4S meses - Pes«.K 1.192 kg

0,62

1,68 0,7^
~l_1.89

2',45
0,44

1,65



Bclgica 1 PO da NI

RIMA FIV Capolavoro
Registro: RIMA 2748 • Código: 11NE0635 • Nascimento: 23/03/2008

Criador/Prop.: Rima Agropecuária Ltda.

Big Ben da SN

GRI 8683

Induzido do Recanto

APOT A 2681

Floema do Rec.

APOT A 677

Ranchi Ipe Ouro
IPE 1384

Bélgica I PO da NI

CNl 2493

Bélgica POI da NI
CNI 1947

Fajardo da GB
13165

Comporta da SN
EA 516

Panagpur Al da Paul
G 1000

Grécia da Terley
DB 3258

Mike da GOL

F8698

Opala Ipe Ouro
DT 4861

Panagpur Al da Paul
G 1000

Bhoda U POI da NI
CZ 1000

Idílio da YB ' E 8080

Bailarina da GB ' CS 9414

Inca POI 3 COX - E 5050

Papelada da SN - DC 1523

Ludy de Garça ' C 6740

Angra do Pontal - AS 6000

Vasuveda POI CS - D 5444

Orilha da Terley - CK 3011

Iguaçu da Pag. - B 3145

Absíde da COL - CJ 6456

1646 da MN-D 7661

Bilaya R da R - BO 4365

Ludy de Garça - C 6740

Angra do Pontal - AS 6000

Vasuveda POI - D 5444

Bhoda da NI - BV 9376

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2010

PM - EM

TMM

PD

TMD

PS

GND

TMGND

GPD

IPP

I2P

lOP

PES

DEP

1,40

3,40

7.35

4.18

9,40

30,55

19.33

20.55

-7.50

-0,20

0,05

0,10

AC

3

13

13

13

14

13

13

13

%

10 %

8 %

26 %

50 %

51 %

35 %

• Muito bem caracterizado, pescoço lançado, de umbigo curto e pelagem firme.
• Carcaça precoce na sua musculatura, com boa abertura de peito, linha de dorso
comprida e costelas bem arqueadas.
• CTssatura tortee aprumes corretos.
• Posterior volumoso, com bastante carne no entre pernas.
• Crandc Campeão da Expoinel 2009, sendo aos 18 meses, o mais jovem Grande
Campcã(3cm Uberaba.
• Mãe é doadora importante no plantei da Rima e destaque no ranking da raça.

vvwsv.altagcnftics.com.hr

Medidas aos 19 meses - Peso; 852 kg

0,^

1,66 0,75

A
1,70

2,26
/

0,38

1,58
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(66)9661-7653 I 8445-0445 I 9227-3552
ranchoss1@gmail.com

O Melhor do Neiore para o Brasil

\\ltsk Genetics

CEIP: 1421/03 • Códigoí 11NE0587 • Nascimento: 12/09/2003

Criador/Prop.: Pedro Silvestre Silva e Alta Genetics

Zefec Abdala

F 9902

Bnuva da COL

CM 4163

CFM Ensino

EL 451095

Ludy de Garça
C6740

Esmeralda
AACC 4732

Qabus Cal
B500

Gota da Esp.
L6894

CFM Barrinha

SF 208590

CFM Tietê
2602 LA

SF 317392

Gim de Garça - C 23

Homessa dc Garça - AX 4547

Sublime BR » AACC 2115

Elo Cal'A 5176

Existência Cal' AC 9078

Tarzan SA - 7401

Ervilha - E 3318

Faulod SC - 7955

Cagarola - LA 1152

Medidas aos 60 meses - Peso: 1.1 7 í ky

• Carcaça volumosa, ossatura forte e umbigo curto. Posterior chama
atenção para a qualidade c quantidade dc carne, com o entre pernas

{kr*xcndoaté próximo dos jarrctes.
• Alwdndicc (41%) de filhos que recebem CEIP
• Mãcí: vacasuperprccoceCFM ( prenhc aos 14meses).

www.altagenetic.s.com.hr

0j63

r
1,62 0,70

0,41

1,85

2,42
/

1,57

Sumário Qualitas 2009

índice Qualitas 13.5 19'

DEP Acc Class.

PesoNasc. Direto (Kgl 1,6 0,61 >50%

Peso Dcsm. Direto (Kg) 10,5 0,67 1%

E^so Desm. Materno (Kg) 1.8 0,01 5%

Materno Total (Kg) 7,3 1%

Ganho Pds Desmama (Kg) 6.1 0,62 2%

Peso ao Sohrcano (Kg] 16,6 1%

Per. Escrota! 15 meses(cm) 0,93 0,63 3%

Musculosidadc Sob. (pt) 0.34 0.66 ^296

Ponto Ótimo DEP Acc 4 2  C 2 4

Ang. Garupa -0,01 0.42 Inclinada 1 Plana

Aprumes 0.05 0,48 Curvo M Retos

Framc 0,04 0,65 Baixo H ' Alto

Ossatura 0,13 0.57 Pouca ■■mi Muita

Umbigo 0,06 0,66 Curto 1 Longo

Ponto Máximo DEP Acc 4 2  0 2 4

Boca 0,24 0,61 Estreita; La^
Esp. Couro (mm) 0,23 0,57 Fino m Grosstí

Iniers. Cauda O.Ol 0,43 alta 1 -Baixa

Musculosidadc 0.34 0,66 Pbuca HM- Muita

Pigmentaçáo -0.18 0,66 Ebuca; ! MK Muita

Profundidade 0.24 0.68 E\íuca wn Muita

Reprodução 0.28 0,65 Fraca- Ml Forte

Temperamento 0,18 0..55 Bravo H  CÀilmc^

Úbcre 0,06 0.45 Ebqucnol H .Grande

Composições Funcionais 4 2 0  2 4

Conjunto Estruixiral Etocoí i tr iEbrtc

Conjunto Reprodutivo Fraco, i , Ibric



Alta Nelore

ourobohia
GROPEcuÂRiA Wilson Marques:

»ÍL^ {71)9982-9898 I (71)3248-1422
Roberto Denadal

(17) 9111-2757
ourobahia@hotmali.com

62 9971-4969

yanoricardo@hotmail.com
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lAIta Genetics

Myke COL

F8698

Ranchi Ipê Ouro

IPE 1384

Registro: JHY 6313 •

Criador: João Hissassi Yano

Iguaçu da Pag.
B3145

Abside COL
CJ 6456

Código: 11NE508 • Nascimento: 10/02/2003

' Prop.: João Hissassi Yano e Wilson Marques da Silva

Opala Ipê Ouro
E>T 4861

Vasuveda FOI CS

D 5444

Fajahan 660 FOI JY
JHY 3326

Oviyan 146 FOI JY
CO 9251

1646 da MN
D 7661

Bilaya R da R
BC 4365

Chakkar
4345

Rupia FOI
BC 7222

Tabada FOI ZEB. VR
D 72

Nammu da PRIM
AM 2161

Taj Mahal I - 3050

Etatuba - X 5146

Ludy de Garça ' C 6740

Borboleta do Mel - AE 7596

1171 .B3I94

Hialita Lamu - AP X631

Lalpur da ZEB. - A 6442

Trajona da RV - BF 1676

Karvadi Imp. - 3987

Aahoka Imp. - B 397

takree da ZEB. - A 3212

Mama da BO ' AL 1200

Taj Mahal I - 3050

Filiara da SC - J 8351

Gali da SC - 7861

ledirídaZEB.-Z8951

Sumirio de TourosPMGKN - ANCP 201

DEP AC %

MP120 0.0 18 70% MM

DP210 -1.3 69 90% IIIIIIIItItlüllH

DP365 -1.6 73 90% niumiMij
DP450 0.0 72 80% iiiimii

DPE365 '0,3 59 90% lilllilIMM

DPE450 -0,3 61 80% miiiM

DIPP -0,2 22 60% li

D3P 43,6 19 100% J
dstay 52,0 22 60% M

DAOL -1,2 37 100%

DPG 2,8 63 100% 1
MtiT -1.8 51 90%

Medidas aos 62 meses - Peso; 1.260 kg

• Grande arqueamento e profundidade de costelas, pelagem firme.
• Carcaça é volumosa, de posterior musculoso, convexo e de
musculatura evidente, caractcrfsticas que transmite à sua progênie.
• Pesou 1.002 kg aos 24 meses.
• Rcs. Grande Campeão em Goiânia e São Josc do Rio Preto 2.005.
• Melhor Macho Adulto ACNB 2.005.

0,66

1,66

1,'60

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 I 1010

DEP AC % - -b

PM-EM -0,10 10 54 %

TMM -0,13 52 %

PD -2,30 87 72 %j Ml

TMD -1.15 70 % UM

PS -3,20 82 72 % Mi

GND -10,05 87 73 % UM

TMGND -4,13 66 % UM

GPD 2,95 81 42 % Kl

IPP 1,00 14 53 %

I2P -4,15 13 40 % ttl

lOP -3,30 13 34 % ■n
PES 0,05 38 42 % m

www.altagcnctics.com.br
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(94)3424-1529 I (94) 3424-6683
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Retorno imediato
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Registro: THA 1304 • Código: 11NE578 • Nascimento: 04/08/2002
Criador: Fazenda Caracol S/A • Prop.: Nelson Antônio Neves e Alta Genetics

1171

B 3194

Hialita I-amu

AP 1631

Pathaj POI Jatoba
G8560

Jequerioba da Jatoba
DT 52

Macau
A 27

765

16126

Gabiliamu da SC
A6717

Almejada
S 4671

Iguaçú da Pag.
B 3145

Bilara da NI
BM 9360

Canhão da S. Seb.
E9802

Fauna da jatoba
Dl 6552

Cacique - 2262

305 - D 9056

Chununak - 7447

Endhina da SC - J 5711

Tàj Mahal I - 3050

Etamba - X 5146

Hava Mahal da NI - B 6870

Rangum I da NI» AN 7003

Patente da RV - C 261

Napolitana da UM - BR 1508

Jaipur - A 5559

Jeni - BF 793

Medidas aos 68 meses - Peso: 1.1 20 kjj

Stini; rii> de Tourt». PNíCiRX - ANCP 2010

DEP AC % 4-

MP120 2.0 21 15% 111111111»

DP210 9.5 48 1% 1lllllllllflll»ll

DP365 11,1 52 10% iam»

DP450 13,4 52 5% iiiiiiiiiinHi

DPE365 0,4 41 10% KHHjHH

DPE450 0,1 43 30% líiiniii

DIPP -l.l 20 2% naiiRiRi»

D3P 50,4 17 15% : iiiiiiiiHinnii

DSTAY 56,9 19 10% mm»

DAOL 0.2 16 25% iiiiifliiai

DPO 0.5 51 60% IM

Mt.r 3'!.,

Sumário Fmbrapa - ABCZ 2009 / 2010

« Dc frame mediano, com pelagem firme, boa ossatura e costelas
f^ítantc arqueadas. Carcaça de musculatura bastante convexa, de
virilha baixa c boa ossatura.

♦ Ótima opção de sangue para as linhagens Ludy e Visual, lembrando
cie pos.sui o sangue da grande matriarca Bilara NI.

# 5tjmáno2010-destaque parapesoe IPR

www.altagenetics.com.br

0,57

1.68 0,73
1,82

2,41
/

1,58

DEP .AC

PM-EM 2,15 10 OE9
TMM 2,05 11 %

PD 5,00 75 10 %

TMD 3.45 6 %

PS 8,70 72

GND 18.00 75 14 %

TMGND 11,60 11 %

GPD 30.30 70 2

IPP -23,10 14 m
I2P -14,00 14 18 %

IO? -5,40 13 25 %

PES 0,00 16 50 %



Alta Á

(17)3343-6467
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Alta Genetics
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Registro: PAJ 221 • Código: 11NE569

Criador: Pabreulândia Agropecuária Brasil C. Ltda.

1646 da MN

D 7661

Hclíaco da Java

JAVA J 746

Delia da Java
DS 9838

Bitelo da SS

G 9000

Gali da Sabiá

SAB A I 1 I I

Rabhama MJ do Sabiá
DA 4372

• C ̂ ircaça de musculatura volumosa, com a garupa comprida, larga c
bem coberta.

•Bem caracrcrirado, de ossatura forte, é ótima opção para ser
acasalado em linhagem Visual.
• Sua mãe é doadnra e uma das grandes matrizes da raça.
• Sumário ANC-P 2.010 - progântc se destaco como matrizes de
reposição de plantei e como tourtís para monta.
• Sumárii^ hmbrapa / ABCZ 2.010 destaque para peso, IPR PE.

www.alta14enutics.com. br

1171 Macau - A 27

B3194 765-16126

Hialita Lamu Gabillatnu da SC - A 6717
AP 1631 Almejada - S 4671

14 Bis MJ do Sabiá Chummak - 7447
B 1717 Ejeda do Sabiá - BB 3176

Intencionada da Nel. Betai FOI da Ncl. - D 524
CJ 630 Tragédia da Nel. - BI 6924

Ludy de Garça Gim de Garça » C 23
C 6740 Homessa dc Garça » AX 4547

Tarefa da SS Coringa da Bal. - C 2582
DP 8580 Perfídia da SS - CV 8307

Legat MJ O. D'Água Iguaçú da Pag. - B 3145
D 9289 Falta da O. D 'Água - BH 8263

Fada do Sabiá Labam da ZEB. - A 5250

BH 7628 Paisagem - Z 4621

Nascimento: 31/07/2003

Prop.: Luiz Aparecido de Andrade

mm
MP120

DP210

DP365

DP450

DPE365

DPE450

DIPP

n3P

DSTAY

DAOL

DPG

DEP

1.9

13.0

19.0

16.5

0.2

0,2

-1,2

48.6

56.1

-0.1

0,9

AC

18

65

66

62

45

44

21

18

19

28

66

15%

0,1%

0,5%

2%

25%

25%

2%

50%

15%

50%

80%

Sumárii> limbrapa - ABCZ 200') 2010

i 79 nicses - Peso: J.207 kg

Oj63

1,73

^0.63

0,78
Ü..
1

0,44

2,43
/

,93

1,64

DEP AC %

PM - EM 1,05 10 16 %

TMM 4,18 □EU
PD 13,60 79

TMD 5.50 MHHI
PS 15,75 73 mum
GND 56,65 78 inuw
TMGND 24,18 ma
GPD 15,00 70 16 %

IPP -20,85 17 ma
12P -12.30 1 3 21 %

lOP -5,15 12 26 %

PES 0,55 u

IQ< i 4.3 3, 0,1".,.



^ Alta Nelore

(44) 3523-1248 I (67) 9973-4064
jbgurucaia@brturbo.com.br

< % .Alta Genetics
i  '

V.-i

Faracatu JB da Gur.

Myke da COL
F 8698

^^SSSSÊÊtÊ
Opala Ipe Ouro
DT 4861

Bitelo da SS

G 9000

Registro: JBG 845

Iguaçu da Pag.
B 3145

Abside da COL
CJ 6456

1646 da MN
D 7661

Bilaya R da R
BO 4365

Ludy de Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 850

Código: 11NES81 • Nascimento: 09/05/2005
Criador/Prop.: José Binote

Uratinga JB da Gur.
JBG 527

Fajardo da GB
I 3165

Rapy JB da GUR
JBG 334

Taj Mahal I - 3050

Etatuba - X 5146

Ludy de Garça - C 6740

Borboleta do MEL. - AE 7596

1171 -B3194

Híalita Lama - AP 1631

Loipur da ZEB. - A 6442

Trajona da RV - BF 1676

Gim dc Garça • C 23

Homcssa dc Garça - AX 4547

Corínga da BAL. - C 2582

Perfídia da SS . CV 8307

IdíÜo da YB - E 8080

Bailarina da GB - CS 9414

Enugu POI da ZEB. VR - E 5775

Moira JB Gurucaia - DO 2548

Sumário de TiiLiroti PMCÍUN - ANCP 2010

DEP AC A, 1

MP120 0.8 18 40% ■

DP210 5.7 18 15% ■MMM
DP365 8,9 21 20% ■MM
DP450 9.2 21 20% ■■M
DPE365 0,0 19 60% m
DPE450 -0,2 19 80% MHMM
DIPP -0,1 19 70% ■NN
D3P 46.5 18 90% ÜNHMM

DSTAY 51.2 19 70% MM

DAOL -0.9 18 90% MMMM

DPG 19 60% ■i
WM^DBWÊÊÊÊÊÊIÊKÊÍÊÊi

Suiii.iiím r.tnl-tr.ip.i - /\HL ^10

• |3cm caracterizado, tem no seu posterior seu ponto forte, devido ao
v,.,lumc c convexidade.
• Unha de dorso comprida e larga, de costelas bastante arqueadas.
4 A o5«atura 6 forte e os aprumes são corretos.
, C^Tção de sangue para 1646eVisual.
• Catnpcão Sênior da Expozebu 2.008.

V, tvw.altagcnetics.com.hr

0,64

1.72 0,80

0^4

1,97

2.60
,/

1,63

DEP AC %

PM-EM 1.20 3 13 %

TMM 3,28 qBB
PD 7,25 14 DH
TMD 3.83 on
PS 9J0 13 mm
C.ND 29,25 14 DB
TMGND 17,38 OB
GPD 21,50 13 7 %

IPP -3.70 13 37 %
I2P -5,50 13 36 %

lOP -3.90 13 32 %

PES 0,05 13 42 %



Colog FIV
Registro: FZMT 57

Criador: José Paulo E Denipoti e Outro Cond.
Código: 11NE0609 • Nascimento: 23/06/2007

Prop.: Paulo Raphael S. de Paula, Alexandre P. Penha e José Paulo P. Denipoti

Bitelo da SS

G 9000

Jcrii FIV do BR

BRUM A 376

Oalaxia TF

PONT 922

Mallika POI do BR

CP 7311

Nobre TE da PRIM

J 744

Iryba TE Pedroes
PDR 1181

Ludy de Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 8580

Dugal POI do BR
C 7070

Kumari VI POI do BR
BG 5119

1646 da MN
D 7661

Entrevista da PRIM
CA 5610

Iguaçu da Pag.
B3145

Gim de Garça « C 23

Homessa de Garça - AX 4547

Coringa da BAL - C 2582

Bilara da NI
BM 9360

Hava Mahal da NI - B 6870

Rangum I da NI - AN 7003

Sumário Embrapa - ABCZ 2009/2010

Perfídia da SS - CV 8307 DEP AC %

Nagory POI do BR. ' C 4507
PM - EM 0,05 3 48 %

TMM 1,63 17 %

Ravana FOI do BR - BA 7661 PD 6,85 13 CTBM
Kurupathy Imp. - 2774 TMD 3,48 EMBü

Kumari do BR - AB 5863 PS 10,95 13 CTEH

GND 28.75 13 gn

1171-33194 TMGND 12,58 9 %

Hialita Lamu - AP 1631 GPD 26,80 13 fBIW

Man PO da ZEB - B 940 IPP -32,35 13

12? -30,25 10 0^0
Luna da Mat. - AB 8934

lOP -11,90 1 7 %

Tàj Mahal I - 3050 PES 0,25 11 17 %

Etatuba - X 5146 IQG 3,35 0,5%

• Campeão Júnior Menor Expoinel 2.008.
• Equilibrado e bem caracterizado, tem o chanfro curto e cupim bem
posicionado.
• Ljambo comprido e largo, com as costelas bastante profundas e
arqucadas.
• Posterior volumoso, de musculatura convexa e a garupa comprida e
larga.

www.altagcnetics.com.br

Medidas aos 32 meses ' Peso: 1.036 kg

0^3

r-

1,68

0,41

0,79
1,82

. 2,45

1,'59



Alta A Nelore

(31)3156-0859 I 3156-0850
contato@agromaripa.com.br 0)MARIPA

:4v.; .'"s-j

Gafar TE de Naviraí
Registro: CSCN 9515 • Código: 11NE0639 • Nascimento: 21/03/2007

Criador: Agropecuária Naviraí Ltda. • Prop.: Agropecuária e Imobiliária Maripá e Alta Genetics

Tecelão da SM

CSCN 6330

Tônica da SM

CSCN 6419

Olhar COL

18844

Gandhi PO da NI
L 212

Romalia da Fuma
DX 1129

Paraguaçu TE de Nav.
CSCC 1167

Habena de Nav.
DB3736

Falange da FG
GUA 7435

Zefec Abdaia
F 9902

Vespa da COL
BT 6731

Pradesh
G 703

Xenaca da FG
DB 973

«  'fouro jovem, bem caracterizado, de umbigo curto e bainha bem
'Jjrccitjnada. Carcaça equilibrada e muito bem coberta, linha dorso-
^mho comprida e larga, de boa profundidade e arqueamento de
'lnxA^a^■ possui garupa plana muito bem coberta, com musculatura
■k pcríneo comprida e convexa.
• No Bumário ANCP 2.010 é TOP 0,1% com MOT de 17,76 com
l/rifaquc para características de peso, CE e IPR Mostra uma régua de
OEP bastante equilibrada, com grande segurança de uso.

vww.altagenetics.com.br

1646 da MN - D 7661

Garuda POI da NI - DN 8670

Erechim da Praia « G 274

Junijuba da Fuma ' CS 5

Fajardo da GB -13165

Ligada da S. Marta - DO 8994
Dingo da SM - D 5595

Aeronave da SM - DO 692

Ludy de Garça ' C 6740
Esmeralda - AACC 4732

Quaman da CAL - B 4746

Maraja da COL - AM 4047

Iguaçu da Pag. ' B 3145
Fazendeira - BR 3103

Xodo da FG ' D 6784

Vaca U da FG • BT 2338

Medidas aos 35 meses - Peso: 1,010 kg

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2010
DEP AC % +

MP120 3,0 9 2% liiiniiHiiaMiiD
DP210 9,5 22 1% liiiíifluiniiHnini
DP365 18,1 25 0.5% MMHHM
DP450 19,9 25 0,5% jlURHMM
DPE365 0.5 20 5% HHHN
DPE450 1.0 21 2% llllllilIMillíll
DIPP -0.8 18 10% MMMM
D3P 47,7 18 70% iitniiii

DSTAY 57.2 10 10% miMMM

daol 0 %

DPG -0.1 25 30% IlIRtlli

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2010

0^60

1,58 O, 77

ÓJ7

1.82

2,32
/

1,51

PM-EM

TMM

PD

TMD

PS

GND

TMGND

GPD

IPP

I2P

lOP

PES

DEP

1.20

3.15

lO.iO

5,90

14.60

38.90

23,05

40,10

-18,60

-21,90

-6,90
0,45

AC

3

14

14

13

10

l

1

12

%

13 %

6 %

8 %

20 %

IQt i 4,-IO O. l 'V,



NeloreAlta A

nelore

SMP

(82)3217-2136 I 3217-2137 ^
mauro.maraba@hotmail.com

Alta Genetics

Registro: SMP 629 • Código: 11NE224 • Nascimento: 14/11/2002

Criador/Prop.: Silvio Mareio Conde de Paiva

Ludy de Garça
C 6740

Gim de Garça
C 23

Bitclo da SS

O 9000

Homcssa de Garça
AX4547

Tarefa da SS

DP 8580

Coringa BAL
C 2582

Perfídia da SS
CV 8307

Dumu - 9637

Dahí-R3I72

Rigonc - A 8826

Mosquete da RV - AL 3719

Iguaçú da Pag. - B 3145
Capitula do Ip6 - BL 9147
Failon MJ do Sabiá - C 522

Camomlla da Crist. - AZ 7604

Sumário de Touros PMGUN - ANCI*

Nobre TE da PRIM

J 744

1646 da MN
D 7661

Vagalume B- Corrêa

IBC 2613

Entrevista da PRIM
CA 5610

Lanna
CK 3249

Himalaya do BR
B 5980

Castanha Caju da GR
AU 1193

Barranco - B 3194

Hlalita Lamu - AP 1631

Man PO da ZEB - B 940

Luna da Mat - AB 8934

Amcdaba - 3425

Gooty ni - E 6398

Kalunga - A 8952

DUcne - U 8824

DEP At:

MPI20 L5 22 25% h"
DP210 7.6 86 4%

DP365 14,0 87 3%
1

-

DP450 14,1 87 4%
1

Jrnmm
DPE365 -0.2 81 80% IIMIlJ
nPE450 -0.5 83 90% IDHfflHili_
DIPP -0,7 27 10%

n?p 55,4 22 3%

DSTAY 52,6 19 50% J\
DAOL -0,6 49 80% lUBIIIM

DPG 0,5 86 60%

M( i I JO"i.

Sumário Embnípa - ABC'/ 2009 2010

• De carcaça moderna, convexa, bem coberta e com as costelas
profundas e bem arqueadas.
• Excelente abertura de peito, de ossatura forte e aprumes corretos.
• Linha de dorsti plana, larga e bem coberta.
• Posterior bastante v<.>lumt>s<i, de culocc acentuado e descendo até o

jarreic- Pai do melhi>r lote de bezerros comercializados no Leilão do
Fazendeiro em CJamapuã/MS 2.008.

Medidas a(is 86 meses - Peso: 1.263 kg

_0.70

1,78

,>^,61
0,81

A

Uj..97
I 2,54
: /

1,63

PM - EM

TMM

PD

TMD

PS

GND

TMGND

GPD

!PP

I2P

lOP

PES

DEP

0,35

2,70

9,30

4.30

13,05

37.35

16,63

31,85

-12,80

-4.25

-1,20

0,10

AC

13

%

37 %

6 %

89

91

24

13

13

70

13 %

39 %

44 %

35 %

w\v \v,altagfiietícs.ct>m»br



Alta A Nelore

(34) 3322-9000
fabianofazendaaloclia@yahoo.com.br

FAZEN

aGodia
Db a líia com o Neloro

FABIANO F. MENDONÇA SILVA
Pote* áa Mino* ■ MG

Alta Genetics

■",v ' •/ ,
I  I ' ' ' í. ' ' « 1 '' , •'▼Li

Á. i^%^J6Ésá

ammuh da Alódia
Registro: FMS 603 • Código: 11NE549 • Nascimento: 02/05/2004

Criador/Prop.: Fabiano França Mendonça Silva

Idílio da YB
E 8080

Bailarina da GB
CS 9414

Ladhur PO da Jatobá
18700

Visual da ZEB VR
D 681

Inhaca da Jandaia
BD 2566

Nago da Morung.
C 7050

Açoiaba da BO
CC 301

Iguaçú da Pag.
B 3145

Biiara da NI
BM 9360

Feitura da Jab,
DZ 239

Alabastro
D 5531

Canicula
BA 8257

• Destaca-se pelo comprimento da carcaça, arqueamenco e
pTí/fundidade das costelas. O posterior é bem conformadti, com a
^fupa comprida, larga, plana e bem coberta.
• f.>pç3o de acasalamento em linhagem Ludy de Garça e 1646 MN.
• No sumário da ANCP 2.010 Touro indicado para produção de
'arnc. Destaque para as características de peso, aliando ótimo
4í.abamento de carcaça (TOP 5% para DACAB). Avaliação
í//;fiátíca de média acurácia, utilização moderada.
• N" sumário Embrapa / ABCZ 2.010 Destaque para as
'.iífíictcrísticas de peso (TOP 8% para peso ao sobrcano).
v/vvw.altagenetics,com.br

Padayi POI da ZEB VR - C 1545

Lotcríca da ZEB - AF. 9869

GadydaSC-A 1753

Arabua - Z 7391

Man PO da ZEB > B 940

Kisy da Morung. - BE 5339
Nagory POI do BR - C 4507

Vila Prata da BO - BN 709

Tàj Mahal I - 3050

Etatuba-X5146

Hava Mahol da NI - B 6870

Rangum 1 da NI - AN 7003

Lakree da ZEB ' A 3212

Vatja - BF 1508

Lacy da RV - A 2288

Valença - AM 3291

MediJus aos 69 meses - Peso: 1.220 kg

Sumárit) de Touros PMCíRN - ANCP 2010

1,82

0,67

■

0,83

0^3

,99

2,52
/

,74

DEP Ac: %

MP120 2,0 20 15%

DP210 6,8 49 10%

DP365 14.2 51 3%

DP450 17.4 49 1%

DPE365 -0,1 32 70%

DPE45C 0.3 30 15%

DIPP -0,6 20 20%

D3P 49.1 17 40%

DSTAY 53,7 20 40%

DAOL 0.4 20 20%

DPG 1.0 19 80%

Sumário ímBrapa - ABC

DEP AC %

PM-EM 2.30 12

TMM 3,43 9D
PD 7,05 64 tm
TMD 4.43

PS 9,90 47 OD
GND 30,50 64 tm
TMGND 19,40 OB
GPD 30,65 43

IPP -10,55 13 18 %

I2P 6,80 13 68 %

lOP -3,25 13 35 %

PES 0,65 24 l -A

■iinim
iBHiRmim

iHiiimiuiiiigiu

IIIIMIfflHII

iiiii
M
ilIlMHI



Alta A
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(31)3261-9688
terrabrava@terrabrava.com.br

TERjRA BRAVA
AGfOPCCUAPlA

Eduardo Pinheiro Campos

iAlta Genetics

Ú. '■ ) ■ '] , ^ '*r .*

Lundu da Matinha 4:.,

Registro: RDM 3652 • Código: 11NE0633 • Nascimento: 06/09/2007
Criador: Tangará Pecuária e Participações Ltda. • Prop.: Eduardo Pinheiros Campos Filho e Alta Genetics

Expoente da Matinha
RDM 964

Hanuman da Matinha
RDM 2267

Fhala da Matinha
RDM 1464

Gandhi PO da NI
L212

Fabnan da Matinha
RDM 1258

Xena 71
OJJ 5446

Paysandu de Naviraí
CSCC 1192

Jacira 71
OJJ 4330

Rambo da MN
1 1111

Sinfônica da Jab.
DS 9624

1646 da MN
D 7661

Garuda POI da NI
DN 8670

Ladhur PO da Jatoba
18700

Jersey 71
OJJ 4339

•  Ek^nito racialmente, com características de precocidade em sua
carcaça. A ossatura é forte, suas costelas são bastante profundas e
arqiieadas, de virilha baixa e linha de dorso comprida. Seu posterioré
largo, volumoso, com culote acentuado e com muita carne no entre
pemas.

• Sumário ANCP 2.010 - Destaque para as características de
crescimentt) e de fertilidade, ou seja, progênie com bom
desenvolvimento e tártil sexualmente. Trará contribuição para
qualidade de carcaça, principalmente no acabamento de gordura.

vvww.altagenetics.com.br

Maia da S. Marta ' J 999

Lara TE de Nav.» DM 1907

Feriado 71 -12031

Opala71 - DN 8050

lango - C 6692

A. 1359 da MN - CB 9862

Varedo da Ind. - B 824

Caçamba - BA 8245

1171 -B3194

Hialita Lamu - AP 1631

Vasuveda FOI - D 5444

Katagrama B POI NI - CO 3762

Iguaçu da Pag. - B 3145
Bilara d aNI - BM 9360

EImo71-G9747

Pancada - BL 921

Sumário de Touros PMGRN - ANCl^ 20 iC

Medidas aos 32 meses - Peso; 669 kg
0,54

1,62

3,58

0,72

Ó39

1,69

2,05
y

1.52

DEP AC.:

MP120 0.9 9 40%

DP210 5.1 28 20%

DP365 12,7 33 5%

DP450 12,4 34 10%

DPE365 0.9 32 0,5%

DPE450 l.O 34 1%

DIPP -0.6 12 20%

D3P 49,3 13 30%

DSTAY 56,5 8 10%

DAOL -0,1 2! 50%

DPG 0.5 19 60%

M(. 1 12.2 25

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 2010
DEP AC %

PM-EM 1,10 4 15 %

TMM 2,33 8 %

PD 6,00 14 6 %

TMD 4,20 mED
PS 9.95 15 aESB
GND 22,10 14 9 %

TMGND 15,05 6 %

GPD 28,80 14 üBB
IPP -11.70 2 15 %

I2P -10.30 1 25 %

lOP -6,10 1 23 %

PES 0,75 13 BED
IQG 3.12 1



Alta Nelore

Fazenda: (37) 3545-1132
Escritório: (31)3286-4588

agrÇjpecuária fazenda@luxagropecuaria.com.br
(31)3329-4302

gpm@rima.com.br
RIMA AGROPECUÁRIA

Alta Genetics

lillí' JEN Fcllpa - mãe

Lux Neoereeo
Registro: LUX 3559 • Código: 11NE0654 • Nascimento: 29/05/2007

Criador: Lux Agropecuária Ltda. • Prop.: Rima Agropecuária Ltda., Lux Agropecuária Ltda. e Alta Genetics

Ilustre NF da Eld-

L3600

I.tix Granutu XE

l.l X 946

) 1..N I clipa

KI\ ( 377

Indirana da HAX.

DL 1151

Bitelo da SS

G 9000

Platina TE Funagro
DV 8975

1646 da MN

D 7661

Homessa de Nav.

CT5000

Iguaçú da Pag.
B3145

Cravina da BAL

CC6499

Ludy de Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 8580

l^gat MJ da O. D' Agua
D 9289

Emboaba TE da Funag
B2893

1171 -B3194

Hlalita l^amu • AP 1631

Ludy de Garça - C 6740

Challani FOI de Nav. - DT 723

Ihj Mahal I - 3050

Etatuba ' X 5146

Man PO da 2^EB • 6 940

Caixela ' BL 9140

Gim de Garça « C 23

Homessa de Garça - AX 4547

Coringa da BAL. - C 2582

Perfídia da SS - CV 8307

Iguaçu da Pag. - B 3145

Falta da O. D' Agua - BH 8263

Oslris da T. Boa - C 4498

Xarrafa da SM » BG 6779

Sumário Embrapa - ABCZ 2009/2010

PM-EM

TMM

PD

TMD

PS

GND

TMGND

GPD

IPP

I2P

lOP

PES

DEP

-0,90

1,03

7,20

2,60

8,70

3i,10

11,20

17,85

-15,95

-20,10

-6,00

0,30

AC

3

13

13

13

13

10

%

80 %

27 %

12 %

11 %

8 %

9 %

23 %

12 %

• 2.010 - Grande Campeão da Expoinel/MG e Avaré/SR
• 2.009 - Grande Campeão Fenagro/BA e Expo Rio Preto/SR
• Carcaça moderna, de lombo comprido e largo, com costelas
bastante profundas e arqueadas.
• Bonito, de pelagem firme, de boca grande e o chanfto curto e largo.
• Tem ossatura forte, aprumes corretos, umbigo curto, e o posterior
volumoso e de musculatura convexa.

Medidas aos 33 meses - Peso: 1.266 kg

n.65

1,70

1,61



Maceió TE Água Boa
Efigic da Água Boa •

Registro: OEV 2048 • Código: 11NE547 • Nascimento: 07/01/2005
Criador: Otoni Emando Verdi • Prop.: Otoni Emando Verdi e Marco Antônio Paschoal e Outros

H71

B3194

Hialita Lamu
AP 1631

Legat Mj O. D'Água
D 9289

Macau Cacique - 2262 Sumário de Touros PMGRN ' ANCi^ JOIO
A 27

305 - D 9056 DEP AC % 1

765
MP120 i,8 19 15% mam

16126 DP210 5,2 25 20% Uhü
DP365 8.0 44 25%

Gabillamu da SC Chummak - 7447 DP450 4,9 38 40% U ̂
A6717 Endhína da SC ' J 5711 DPE365 O.I 39 25% wm

Almejada DPE450 -0.1 25 60% ; IHI

S4671 DIPP -1,4 21 0,5% \tmmm
D3P 49.5 18 30% ■h

Iguaçú da Pag. Tàj Mahal I - 3050 DSTAY 58.7 19 3%
B 3145 Etatuba - X 5146 DAOL 0 %

Falta da O. D 'Água Labam da ZEB - A 5250 DPG 2,5 23 100%

BH 8263 Judoca da ZEB ' AB 933 M(i r 7.vS 31 15%

Uniata da Água Boa
DJ 4945

Ludy de Garça
C 6740

Pérgula
CM 7168

Gim de Garça - C 23
Homessa de Garça - AX 4547
Japacanl - D 2402

Menina da Água Boa - CD 2152

• Chama a atenção pela beleza racial e comprimento de pescoço,
Dssatura forte, linha dorso-lombo comprida e larga, osso sacro plano c
posterior com peças ctimpridas e de musculatura bem desenvolvida.
• Família materna transmite a sua progônie dados de fertilidade e
clcsempeniio. Ocima opção para acasalamento com linhagens Ludy
de (Jarça o Visual.
• Siimãrio da ANCP 2.010 - indicado para a produção de matrizes:
destaque para habilidade materna, idade ao primeiro parto e
eficiência a dcsmania.

Medidas ao s 61 meses - Peso: 1.221 kg

0,65
1 c'"
1
1

1,73 0,80
1

i  >
0,43

1 1,65 1

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2 010 1
DEP AC %

PM-EM 2,85 7 WJWfl ■hmi
TMM 2,98 gn
PD 3,50 36 18 % MM
TMD 3,50 WÊtttm
PS 5,55 13 15 %| ■MMl
GND 16,85 36 15 % mmm
TMGND 17,78 QD mmmi
GPD 11,65 13 21 % MM
ÍPP -34,90 14 EBB MMMM ;
I2P -25.45 13 mm MHMHI
lOP -11,60 13 8 % mmm I
PES 0,05 12 42 % M

u,ai (nii.br
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Macuni do Salto
Registro: NANA 1053 *

Criador: Ana Luiza C. Guimarães
Código: 11NE544 • Nascimento: 11/09/2002
Ana Luiza C. Guimarães, Lindorifi Farias e Alta Genetics

X^gat MJ O. D'Água
D 9289

í. ii.i dl» Salto
•;ANA 7H0

Salvatela COL
BE 1671

1646 da MN
D 7661

Barretina da Lac.
CT9898

Iguaçú da Pag.
B3145

Falta da O. D 'Água
BH 8263

Horos da SC
A 4962

Encilhada COL
19571

Barranco 1171
B3194

Hialita Lamu
AP 1631

Chunnar POl dá 2EB
C4989

Nafe da Lac.
BG 8598

• Tbijro líder de sumário, é bem pigmencado, de frame mediano e
CfHtelas bastante compridas e bem arqueadas
• Sua progfinie tem musculatura evidente, é grossa e de ossatura
Í^írtc.
• Destaque de sumários para características de peso e reprodução.
• Sumário da ANCP 2.010 - Líder para crescimento cm todas as
dades: desmama, ano e sobreano. Trará contribuição também para a
Utilidade do rebanho (TOP 10% para perímetro escrotal).

'.wvv.altagenctics.com.br

Taj Mahal I - 3050

Etatuba - X 5146

Labam da ZEB - A 5250

Judoca da ZEB - AB 933

Chummak - 7447

Baiona VR 8188 - E 4625

Zagal - 7453

RepÜca - F 4793

Macau « A 27

765-16126

Gabiliamu da SC - A 6717

Almejada - A 4671

Taj Mahal I - 3050

Nandi da Z^ - AO 552
Amanobrulo do BR - B 9122

AIllO

Medidas ;u».s (■)/ me^cs - Peso: 1.150 kg

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2010
DEP AC % +

MP120 -1.8 27 100% MliiPlIUiiilll
DP210 11,6 85 0,5% nuiiimiiiiHiniii
DP365 21,3 83 0,1% HMHlHiMÍ
DP450 22,0 81 0,1% iRinHiiiiiiBian
DPE365 0,7 70 2%

DPE450 0.3 70 20% Willllll

DIPP -1.1 29 2% ■HNIÍliHI
D3P 52.5 18 5% IHUHIIItBHlll

DSTAY 65.7 21 0.1% MMMM

DAOL -0,3 59 70% itmiiii

DPG 4.6 80 100%

vSiiniárío Lnibrapa - ,\BCZ 2009 2010

Ic

1,63

0,61

0,81
.1.85

0^6

2,45
/

1,55

DEP AC %

PM - EM -0.40 13 65 %

t\Ím 2,63 6 %
PD 12,25 69 MiW
TMD 5,76
PS 17.50 50 wnw
GND 50,60 68 cm
TMGND 20.40 BB
GPD 46.95 47 tonsÊ
IPP -35,75 22 G8BB
i2P -29.45 13 EHB
lOP -15,35 13 BB
PES 1,20 24

^.IS 0. l 'V.



Alta A Nelore

(34) 9951-5795
ml.agropecuaria@hotmail.com

uiROPurvui^

Alta Genetics

Ê

Registro: JZVN 7480 • Código: 11NE534 • Nascimento: 01/10/2003

Criador: João Zeferino F. Velloso Neto / Prop.: Mário Peixoto

Bhãjol POl ZEB VR
D 5488

Danditanai POl ZEB
CG 3416

Inca POl 3 COX
E 5050

Buldana POl ZEB VR
BR 9938

Lambi POl VR TE

1 2961

Porche POl ZEB VR

ZEB 8121

Labadi POl ZEB VR

DO 9115

Ganhoso

F6211

Havana 6412 S. Rita

JZVN 6412

Yara 3627 S. Rita

DJ 8786

Candango
D 5817

Abadona
BJ 6989

Gim de Gares
C 23

Sacada de S. Rita
CG 49

• Opção de sangue IZ, tem carcaça bastante volumosa, de
costelas arqueadas e compridas.
• Linha de dorso larga e bem coberta e o posterior chama
atenção pelo volume de came no entre pernas.
• Têm ossatura forte e aprumos corretos.

www. a 11 agonc t ic.s. c («m. br

0.66
C"

0,731,65 2,40

0,44

Medidas aos 54 meses - Peso: 1.21 1 Ljj
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XMarca 90 anos selecionando nelor

Nelore Terra

e

RICARDO GOULART CARVALHO

,Alta Genetics

. Vr I • ■ iX-, • .A \.,K' " -

Pacificador TE Rib.
Registro: RRC 7236 • Código: 11NE0627 • Nascimento: 19/01/2003

Criador: Ricardo Goulart Carvalho • Ricardo Carvalho, Ronaldo Carvalho e Outros Cond.

Fajardo da GB
13165

Idilio da YB
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

Comporta da S. Nice
EA 516

Inca FOI da 3 COX
E 5050

Papelada da S. Nice
DC 1523

Visual da ZEB VR . D 681

Inbaca da Jandaia - BD 2566

Nago Da Morung. . q 7050
Acoiaba da BO - CQ 301

Gangayah do BR . c 2682

Egipciana POI 3 COX . BR 12

Tabada POI da ZEB VR . D 72

Fecaq - AS 4503

Zefec Abdala

F9902

Ludy de Garça
C 6740

Esmeralda
AACC 4732

Gim de Garça • C 23

Homessa de Garça - AX 4547

Sublime do BR • AACC 2115

Esmeralda 5106 - AACC 2266

Faísca da SM

CD 3300

Cenyr POI da Ind.
C 3699

Chenabi POI da SM
BM 3613

Ufangi da Ind. » B 32

Gurla V - L 8784

Pndam POI de Nav. - B 9384

Aravali Xin DC - AR 568

DE? AC %

PM-EM 0,60 4 29 %

TMM 3,08 iiw

PD 7.95 22 BD
TMD 3,58 BD
PS 10.40 13 QE

GND 32,75 22 fBB
TMGND 15,83

GPD 21,50 13 7 %

IPP -12,90 15 13 %

I2P -0,65 13 49 %

lOP -5,60 13 25 %

PES 0,15 13 28 % iffliil

• Bem caraccerisado, chanfro curto e marrafa estreita.

• Volume de carcaça excepcional, com a linha dorso-lombo
comprida e larga, costelas profundas e bem arqueadas.
• Garupa com musculatura bem definida, convexa e muita carne no
entre pernas.

• Ossatura forte c pelagem firme. Pedigree interessante, com dois
raçadorcs que se completam.

www.altagenetics.com.br
íiafe*..-



^ Alta A

(31)3329-4302
gpm@rima.com.br
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Rhenno FIV Kubera
Registro: ACF 2718 • Código: 11NE604 • Nascimento: 08/09/2005

Criador: Angelus Cruz Figueira • Prop.: Rima Agropecuária, Marcelo Perboni e Outro

1646 da MN

D 7661

Delia da Java
DS 9838

Legat MJ da O. D'Água
D 9289

Hadclia NF da Eld.

DR 4949

N'falta da S.
CF 2696

1171

B3194

Hialita Lamu
AP 1631

14 Bis MJ do Sabiá
F 1717

Intencionada da Nel.
CJ 630

Iguaçu da Pag.
B3145

Falta da O. D'Água
BH 8263

Dario da SM
H3410

Torena da ZEB VR
BJ 8727

• Tem o lombo largo e comprido, com as costelas profundas e
arqueadas.
• Bem caracterizado, de pclagem firme, ossatura force e aprumes
corretos.

• Posterior volumoso, de garupa comprida c larga.
• Ótima opção de stmguc para linhagens Ludyc Visual.
• Sua progcnie se destaca pela beleza e qualidade da carcaça.

www.ahagcnt-tic.s.com.br

Macau - A 27

765-16126

Gabülamu da SC - A 6717

Almejada - S 4671

Chummak - 7447

Ejcda do Sabiá - BB 3176

Betai POI da Nel. - D 524

Tragédia da Nel. - BI 6924

Tàj Mahal I - 3050

Etatuba - X 5146

Labam da ZEB - A 5250

Judoca da ZEB - AB 933

Parclho-H2310

Naviarra » HA 6708

Polavarapu POI ZEB -Cl 546

Corríola - F 5374

Medidas aos 53 meses - Peso: 1.199 kg

[c
1,70 "42

1,96

0,42

,45
/

1,65

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2010

DEP AC ^?í.

MP120 1.1 13 40%

nP2io 5.3 1 3 20')í)

DP365 8.3 16 20%

DP450 9.0 16 20%

DPE365 0.1 13 25%

L")PE450 0.3 14 15%

DIPP -1.2 14 1%

D3P 5.0 12 20%

DSTAY 56,5 13 10%

DAOL 0.6 12 15%

DPG 0.2 15 50%

Sumárii> Kmhrapa - ABCZ 200U JvMO

DEP AC %

PM-EM 0,10 3 46 %

TMM 1,98 12 % ■■■1
PD 4.45 14 13 %: Hn
TMD 2,13 16 % ■Mi
PS 6,15 13 12 % ■■■1
GND 20,35 14 11 % MMI
TMGND 10,13 14 % ■Mi
GPD 17,70 13 12 % MHI
IPP -36,30 15 >UliUB ÍMiÉB
I2P -2 3,65 14 6 % ■MW
lOP -17.80 12 BD ■■■
PES 0,20 12 22 % wêêkê
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Fazenda

ümliurana

Genetics

ir

I

Registro: IDL 1790 • Código: 11NE5 72 • Nascimento: 02/01/2005
Criador/Prop.: Ivan D' Apremont Lima

Fajardo da GB
13165

Comporta da S. Nice
EA 516

Ranchi Ipe Ouro
IPE 1384

Herança XE da XP
RES 326

Idilio da YB
E 8080

Bailarina da GB
CS 9414

Inca POI da 3 COX
E 5050

Papelada da 8. Nice
DC 1523

Mykc da COL
F8698

Opala Ipe Ouro
DX 4861

Legat MJ da O. D'Agua
D 9289

Clarina TE da TF
DO 6707

Visual da ZEB VR - D 681

Inhaca da Jandaia - BD 2566

Nago aa Morung. - C 7050

Acoiaba da BO - CC 301

Gangayah do BR - C 2682

Egipciana POI 3 COX - BR 12

Tabada POI da ZEB VR - D 72

Fccaq - AS 4503

Iguaçu da Pag. - B 3145

Abside da Gol - CJ 6456

1646 da MN - D 7661

Bilaya R da R - BO 4365

Iguaçu da Pag. - B 3145

Falta da O. D * Agua - BH 8263

Bhajol POI da ZEB VR - D 5488

Novena LI da AM - BT 4792

Siiniiirit» de Tiuin». PNRíRN - ANCP 2010

DLP Ac:

MP120 -0.4 19 90%

np2io 6.8 19 10%

DP365 10,8 22 10%

DP4.S0 11.2 22 10%

DPE365 -0.4 19 100%

DPE450 -0.5 19 100%

DIPP -0.8 22 10%

D3P 47.1 19 80%

DSTAY 51.0 21 70%

DAOL 0 %

DPti -0.9 22 10%

Mi.l ;!

lOMBW

Snm.íriii Inibr.ipit - A1K*Z 2009 / 2010

• Muito bem carcaterizado, de pelagem firme e carcaça dc muita
,^tj3Íuiadc. Tem cm seu pedigree 4 vezes Golia,s Importado - gcnearca
qijc contribuiu no melhoramento da raça Nelore em habilidade
ffiaTcmã, bom temperamento c acabamento precoce dc carcaça
fYiü^ctúaUiTQ, gordura c maciez.
* Vanádiü pesou aos 4 anos 1.485 Kg. Progênie apresenta carcaça
^//tnprida, profundas c dc excelente acabamento muscular.
0 Sumário da ANCP 2.010 - Indicado para a produção de carne:
tíítttaquc para as características de crescimento.

•Avvw.altagenetics.com.br

Mfdiil.l> .U>s O l

a68

1,75
0,80

0,41

2,00

2,55
/

1,65

DEP AC %

PM-EM -0,75 3 76 %

TMM 1.58 17 %

PD 6,95 13 BHB

TMD 1.83 19 %

PS 8.45 13 6 %

GND 28,10 13 OHB
TMGND 7,50 21 %

GPD 15,50 13 15 %

IPP -14,05 15 11 %

I2P -13,35 14 19 %

lOP -8,65 13 14 %

PES 0,15 13 28 %
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doTHV
Registro: *JHVM 3163 • Código: 11NOO143 • Nascimento: 25/09/2005

Criador/Prop.: José Humberto Villela Martins

Napoleão de Nav.
* CSCM 1484

Voltaire TE JR da RS
• RA 1400

Jacosta da SM
* HM 1345

^Ddouro - C 6269

lèmura - * HI 8701

Quebrado da B. Vista - * H 8800

Delicada da SM ' * HG 343

Lembrança da SM
* CSCM 12S0

Faive de CV
• HA 1300

Empresaria S. Marta
*m9501

Paiol da BV - • H 8701

Bragança de CV - * HE 7227

Barão da S. Marta » * H 6700

Belíz da SM » * HF 4872

Rambo da MN
I 1111

Tango
C 6692

Bcnziiiíiia cia SM

CvSCN 7429

A 1359 da MN

CB 9862

1804 - C 95

2802 da MN - BA 5746

1171-33194

Jundía - AP 0660

Sumípio de Touros PMGRN - ANCP 2010

DEP AC %
-

MP120 3,4 11 1%

DP210 8.1 81 3% ■HM
DP365 12,3 79 5% !
DP450 11,8 79 10% ■■■H
DPE365 0,6 70 3%

DPE450 0,5 71 10% IHHH
DIPP -0,7 17 15% Ihhí
D3P 48.7 14 50% 1
DSTAY 56,3 10 10% íhhh
DAOL -1.6 72 100%

DPG 3,7 46 100%

Síntese da SM
CSCN6151

Navegante da S. Marta
J 4546

Rainha da Fuma
DX 1104

Jato de Nav. - I 1760

Honda dc Nav. - DB 3740

Ncblon da Fuma - G 3051

Ministra da Fuma - DB 5269

NORlhos IZOdias: Z08 N» Rebanho lZ0días:02

• Opção dc sangue Sensual x Rambo, para sangue Ludy c Rapilho,
Ordenado.
• Tem as costelas profundas, barbela solta e prcgueada, pelagem
fi rme, ossatura forte, linha dc dorso comprida e larga.
• O posterior tem peças compridas e de muita carne no entre pernas.
• Sumário ANCP 2.010 - Reunc várias caracterí'sticas desejáveis:
crescimentc), habilidade materna, fertilidade e precocidadc. Indicado
para a produção dc inatrizc.se mach(7S.

Medidas aos 55 meses - Peso: i. 1 22 kg
0.65

1,68

.^.65
0,78

0,44

,84

2,42
J

1,58

DEP AC

PM - EM 2,15 3

TMM 3,93

PD 6,35 13

TMD 4.18

PS 7,45 13

GND 26,50 13

TMGND 18,40

GPD 14,85 13

IPP -11,25 11

I2P -12,00 3

lOP -3,80 1

PES 0,45 12

16 %

16 %

22 %

32 %

www.altagenetics.com.br
l

i
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Sandim
Registro: * HAAM 700 • Código: 11NE0619 • Nascimento: 30/11/2005

Criador/Prop.: Helvecio Argeu Alves

£>iago de CV
♦HA 9103

Sandim 4836
♦KF 1383

Chave de Ouro M SD
♦HA 800

Rapilho da SI
♦HA. 4040

Emoção
♦HD 1477

Siso de FC
♦H 9720

Atíbaia
♦KE 805

Klausos da LI
♦H 5543

Punchatam M da SD
♦HE 5880

Maraja da GR - *H 6118

Linda L2292 de SL - 'HD 6776

Sandim 7250
♦KG 93

Laiko - *14 4618 .irio ik- Kniu.s PMtd

Dezena - «HB 2225 DHP AC

MP120 -0,2 17

28

80%
Ludy dc Garça • C 6740

DP210 6.4 10%
DestUaria de FC . •HC 2516

DP365 15,2 36 2%

DP450 13.5 36 3%

DPE365 0.6 29 2%

DPE450 0.9 32 2%
Cardeal - •H 4013

DIPP -0,1 17 70%
Acucena - *11 3378 D3P 45.8 15 100%>

Ludy de Garça > C 6740 DSTAY 52.4 12 50%

Idioma da SD • *HB 7962 DAOL 0.2 13 25%

DPG 0.7 23 70%

NKÜ 1 1.0 26 5%

«niii

• Bem caraccerisado, com umbigo curto, de chanfro curto e grosso.
• Carcaça volumosa, de virilha baixa e com as costelas profundas e
bem arqueadas. Lombo largo c comprido.
• Posterior volumoso, com culote acentuado e bastante carne no
entre pernas.
• Sumário ANCP 2.010 -Imprime crescimento e fertilidade ao
rebanho.

vww.altagenetics.com.br

Medidas aos 47 meses - Poso: 92 1 kg
0,63jC

1,64 0,82
.1,77

0,45

1,53

2,42
/
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Voltaíre njRdaRs ^
Registro: JRB 4176 • Código: 11NO0141 • Nascimento: 25/11/2002

Criador/Prop.: Júlio Roberto de Macedo Bemardes

Vindouro
C 6269

Voltaire TE JR da RS
*HA 1400

Ternura
•HI8701

Chakravatti TE RS
"HA 7192

CibcTiioLica JR da RS
:'JRB M50

Goana da Taruma
*HF 2702

Quicundo
B6722

Quadriga
AL 9257

Dingo
•H 286

Lembrança
*HE 6120

Ludy de Garça
C6740

Dengosa
*HF 335

Díngo
»H 286

Helga da RS
AV 2496

Gabillamu da SC - A 6717

Madragoa - Z 5037
Eeral da SC - 9444

Formiga - F 9180

Nodulo - 3628
Gazetmha - *R 2454
Hiliaco - -H 398

Nigéria - 2295

Gim de Garça - C 23

Homessa de Garça - AX 4547

Dingo - *11 286

Camada - *HC 7743

Nodulo - 'H 3628
Gazccinha - *H 2454

Damasco' A 9692

Feira - B 9200

iVicdidas aos 83 meses - Peso: 1.147 kg

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2010
DEP AC % ,

MP120 0,8 18 50%

DP210 3,7 76 40% ■
DP365 2.8 79 60% ■
DP450 5,1 79 40% ■
DPE365 -0.3 71 90% HNHHMI
DPE450 -0,9 75 100%

DIPP -0.5 20 25% wm
D3P 47,9 16 60% RS

DSTAY 47.4 20 100%

DAOL -0,7 22 90% ilIlifiliílllHIW
DPG 2.5 66 100%

• Chanfro curto c largo, dc pescoço comprido, ossatura forte >
poiagem firme.
• C 'ostelas bastante arqueadas, profundas c de virilha baixa.
• Uimho comprido e largo.
• Posterior dc garupa plana, larga cdc muita carne no entre pernas.
• Grande (. Campeão Expoinel 2005.

\\r\vw. altajicnctics.coni.br

]C'

1,81

0.72

0,80

0,49

2,00

2,52
/

1,69

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 / 2 010

DEP AC %

PM - EM 1,43 11 9 % ■■Ma
TMM 2,90 EH naaa
PD 4,05 76 15 % ■aai
TMD 1,78 20 % aaa
PS 3,60 68 25 % aHi
GND 17,45 75 14 % aaai
TMGND 12,58 9 % ■ani
GPD 0,50 65 49 %

IPP -2,35 Í4 42 % r
I2P 14.80 13 84 %

luuiniHiii
IIbIMI

lOP 9,05 13 88 % MHM
PES 0,15 37 28 % M
IQG 1,21 . 18 %



Alta

(35) 3452-0828
casabranca@casabrancaagropastoril.com.br

Alta Genetics

PÉiiiSiHiíi
v'i' :í'4í>'Mí''S.,í ; vk

Registro: CABR 129 • Código: llBROll • Nascimento: 03/10/2005

Criador: Paulo de Castro Marques • Prop.: Casa Branca Agropastoril Ltda.

t

JDH Manso Grande 488 JDH Manso Grande 412 - 364847

JDH Dakota Manso 599 587316 JDH Lady Bostwick Manso - 458679

660367 JDH Lady Shano Manso JDH Remington Manso - 350425

JDH Karu Manso 800
610129 JDH Lady Shanoah Manso - 457639

727046
JJ Didor Crata 389 JJ Didor Imper 258 - 292860

JDH Lady REM S. Manso 349640 JJ Miss Poncrata 304 - 369715

674728 JDH MS REM Manso 7 JDH Remington Manso - 350425

627689 JDH MS Rosalain Manso - 401342

V8 702/3
JDH Mr. RHA Ely Manso - 340806

Mr. V8 777/4 630190 Queen OF. Sug. 175/155 - 438289

722181 MS V8 666/3
Mr. V8 202/3 - 558683

Miss V8 TE BR 27
630122 Miss V8 617/2-377617

BRUB 79
Mr. V8 222/4

Mr V8 202/3 - 558683

Miss V8 BR.2 678364 Miss V8 30/3-455141

616
Miss V8 631/4

Mr. V8 92/3 - 525229

9 JDH Miss UUibert - 451079

Mt.-didii> aos 40 nicst-s -

• Animal de muita beleza racial, ótimo formato de carcaça e tendo
como destaque sua musculatura convexa.
• Filho do consistente Karu Manso 800, touro de ótima avaliação
genética em vaca da seleção do Brumado, Miss V8 TE BR 27
destacada doadora que participa dos mais importantes leilões de
genética.

www.altagenetics.com.br



Alta A Brahman

(65)3684-9001 I 8123-9951

BRAHMAN

^ 100%ZEBU

Genetics

Registro; IMA 78 Código: 11BR0016 • Nascimento: 01/07/2006

Criador/Prop.: Grupo IMA

JJ Ring Crata 688/1
720440

Mr. SCR Ringer 802
507550

Mr. Pilar POl 75

AAAA 75

U MS. Mont Crata 610
459152

Sir Ailant Rex 346 - 322864

Lady Ward 2/27 - 283670

CMT Tuxpeno 92/6 - 287396

JJ Miss Foncrata 304 - 369715

JDH Lady Lenta Manso
540

JDH Mr. Union Manso
645746

JDH Sherryl M. 919/3
673644

JDH Odissey Manso ' 557739

JDH Missy Michelle - 560831

JDH Remington Manso - 350425

JDH Lady V.M. 249,3 - 629747

Pesquias 38 One 1
509

Mr. V8 431/4
3

Miss Pilar POI 263

AAAA 263

Ray 3466 Desp.
214

Pecquias 55 Invicta
PECB 35

Phoenix 970 Alex 63
7

Chiniiray 3334 Carret
266

Mr. V8 202/3 ' 558653

Miss V8 635/3 ' 618724

Phoenix 678 Alex 9 - 14613

Chiniray 2656 ' 83213

Phoenix 428 Tacuru 6-11848

Phoenix 213 Pedrita - 13828

Pilaga's 1285 Car 9 - 13198

Chimiray 2620 ORG. - 83181

• Ótima opção dcmocho.
• Reprodutor Mocho, precoce, de excelente estrutura óssea, carcaça
moderna com um posterior que chama atenção pelo seu volume de massas
musculares.

• Apresenta em sua genealogia o que há de melhor nas linhagens americana e
argentina: seu pai é o Grande Campeão da ExpoZebu 2001, Mr. Pilar POI 75,
c ujos ancestrais estão todos dentro da lista de renome do brahman americano
e prtidutor de animais de altíssima fertilidade. Animal indicado para quem
deseja produtos pesados e de acabamento precoce.

wvvvv.altagcnctits.com.br

Medidas aos 31 meses - Peso; 968 kg

0,40

1,53



Brahman

(65) 8114-1515
zacadaeas@hotmail.com

Alta Genetics

Mn Ouerença 2346
Miss Dinmond A 31/05 - mãe

Registro: QERJ 2346 • Código: 11BR020 • Nascimento: 30/09/2005

Criador: Estância Anna Sophia • Prop.: Estância Anna Sophia e Alta Genetics

XTT Mr. Crata 163 JJ Didor Crata 500 - 378630

TTT Mr. S Crata 450 650758 TTT MS Suva M 823 - 563353

694590
TTT MS DudaM537 USSC S SuvUle 171 - 333360

JDH Datapack Manso 656916 ADS Duson Queen 635 - 358558

731586
JDH S. Atari Manso 6 JDH Atari Manso - 359587

JDH Lady Mil M 780/4 627613 JDH Miss Perator 372 - 530876

686749 JDH Lady M. Manso 10 JDH Millo M 508-1 - 592790

645531 JDH Miss IM M 508-1 - 311620

JDH Odyssey Manso JDH Atari Manso - 359587

JDH Mr. Union Manso 455/3 557739 JDH MS Ashcrofi Mans - 440446

645746 JDH Missy Michelie JDH Maxo Ritz Manso - 355738

Miss Diamond A 31/5 560831 JDH Miss Ploch Manso - 296237

3040
WWE Poncrata 431

JJ Poncrata 276 - 305990

Miss Diamond A 88/2 625898 WWE Imprcss Canmorc - 550047

687112
WWE Lady Suncr. 492 WWE SuvHlle Poncrata - 375626

654158 ML Mclinda 129 - 385276

• Comprido, de lombo largo, costelas profundas e arqueadas.
• Posterior de garupa comprida, com entre pernas com muita carne.
• Ossatura forte, umbigo curto e de boca grande.
• Campeão da l^*PEPapastoda Estância Anna Sofia.
• Filho de Miss Diamond A 31/5 doadora de destaque da Fazenda
Querença.
• Pai do Campeão Bezerro da Expo Cuiabá 2009.

www.altagenetics.com.br



BrahmanAlta

Genetics

ss Diiimond A 6'>.y

Registro: QERJ 3000 • Código: 11BR021 • Nascimento: 02/09/2006
Criador: Querença Empreendimento Rural • Prop.: Querença Empreendimentos Rural e Outros

JDH Mr. Gibson Manso
573452

JDH Mr. lillioti Manso

660295

JDH Miss Viola Manso
590399

JDH Mr. Charley MA
340781

JDH Ldy Jim Manso
283300

JDH James I. Manso 19
375425

JDH M. Ruth Ajin Manso
458659

JDH Gregory R Manso - 279152

JDH Lady Equito Man - 246076

JDH Jimbo de Manso - 205246

JDH Lady Prem Manso - 241710

JDH Sir Walter P Man - 324675

JDH Lady Oyo Manso - 294438

JDH Taldez LM 144/1 - 261149

JDH Lady Griffith M. - 326284

JDH Mr. Unicn Manso
645746

Miss DiainonJ A 69/9

4i5

Miss Diamond A 88/2

687112

JDH Odyssey Manso
557739

JDH Missy Michelle
560831

WWE Poncrata 431
625898

WWE Lady Suncr. 492
654158

JDH Atari Manso - 359587

JDH MS Ashcroft Mans - 440446

JDH Maxo Ritz Manso - 355738

JDH Miss Ploch Manso » 296237

JJ Poncrata 276 - 305990

WWE Impress Canmore - 550047

WWE Suvillc Poncrata - 375626

ML Melinda 129 - 385276

• Cirande Campeão Expozebu 2008 e Melhor Macho Adulto do Ranking 2008/2009.
• Carcaça extraordinária. Linha de dorso lombo comprida e larga, com as costelas
bastante arqucadas e profundas.
• Muito bem caracterizado, de umbigo curtoe bem posicionado.
• De ossatura forte e posterior volumoso, de garupa comprida, larga e com carne
descendo até o jarretc.

• Filho de Miss Diamond A 69/9, uma das principais matrizes da raça. Foi eleita
matriz vitalícia somando a maior pontuação nesta categoria.

www.altagcnetics.com.br

Medidas aos 47 meses - Peso: 1.168 kg

0,64

1,61 0,7^
Z,40

0V2
1,53



Alta A Brahman

(35)3452-0828
casabranca@casabrancaagropastoril.com.br

AGROPASTORIL

Alta Genetics

i' " it '*"1 tir '.i

.ó£ A K-1-Á'i 'h itíSíâ^jíÈil

Mr. Santa Fé FIV 114
Registro: RPBR 114 • Código: 11BR0026 • Nascimento: 03/12/2006

Criador: Sérgio Ricardo Pulzatto • Prop.: Paulo de Castro Marques

Mr. V8 777/4

722181

Mr. V8 702/3
630190

Mr. V8 287/5

7806I9

Miss V8 666/3
63D122

JDH Mr. RHA Ely Manso - 340806

Queen of Sug. 175 155 - 438289

Mr. V8 2020 - 558653

Miss V8 617/2-377617

Miss VS 611/4

690529

Mr. VS 700/3
630321

Miss Choice of USSC
391607

JDH Remington Manso - 350425

Miss V8 1660 - 459040

Lok-Mor SuviUc 110 - 157390

MS Choicc of USSC 46 - 279678

JDH Mr. Manso 288/1

717137

JDH Dakota Manso 599
660367

JDH Lady Olga Manso
458786

Miss VS 484/4

684968

Mr. JDH 204/2 YL Manso
532106

Miss V8 287/3
558811

JDH Manso Grande 488 - 587316

JDH Lady Shano Manso - 610129

IW S Rcxcrata 262 - 199817

JDH Lady Celeste Manso - 401285

MN Mayro Manso 4330 - 353362

JDH Lady Oyo Manso - 294438

JDH Mr. RHA Ely Manso - 340806

Miss 3X Mucho Grand - 328136

• Touro de ótima carcaça, firame moderado e de lombo largo e
comprido. Tem boa abertura de peito, costelas bem arqueadas,
pelagem firme e um posterior volumoso e de garupa plana.
• Filho do 287/5 SuperScroke, Grande Campeão Americano de
2003 e que se consagrou por 3 anos consecutivos como Melhor
Reprodutor de Flouston.
• Foi Grande Campeão Nacional da Expo Brahman 2.009, pesando
1.05 5 kg aos 34 meses.

McüiJn.s at>.s 38 meses - Pest>: 1.098 kg

www.aItagenetics.com.br

0,64

1,55 0,71

0^4

J.,88

2,30

1,49



Alta A Tabapuã

T A B A P U A

AGBOPKUÁStAJ ivaledo

mutum
(99) 3529-8840 I (99) 3529-8800
agropecuaria@valedomutum.com.br

(17) 3562-1711
fazenda@aguamilagrosa.com.br

(34) 3338-0019
time.seguros@terra.com.br j

lAIta Genetics

Registro: VMUT 56 • Código: 11TB016 • Nascimento: 31/12/2004
Criador. Agropecuária Vale do Mutum Ltda. • Prop.: Agrop. Vale do Mutum Ltda, Faz. Água Milagrosa e Renato Garcia Fernandes

Sedeíro de TAB.

Estagio de TAB.
5633

Venosa de TAB.
B6233

Apagador da Prata
A51

2472 Garapeira - 3341 DEP AC.

Urocroma de TAB. Ilhado'5 MPI20 2.1 S

B689 Nucula I - 5972 DP210 3.3 2

DP365 5,7 12

Laicai
"  ' ' ' ' DP450 6,8 12

356 DPE365 0

Gordura
DPE450 0

225 DIPP 0,0 7

D3P 0

Vigorosa TE da Prata
Vínculo da Prog. - 2064

DSTAY 0

6186 Lembrança - B 764
DAOL 0

Vela da Prata
Reator da Prata - 5833 DPG 0,0 1

E3335 Girafa da Prata - A 3604 MtVC 7,1 10

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2010

3%

20%

10%

10%

%

•K)

60%

%

%

%

50%

Beata da Prata
PRT2215

Vedro da Prata
5699

Toca da Prata
B4436

Almirante - 5816

Opressão da Prata - C 1219

Obséquio da Prata - 5364

Ossada da Prata - C 1221

Sumário Embrapa - ABCZ 2009 2010

• Sagrou-se Campeão Touro Sênior na ExpoZebu 2008.
• Encontrasse entre os 15 melhores Machos Adultos da raça
'íhbapuã no Ranking 2007/2008.
• Reprodutor que se destaca por sua boa confoimação e estrutura,
aliada a muita beleza racial, proporcionando muito equilíbrio.
Apresenta linha dorso-lombar comprida c larga, costelas compridas e
arqueadas e posterior com bom revestido de musculatura.
• Fruto da união de duas grandes linhagens da raça: Água Milagrosa
e Morada da Prata. Ótima opção para rebanhos puros.
\v vv \v. a 11 age n t> t i c s. c ()m. 1-1 r

Medidas aos 60 meses - Peso: I.IOO kg

0,7í

0,46

,82

2,46

1,60

DEP AC %

PM-EM 2,30 1 ans i ■■MM
TMM 3,53 7 % ■■■■
PD 3,05 13 23 % na
TMD 4,23 10 %, ■■w
PS 4,40 13 19 % ■Mi
GND 12,90 13 20 % MMI
TMGND 15,30 9 % mmm I
GPD 9,40 13 27 % ■ü
IFP -5,55 13 28 % Ml
I2P 5.45 12 73 % UBM

lOP -6,55 11 15 % iMna.
PES -0,40 6 90 % iiiiimi
IQC. 1.51 1 2



R'011R.anco
«"•VlIJo

"aceió
)"^Jtia*iuiin Satniinijnto

acrtf@aliaHcncilcs.com.br
(68) 3221-1106 / 9985-6764

mactfio@alta|'cntftics.com.br
(82) 3341-0025/91I9^6Í>7

TUOl-ILOOTONl

Wahcr Lacndcr

tkíLs coiuí;ões
Túlíti Augusto Ma^ilbâcs Marins

UBURABA

Sérgio Lui: Faina

ttftifiKH«oni@alt.aKcnctics.com.hr

(35) 352R1239, 9985-1271

ircscoracíHís^aliaKcnctics.com.hr

(35) 3231-3114 9102-7600

ubcraha@ahnKcnctics.com.hr

(34) )33ív4962 996CMM65

^LANaL'S
tmilio A(«msi>

AhtfcassU

hvrreikas
J"á" Daniel K- Chihíatiuc
J"hnnv Fussutna
^tlRA DE SANTANA
1'iiicv dtf Freitas Barbosa
^^ANaMBI
'-*'h AnJrc CarJoso Ledo
'lAllLNA
LuMa\»í Ayres
TblXtlILA DE FRUITAS
't"naldo I5arbcitt»sju"''^''

^<ÍRTALE*M
blicstfl l>. do Nascimcnt*'

"RASÍLIA
Dr»rr

manaus@altnKcnctics.com.hr
(92) 3239-2819/ 91280364
(92) 3644-1024 / 9103-5010

harrtfiras@altaj'cnctics.com.hr
(77) 3613-3520/ 9979-3367
(77) 9971-2498

fciradcsaniana@nUnKcnctics.com.hr
(75) 3211-3000/ 9132-6055

Kuanamhi@aItaKcnctics.com.hr
(77) 3451-1778/9962-1778
itahuna@ahaKcnctii*s.cvm.hr
(73) 3617-2773 / 9982-9775

tcíxcimdcfrcit;is@aItaKcnctics.com.hr
(73) 3292-5838 / 9985-8832

fortaltfu@nttnKcntftics.com.hr
(85) 3279-6969 / 9988-7542

hmsilin@altnKtfnctics.com.hr
(61) 3344-8494 / 9975-7406

MARABA

Hilário Fcrrari

PARAGOMINAS

Marcelo Olhvira Ncri

REDENÇ.-\0
Lucímnr Soares Santos

SANTARÉM
Juliano M. Mendes

CASCA\'EL

Emílio Moac>'r Zanciti Jr.

Clchcr Riivzcr do Carmo

CARAMBEI

Sandn» Roberto Wcstplinl

CASTRO

l.uis Antônio Lopes de Olhvira

FR.-\NClSCO 13ELTRÀO
Tarsitio Carlos Bonctti

c;l'arapl'a\a

Oswaldo .*\ndrc Tahorda Portella

LONDRINA

Rcmolo Ri*>- Qui*snda

mnnih.-i@nltnKcnetics.com.hr

(94) 3324-3304-9161-0184

paraK*>minas@nhnKcnctics.ci>m.hr
(91) 3729-3545 S12V266I

rcdenciu>@altaKenctic>.com.hr

(94) 3424-3876 - 9151-0320

sant.irem@altaKenetics.com.hr

(93) 35290 373 - 9122-1097

cascnvcl@altaKcnciics.com.hr

(45) 3220-2797 ■ 8813-2464

(45)9973-3058

cammhci@aIt.iKcnctics.coin.hr

142) 3229-53(0 9972-1944

casin>@ahaKcnctics.com.lir

(42) 32)2-5803 ; 9973-0191

fK-ltnK>í^alt.iKcnctics.com.hr

146) 3524-2877 9975-0324

KUarapua>a@ahaKcnctics.com.hr

(41) 387 3-1057- (41)99960591

londrinn@ahaKciu-lics.coni.hr

(43) 3337-7997 . 9975-3338

l  | I, . -S I' )

TaJcu R. Lh Lum"--

'•oiAnia
Hwnl.. CcMir l-TS»'»

^'INblIUJS
b-lmundn R.n:ha
tio N-LROli
Sliíii

IMI'tRATRIZ
l  OI....Í M- Chai»-

INÉS
t*non Soar.*. Canip.* p

espsanto@ahaKcnctics.com.hr
(31) 3375-9497 / (27) 9978-2981

KoianiaCiJah.iKcnctics.coni.hr

(62) 52 3 3-3002 / 9975-0003

minciros@nlraKcnci ícs.coni.hr

(64) 3661-8895 , 9989-2569

riovcrdc@ah.iKcnetics.com.br

(64) 1621-5391 / 9987-8404

imperntri:@ahaKcnet ics.coin.hr
(99) 3524-5225 / 9977-1219 / 81220734

santaines-ma@nhaKcnetics.com.hr

(98) 365)-9114 / 8131-7440

fj U\ VMlil « i ^

RECIFE

Francisco Hermnno

líl« 'PI I I 1 1^' ̂

Rolu-rio Sihvira dc Soma Filho

CAMPDS DOS (.joytacazf:s
TiaKo Gomes RodriKtH-"®

Kl. ' 1 1. \SMl P« • ''l I

DOM PEDRITO

Fábio Barn-to

PORTO ALEGUE

Acioni Rocha

S/VNTA ROS/\

Valêrio Paim dc Awllar

rccífc@ahaKcnctics.com.br

(81) 3 3 344.\SOO / 9913-2658

rjnneiro(4>nhnKcnclics.com.hr

(32) 328 3-189(1 8408-6001

cninpos@nhnKcnclics.com.hr
(22)2724-9290 9SI 3-2477

dompcdrilo@nhaKcnctirs.coni.hr
(531 3243-1(99 9972-3727

pi»rtoalcKre@ahnKcnct ifc-s.coni.br
Oi) )137-S2lVi 9»i87-2l92

santarosn@uh.iKfc-nfc-tics.fc-oni.hr

(55) 3543-1071 8115-7000

RAKICV do CAKÇAS
'Weliiu» Riihl
^ L IA13Á NORTK
André \ fc-lln>
^(.lABÁSLL

Am.iurí .Anlô"'^'

MllUSSOL
(duliaiioda Sil«'^''-"=

l A.MPO grande
J-lir Afcsis

) UORIZDI-iyP
ISl.CESSO _

SU)DÕR'''f;J,^,J"'
rRNADOK''''"'^"^^
1)1; IAIR/A
I. Raro"''

''^1- „ rca Olivvini
irvii» '

I'0I.DINA

t r
»-| |;S GIjIR'?''
íIm. Dia-1'-;";
>s DE .

I» 1(1

, i'-!:-1'- '!'• It"'"'''' '

hKarca@a!iaKcnfc'tii-s.coni,hr
(66) 3401-5787 ' 8114-9999
ciiiaha@nhnKcnctics.o»mi.hr
(65) 3634-8039 ; (66) 8115-4100
cuiahasiil@.ihaKcnclics.fconi.hr

(65) 3623-5524/ 9283-6227
mirassoldocstc@ahaKcnclics.com.hr

(65 ) 3241-1377 / 811+4795

fc-Kmndc@ahaKcnctiis.coiii.hr
(67) 3 583-6000, 998+9007

hlinortfc-@nhaKcnctics.fc-oni.hr

(31) 5422-0293, 99764)370
hhsul@nltaKcnctifc-s.coni.hr

(31) 329ív3Ü7 3 9978-5479
hsiiccsso("'nh aKcnciifcS.coni.hr

(35) 3841-1464. 9979-3727
fc-arniorfc-íi^altuKcnctii-s.com.hr

(35) 3561-1583 9132-9597
Kvalafclatvs@nhaKcnclics.com.hr
(3 3) 3221-9007 8861-7 329
jui:fclclora@ahnKfc-nfc*tifc-s.fconi.hr
(32) 3218-2592 9982-6805
lavras@altaKcnetk-s.fconi.hr
(35 ) 9 1 37-5 564
leopoldina@ahaKcnciifc->.fc-om.hr
(32) 544ívl5SS 1)2)84034679 fc)984.|S|9
nu.ntcsfc-luros@nhaKfnfc*«ifcs-fc'<»i"dir

(18) 3821-5726 9988-1721
pmin;usC.'\iltaKfc-nciics-fc-oni.hr
(14) 3821-0779 »)975-2(i98
sKsapiifc-ni@ahaKfc-ncth-s.fc-oni.hr
()5) 3241-2205 9965-2(i05

i.,r P.'\n

RiHÍrÍK»> Esttffcvs Fcrri

Markis Stifc-l Morai-s Btiiv»

Alln-rto Frischmann
Max Frischmann

AR.-\CATL'BA

.•\vrton Trenlin

BO'a'C.-\Tl'

Mario AKtliuf

ITL'

Mário Knrpinskas Jr.
PRESIDEN-I E I'RL'DENTE
IWrnint.- Com- Rop. l-ld.)-
S,\0 JlUO OA DOA \'ISTA
Jt.>e Roberto Sain
S.-U)J13SÉ DO RRl PRETO
.•\rtluir tíarfc-ia de OlifcVÍr.i
S.ÀO PAI LO
HiimUriotíaspariMio

AILAGIAÍNA

N.ipoteào Miu-hudo Prata Jr.
GllU-PI

l\-vln. l\inlo Ximfc-m-s G»simH-s
PALM.-\S

Si'men Norte

rondoiiia(ihiílaKcnctics.fc-om.hr

(69) 3535-2185 9963-0681

rorainia@.iltnKcnciic$.fcVni.hr
(95)812+5993, 9136.7065

sanlai-aiarin;i@ah.'iKcnellcs.com.hr
(41) 33390011 997I-Í1179 (49)9977-1025
141)964+7220 (49) »>92 54)565

ar;ifc-;itiili.n@ahaKenctii-s.fc-«>m.hr

(18) 1625-23+8 8121-5117

liotuealu@ahaKfc-nfc't ifc-s.com.br

M4) ).8824>468 9775-2026

íiii@.di.iKfc-nctifc-s.fc-oni.hr

(M) 4019415 3 (15) 8116.748t,> (111 9385-153 1

prtidentc(<i>ahaKenfc.tifc-s.fc-oni.hr
(ISI 1221-0077 9725-5620 972K8316

sjli»»avislaC.«\ihaKcnclics.fc-om.hr
(191 1623.6SW^ 97174)387 9207-6569

riopivtfc><|'\ihaKfc'nciÍfc-s.coni.hr
(17)3227^)872 8127-1806 9756-1700

s.u»paulo@.ilt.iKciu.t ics.fcMni.hr
(111+)) )4620 64984sfc8>| 995S-1256

araKnaina@.ihaKfc-<U'tu->.fc-om.hr
(6))8+M4i7l 9207-2729

Kurupi@.ihaKfc*nciifc-s.fc-vim.6r

(6)) 3)124)709 Slll-PHXS

palm.ts@.ihaKfc*ncl ifc-s.fc-om.hr
(6)1 )212-I2t\> )2154178

(6))8l 344)284 ')9Mu)872

Visite nossa Central: Br 050, Km 164 * Ulieraba/ MC.
Fone: 34 3318-7777 • 34 3318-7701 • mw.altaiteneties.com.br
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Por: Laura Pimenta

Fotógrafo encara o desafio de viajar pelo Brasil e retratar a cultura do trabalhador

do campo. Através de belos flagrantes fotográficos, ele mostra o trabalho comum a
milhares de brasileiros

Um homem sob o cavalo tem à
frente o desafio de tocar uma

bolada. Todo dia é assim, de Nor

te a Sul deste país. Faça chuva,

frio ou sol lá está o boiadeiro com sua

missão diária. Muda-se o clima, a vegeta

ção e todo o cenário, mas não muda nun

ca o trabalho árduo destes estradeiros.

"Na região Sul, o homem gaúcho en

frenta o frio dos campos usando boina

e pala. Monta cavalos crioulos e o gado

é em sua maioria de origem europeia.

O churrasco, o chimarrão e o chamamé

tocado na gaita fazem a diversão da pe-

onada. Já no Sudeste, os modos caipiras

tradicionais estão ainda conservados. A

raça mangalarga é multo usada e o zebu
predomina. No Centro-Oeste, a realidade

é outra. O ambiente do Pantanal e suas

épocas de seca e cheia geraram uma cul

tura peculiar: ainda existe o transporte

de gado pelas comitivas, toma-se tereré

bem gelado, faz-se um delicioso churras

co usando lenha de angico para o fogo.

Ali o gado zebuino também impera. No

Nordeste, a roupa de couro é necessária para proteger os

vaqueiros dos espinhos da vegetação, o gado é adaptado
e predomina o sangue zebuino, apesar de se perceber for
te presença de mestiços, os chamados pés-duros. A região
Norte também reserva suas peculiaridades como o caso

da criação na Ilha de Marajó, onde o bovino é substituído
pelo búfalo", resume o fotógrafo e documentarista Fran

cisco Pinto.

Toda essa diversidade, que caracteriza as propriedades
rurais brasileiras, foi acompanhada de perto pelo fotógra
fo, que em maio de 2007 deu início ao documentário fo
tográfico: Brasil boiadeiro, uma iniciativa com o objetivo
de mostrar ao público a cultura do homem do campo bra
sileiro nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nor
deste, tendo como fio condutor a profissão de boiadeiro.
A primeira missão de Francisco foi acompanhar uma

tropeada, na qual 120 cavaleiros percorreram em doze
dias o trecho entre Itararé e Sorocaba, o antigo Caminho

Paulista das Tropas. "Cada região tem suas características
próprias, mudam desde as raças bovinas e eqüinas até as
roupas usadas, o chapéu, arreios e selas, laços e costumes.
A lida com o gado exige dos boiadeiros muita firmeza, for
ça, rapidez nas decisões, assim como paciência, estratégia
e frugalidade. Isso se reflete no caráter desses homens. Fiz
grandes amizades, conheci pessoas das quais nunca me es-
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quecerei, grandes exemplos de vida", comenta Francisco.

Francisco conta que escolheu abordar o universo dos
boiadeiros por ser essa atividade de enorme influência na
cultura do povo brasileiro. "Pode parecer exagero afirmar
isso, mas o fato é que muitos brasileiros, inclusive do meio
acadêmico, ainda não notaram a importância dessa cons
tatação. Com as primeiras caravelas européias também
chegaram os primeiros espécimes bovinos, e a bovinocul-
tura se firmou como atividade econômica passando por
todos os ciclos temporários de nosso país (cana-de-açúcar,
café, borracha, mineração, etc.), terminando por contri
buir na formação da identidade cultural do brasileiro em
todas as nossas regiões", afirma.

Eleger a foto preferida talvez seja o trabalho mais difí
cil para o fotógrafo, que terminará a produção do docu
mentário ainda no mês de outubro. "É um pouco difícil
para o fotógrafo eleger suas preferidas, muitas vezes as
lembranças e histórias que envolvem uma fotografia aca
bam por influenciar em nossas preferências mais do que
a estética final da imagem obtida. Mas gosto bastante da
imagem que captei onde dois cavaleiros aparecem entre

uma trilha de grandes eucaliptos, por

conta da paz que me transmite e do mo

mento em que a fiz, no primeiro dia da

primeira expedição do projeto. Também

gosto muito da imagem de um Pantanei-

ro acocorado sobre uma pequena ponte

e sobre um espelho d'água que reflete o

sol", admite o fotógrafo.

Além da beleza rural, as fotografias

deixam registradas as diferenças regio

nais deste imenso país. "A cada diferente

região muda tudo, a vestimenta, a tralha

dos cavalos, as raças de bovinos e eqüi

nos, o meio-ambiente, o sotaque das pes

soas, a única coisa que permanece igual é

a hospitalidade e carinho com que somos

recebidos pelo povo local", conclui.

O documentário Brasil boiadeiro foi pa

trocinado pela empresa Merial. As fotos

podem ser conferidas pela Internet através

do endereço: www.boiadeiros-sp.com.br.ífi
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o bom e velho carro de boi
Ar condicionado, computador de bordo, piloto au

tomático, sistema antiderrapante, air bag e GPS.

Para encarar o desafio de viajar pelas estradas que

cortam o país, e, sobretudo, as estradas rurais, es
tes são alguns dos itens ideais para um veículo de passa

geiros e pequenas cargas.

Mas para alguns criadores de zebu de Minas Gerais, a

tecnologia não é suficiente. Acima dela, está a paixão pe
las antigas tradições rurais. E para estas pessoas, carro bom
mesmo é o velho carro de boi, que em algumas regiões do

estado, não foi esquecido com a chegada das caminho
netes super potentes. Obviamente, as caminhonetes não

deixam de ser usadas nestas propriedades mineiras, assim
como caminhões e tratores, mas para os mais apaixona

dos, estes veículos movidos a motor nunca conquistarão
espaço cativo nos corações como acontece com os carros

de bois, preservados em diversas fazendas, principalmen
te na região noroeste e do Alto Paranaíba.

Para muitas pessoas, apesar do carro de boi ter perdido

totalmente o espaço para veículos auto

motivos, tornando-se ineficiente e pouco

econômico, ainda hoje continua sendo

valorizado, seja por sua arte construtiva,

beleza e encantos, alegria (pois segundo

os apaixonados o carro de boi é o único

meio de transporte que canta), o conjun

to de bois, arreatas, ou por sua tradição

e a história construída com a humanida

de de abrir picadas, estradas e ajudar na

construção de cidades.

Este é o caso do engenheiro civil e pe

cuarista Renildo Neides Alves, um verda

deiro apaixonado pelo carro de boi. Cria

do no meio rural até os 16 anos, Renildo

sempre esteve ligado à cultura regional do

campo. Mesmo quando se despediu da fa

zenda para ir para a capital Belo Horizon

te estudar engenharia, nunca abandonou
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a velha paixão pelos carros de boi. "O meu

pai, parentes e vizinhos, sempre utiliza

ram o carro de boi, tanto na aração para

plantio, no transporte dos grãos, madeira,

cana de açúcar, materiais de construção e

etc. Eu sou produto desse meio e aprendi

a gostar e fazer de tudo um pouco. Quan

do criança, o meu brinquedo preferido

era um carrinho de boi puxado por caba

ças. Minha mãe diz que sou carreiro desde

os três anos de idade", relembra.

Após muitos anos se dedicando a cons

trução civil, Renildo decidiu que era hora

de voltar às origens. Em 1990, ele adqui

riu a Fazenda Curral Velho, em Unaí/MG,

onde deu início a um plantei da raça nelo-

re, marca RAL, com algumas matrizes cara

limpa e alguns reprodutores PO. Quando

comprou a fazenda, ele conheceu vários

fazendeiros que possuíam carro de boi.

"Tive a oportunidade de conviver nova

mente com aquela paixão antiga: o Carro

de Boi. Então amansei a minha primeira

boiada de carro optando pelo nelore, por

ser criador. Disseram-me que estava lou

co, que nelore era bicho bravo. A primei

ra boiada era mais esperta. Alguns bois

estranhavam. Cheguei à conclusão que

foi erro de manejo e doma. Na segunda

boiada, a atual, tomei uma série de cui-

Por: Laura Pimenta

dados no amansar devido a experiência com a primeira.

Foi uma doma racional. Os bois são espetaculares, faltam

falar, são extremamente dóceis, obedientes, e de muita

força, a cada dia estão melhores. Q nelore é um animal

muito resistente e incansável. Tanto que pretendo aman

sar outras boiadas", afirma Renildo.

Atualmente, o criador possui seis carros de boi e duas
boiadas de carro: uma da raça nelore com 12 bois e uma

da raça girolando com 10 animais. Segundo ele, são carros

antigos e muito bem conservados. As peças que eventu

almente são substituídas preservam a originalidade. São
carros bem ferrados, cantadores, que suportam a carga

para a qual foram construídos. A meta para este ano é

construir um carro novo com capacidade para sessenta ba

laios de milho. A madeira já está no jeito, garante.

Dentre os demais fazendeiros apaixonados, está o cole

ga Dirceu José da Silva, criador de gir leiteiro e girolando,

também na região de Unaí, onde desde a década de 70
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Carro de boi conduzido pelo gado gir do criador Dirceu
I.

€

se dedica às fazendas Canabrava, Fartura e Palmeirinha.

Dirceu é um verdadeiro descendente de carreiro. Possui

treze carros de boi legítimos, todos bem ferrados, garante

o amigo Renildo. "Um destes é o maior carro de toda a re

gião. Com capacidade para mais de sessenta balaios, que
foi apelidado de Titanic. Suas boiadas de carro são tiradas

do próprio gado gir ou girolando que cria. É um exímio
conhecedor da arte de amansar bois de carro e carrear.

Tem época que chega a ter mais de oitenta bois de carro.
Ele executa todos os serviços de suas fazendas possíveis de
serem executados com o carro de boi, desde o trato para
o gado, e todo o transporte interno", explica.

Paixão

Uma das características mais marcantes do carro de boi

é o ruído - ou como definem os apaixonados: a melodia,
cantiga ou canto - que é produzido pelo atrito entre as
peças eixo, cocão, chumaço e chumaceira. "A cantiga é
a identidade do carro de boi. Varia de carro para carro.

Existem vários tons de cantiga. O baixão, o meio baixão,
a gaita fina, a gaita média ou baixa. Enfim, tons agudos,
médios e graves", informa Renildo.
Mas manter essa paixão não é fácil. Apesar de ainda

hoje existirem grandes mestres na arte da construção do
carro de boi é preciso bastante cuidado para manter este
tipo de carro, pelo fato de ser um veículo construído ba
sicamente de madeira e algumas ferragens de reforço.
E preciso estar sempre reapertando, trocando peças que
desgastam, além de untar sempre com sebo, além de azei
te de mamona nas cantadeiras. Outro cuidado é guardar

sempre em local coberto, uma vez que a chuva e o sol são
os piores inimigos da madeira e das ferragens.

Outra dificuldade é se tornar um car

reiro, ou seja, o condutor do carro de boi.

Segundo Renildo, ser carreiro é mais di

fícil do que ser motorista de uma carre

ta bi-trem, pois o bom carreiro é aquele

que sabe escolher, parear ou padronizar,

amansar, domar, e ensinar cada boi, e

formar a boiada para trabalhar, fazer for

ça em conjunto e executar todas as suas

funções. E ainda saber usar o carro, zelar,

revisar, carregar. Além disso, é essencial

saber confeccionar, consertar, e usar as

arreatas. Saber carrear em locais difíceis

e perigosos, assim como zelar da boiada.

Apesar de todas as dificuldades, é

grande o número de fazendeiros que ain
da preservam a tradição do carro de boi.

Na cidade mineira de Unaí, os carros de

boi são atração há mais de uma década

devido à tradicional Festa da Moagem e
do Carro de Boi. Mais de 60 carros de boi

de vários municípios e regiões participam

do evento. Algumas comitivas viajam

cinco dias por terra até a Fazenda Curral

Velho, onde ocorre a concentração e o

tradicional Pouso dos Carreiros. Além das

comitivas de Unaí, participam comitivas

de Buritis, Cabeceira Grande, Matutina,

Vazante, Guimarânia e Tiros, todas elas de

Minas Gerais. Da fazenda, os carros vão

para a cidade carregados de cana e lenha,

onde atravessam em um grande desfile. A

cidade pára para assistir. Após o desfile os

124 Revista ABCZ



FAZ

B A C
JELOKE fi9©IL / ÍM©IL©

17 3322 6443

N D A

U R

h
34 3359 0354

NELORE

11 9169 9336

16 3632 4488

Fazenda
Bonsucesso

NdorcZan
18 3557 1257

NELORE

fortSim
SELEÇÃO FUNCIONAL

16 3945 1417

UBERABA

34 9144 3333

Nelore

Lemgruber
CiPEC Agropecuária
Fazenda Mundo Novo a genética da precocidade

150 TOUROS FORTEMENTE MELHORADORES
110 ASPADOS E 40 MOCHOS

23/09/10. 5^ Feira. 20h30

LEILÃO VIRTUAL

CADASTRO - LANCES

67 3321 9098

www.canaldoboi.com

CANAL DO BOI

ASSESSORIA

AVÁL
SSRV1Ç0S TECNOLÓGICOS S/C

t
MELHORA + l| brasilcomz*

UTC
Aaaxrií



carros seguem para o parque de exposições, onde é feito

a moagem em engenho de pau tracionado a boi e con

feccionado vários produtos da cana, tais como a garapa, o
melado, a rapadura, doces, etc. Além disto, há uma varie

dade enorme de quitandas e comidas típicas do meio rural

e do carreiro. Os shows com duplas famosas é outro ponto
forte da festa. A organizadora do evento é a ACANOR (As
sociação de Carreiros e Candieiros do Noroeste de Minas).

Outra festa importante acontece no município de Ma
tutina há sete anos. "Também participam carreiros de vá
rios municípios, além dos que participam da festa de Unaí.
Ha uma integração muito grande entre a família carrei
ra", conta Renildo, que preside a ASCAP (Associação de
Carreiros e Candeeiros do Alto Paranaíba). As cidades de

Buritis, Vazante, Patrocínio, Cabeceiras Grande e Cabecei
ras/GO também realizam festas do gênero, além de existi

rem vários eventos com o carro de boi em

todo o país.

Estrutura

o carro de boi tradicional é composto,

basicamente de um par de rodas de ma

deira maciça com suas ferragens, um eixo
de madeira unindo estas rodas, e uma

mesa que apóia sobre o eixo com chuma-

ços e cocões, com um cabeçalho para en
gatar na junta de boi de coice.

Por sobre a mesa coloca-se a carga. Se
a carga é miúda coloca-se a esteira (feita

de taquara, bambu, ou taboca) pra con
ter esta carga.

Existem diferentes tipos de carro de
boi, variando de região para região.
Existem carros com mesa arredondada

ou retangular, rodas de madeira maciça
ferrada completa ou só chapeada, rodas
raiadas de madeira ou ferro, e até com

rodas/pneus e eixo de caminhão. Os car

ros com rodas raiadas ou pneus são cha
mados de carroças e não cantam.
O carro de boi legítimo é o que foi

trazido para o Brasil pelos portugueses,
tendo sido aperfeiçoado pelos brasileiros.
É construído de madeiras nobres, adequa
das, principalmente de bálsamo, jacaran-
dá, e outras madeiras em menor escala,

Nelore transportando milho em Unaí
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Os melhores touros POI do Sumário

ABCZ Embrapa 2010 são da Cachoeira

Bhãjol POI Zeb VR
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Nandini 27 DC POI
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Shakuni 31 DC POI

Linhageni de excelente habilidade materna, que leune as
3 melhores matrizes POI impnrtadas em 1960:
Mandlni, MaharanI e ShakunI-Imp.
Soa mãe foi uma das líderes de
Ranking Nacional Matriz ACNB de 1996 a 1998.

LADU DC PO
'  TOP 6% 1

y IVIATERNAL yCGC827 30/10/01

r
Golias-lmp

Faulad SC

Chintaladevi-lmp

nca POI 3 Cox

Padu 31 DC POI

Padu 11 DC POI

Uma das mais modernas carcaças de POI ja prndnzidas.
Opção de linhagem Golias-Imp. em linhagem materna de
excelente fertilidade.
Soas filhas já vem se destacando por produzirem animais de
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Vitrine do Zebu
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B-MAX

Lançamento
O Grupo Guabi lançou as linhas Gadotec, Guabiphos e Supripasto.
Na linha Gadotec, um dos destaques é a nova ração Gadotec B-Max produzida
para aliar desenvolvimento saudável e elevado ganho de peso aos bezerros, Foi

elaborada para atender às necessidades nutriclonais de bezerros de corte elite,

do nascimento até a fase de desmame (que ocorre entre e sexto e o oitavo mês
de vida). Mais informações: www.guabi.com.br

Novos híbridos

A Dow AgroSciences está come

morando 50 anos de negócios da sua

Linha Pastagem no Brasil. A empresa
aproveitou a data para lançar sua nova
plataforma de negócios de Sementes

de Gramíneas Tropicais - Híbridos de

Brachiaria, materiais que ajudarão o
pecuarista a aumentar a produtivida
de de suas áreas de pastagens.

Novo comando
o atual presidente da Intervet/

Schering-Plough, braço de saúde
animal da Merck, Raul E. Kohan, irá
comandar a Joint-venture em saúde

animal entre Sanofi-aventis e Mer
ck, que combinará os negócios de
Merial e Internet/Schering-Plough.
Raul Kohan é graduado pela acade
mia militar General San Martin, da
Argentina, e tem MBA em economia

pela Universidade de Buenos Aires.

Ele iniciará suas atividades no novo

posto assim que a joint venture for
aprovada pelas autoridades regula-
tórias, o que deve ocorrer no final do

primeiro trimestre de 2011. Merial e

Intervet/Schering-Plough continuam
a operar independentemente até a
conclusão do negócio.

Sanidade

A Ouro Fino Agronegócios, par

ceira da ABCZ na Prova de Ganho em

Peso da raça tabapuã, elaborou um

programa sanitário de acordo com

as características da prova e ambien

te para garantir o bom desempenho

dos animais inscritos. Na chegada

dos animais ao local da prova, no dia

7 de julho, eles receberam a primeira

vermifugação com o Ricobendazole

Oral, que combate todas as fases dos

parasitas internos. Foi realizado o

controle de moscas e carrapatos atra

vés da utilização do Cypermil Pour

On. Depois de 70 dias de adaptação,
os animais farão o manejo de 1^ pe-
sagem e serão tratados com o Mas-

ter LP, um endectocida concentrado

com 4% de ivermectina e liberação
programada. Será aplicado ainda o

Colosso Pour On, indicado no contro

le de carrapatos, bernes e mosca dos

chifres. O controle integrado preço-

Genc^JCd lica dc Resultado

a de Resultado

nizado (Master LP + Colosso Pour On)

proporcionará aos animais um perío

do de proteção de aproximadamente

120 dias.

Maratona Matinha

o Rancho da Matinha promoveu

nos dias 14 e 15 de agosto a primeira

Maratona Matinha. O evento contou

palestras, leilões, comercialização de

sêmen e até sarau no Rancho da Ma

tinha, em Uberaba (MG). Segundo o

pecuarista Luciano Borges, a propos

ta do evento é ir muito além dos dois

leilões programados, disponibilizan

do, de forma objetiva, importantes
informações sobre a pecuária de

produção, bem como promover mui

ta prosa com troca de experiência

entre os presentes. A maratona teve

o "Leilão Matrizes Matinha & Terra

Reforço
Sérgio Saud é a nova contratação da CRI
Genética Brasil. Ele assumiu a Gerência

Geral da CRI Genética Brasil em julho
deste ano, depois de 15 anos atuando na

área de vendas e marketing. Saud é gra
duado em veterinária, tem mestrado em

marketing e em administração de em
presas e estudou Inglês de negócios na

Universidade da Califórnia-Berkeley, EUA.
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Brava", no dia 14, e o tradicional "Leilão Tou

ros de Uberaba", que fez parte da programa
ção da ExpoGenética. Informações sobre os
resultados da Maratona Matinha: www.ran-

chodamatinha.com.br.

*  . • ... _

Feileite

A Feira Internacional da Cadeia Produtiva do Leite

- Feileite 2010, evento que será realizado de 9 a 13

de novembro, no Centro de Exposições imigrantes,
em São Paulo (SP), terá mudanças. Pela primei
ra vez, a feira contará com três pistas: uma para
raças européias, outra para as raças zebuínas e
uma exclusiva para caprinos, ovinos e minihorses.
Neste ano, está prevista a participação de mais de
2.000 animais de elite de sete raças leiteiras, de
200 criatórios de vários Estados do País. Além de

julgamentos, concursos leiteiros e leilões, durante

a Feileite estão programados mais de 100 eventos

paralelos, entre palestras, workshops e cursos. A

expectativa é receber mais de 22 mil visitantes.

Investimento

Líder do Ranking 2009/2010 do GIr Leiteiro,
o pecuarista Leo Machado está diversificando

os negócios, passando a Investir também em

animais guzerá, de linhagem leiteira. Duran
te o Leilão Duplo Provado, realizado no dia 17

de julho em Governador Valadares (MG) pelo

empresário e criador mineiro Virgílio Vlllefort,
Leo Machado adquiriu a recordista mundial

em produção da raça guzerá em Torneio Lei

teiro, Bárbara TE JF, da Fazenda Ygarapés.
O mais novo guzeratista afirmou que vai

continuar Investindo na linhagem leiteira de
guzerá, por acreditar multo no zebu.
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Registro

Prova na Estância Zebu

A 1^ Prova de Ganho em Peso a

Pasto Tabapuã da Estância Zebu, Ini

ciada no mês de julho em Uberaba

(MG), marcou o início de uma série de

provas que devem acontecer a par

tir de agora naquela propriedade da

ABCZ. No dia 7 de julho, 74 bezerros

de 25 criadores dos estados de Minas

Gerais, Bahia, Goiás e São Paulo co

meçaram a ser avaliados. Os animais

permanecerão em avaliação a pasto

até 27 de abril de 2011.

Convênios
Em assembléia realizada no dia 28

de julho na sede da ABCZ, os associa

dos presentes derem autorização ao

presidente da ABCZ, representando

a entidade, para firmar convênios

de cooperação mútua com entidades

estrangeiras do mesmo segmento, vi

sando atuação no Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuínas e em

Programas de Melhoramento Genéti

co das Raças Zebuínas.

Teste de Progênie
A Associação dos Criadores de

Brahman do Brasil (ACBB), em par

ceria com a Alta Genetics, promove a

Atualização do Pró-Genética
Aproximadamente 20 diretores de escritórios re

gionais da EMATER-MG (Empresa de Assistência

Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas

Gerais) participaram de um curso de atuaiização

técnica sobre zebuinocultura, promovido no início

do mês de julho pela ABCZ. O curso tem o objeti
vo de capacitar os extensionistas para darsupor-

>. te técnico de alta qualidade aos produtores ru
rais mineiros interessados em adquirir tourinhos

zebuínos meihoradores através do Pró-Genética

(Programa de Melhoria da Qualidade Genética do
Rebanho Bovino de Minas Gerais).

partir do mês de agosto o PROBRAH-

MAN (PROGRAMA BRAHMAN DE

AVALIAÇÃO DE TOUROS). Aproxima
damente 20 touros já foram inscritos

para a primeira fase da avaliação.

O programa será desenvolvido em

parceria com pesquisadores da Uni

versidade Estadual Paulista (UNESP),

campus de Jaboticabal e Botucatu, e

será o primeiro teste de progênie de

touros brahman, cujo objetivo princi

pal é avaliar touros jovens, a partir do
desempenho produtivo e reprodutivo

dos seus filhos.

PGP em confinamento

Mais de 300 animais das raças nelo-

re, brahman, guzerá e tabapuã serão

avaliados na maior Prova de Ganho

em Peso na modalidade confinamen

to, em Campo Grande (MS). No dia

5 de agosto foi realizada a pesagem

inicial da prova. Neste dia, os animais

também passaram por avaliações de

carcaça por ultrassonografia e Circun

ferência Escrotal. A prova será finali

zada no dia 25 de novembro de 2010.

Os reprodutores que forem classifica

dos como SUPERIOR e ELITE ficarão

pré-selecionados para um leilão ofi

cializado pela ABCZ durante a Expo-

grande 2011 (março/abril). O evento é

realizado pela ABCZ, em parceria com

a Nelore-MS.

Serra na ABCZ

A diretoria da ABCZ recebeu no dia 21 de junho,
em Uberaba/MG, a visita do candidato à Presi

dência da República José Serra, bem como do
ex-governador de Minas Gerais Aécio Neves, e do
candidato e atual governador do Estado, profes
sor Anton Io Anastasia. NoTatersal da ABCZ, Serra,

Aécio e Anastasia participaram de um encontro
com produtores rurais da região do Triângulo Mi
neiro e Alto Paranaíba, organizado pela ABCZ e
outras entidades rurais. Na oportunidade, o pre

sidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, fez
Ijj) a entrega ao candidato de um documento elabo-
Írado pela CNA contendo as principais reivindica

ções do setor agropecuário.
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Além da Fronteira

1*

Planejamento Estratégico
Finalizado no dia 1° de julho, o novo planejamento estratégico do Brazilian Cattie. Nos
últimos meses, as empresas que compõem o projeto de exportação e a equipe do Bra
zilian Cattie realizaram três reuniões para definir as estratégias de atuação até o ano
de 2012. Uma das reuniões foi realizada durante a Feicorte 2010 (foto). Ficou definida
a participação do projeto em feiras internacionais da Bolívia, Paraguai, Colômbia, Mé
xico, Panamá e Angola. O projeto também atuará durante o XV Congresso Mundial da
Raça Brahman, em outubro, no Brasil; e durante workshop técnico na Venezuela, além
de promover um projeto comprador durante a ExpoZebu 2011. A partir da renovação
do convênio com a APEXBrasii, além das feiras internacionais, o projeto focará suas
ações em um intercâmbio técnico com os países alvos, como workshops e fóruns com
rodadas de negócios. O novo planejamento está sendo coordenado pelo professor da
FEA/USP Marcos Fava Neves e pela empresa Markestrat.

Parceria com a ABIMAQ
Em breve, as exportações brasilei

ras de produtos do setor agropecuá

rio poderão ser ampliadas a partir de

parceria entre a ABIMAQ (Associação
Brasileira da Indústria de Máquinas e

Equipamentos) e o projeto Brazilian

Cattie, desenvolvido pela ABCZ junta
mente com a APEXBrasii. No dia 20 de

julho, o gerente de Relações Interna

cionais da ABCZ, Gerson SImão, esteve

em São Pauio/SP onde se reuniu com

o diretor executivo da ABIMAQ, Curt

Muiier, para dar início à negociação.

O objetivo da reunião foi a integra

ção de PSI (Projetos Setoriais Integra

dos), ou seja, a possibilidade de ações

conjuntas com o Brazilian Cattie na

divulgação, marketing e tecnologias
de produção em feiras Internacionais,

como a Agroexpo, realizada anual

mente na Colômbia.

Megaleite 2010
Criadores do México, Colômbia, Cos

ta do Marfim e República Dominicana

foram recepcionados no Salão Interna
cional da ABCZ durante a Megaleite

2010, no Parque Fernando Costa, em

Uberaba, de 27 de junho a 5 de julho.

Segundo a supervisora de Relações In

ternacionais do Brazilian Cattie, Ice

Garbeiini, a procura desses criadores

por raças leiteiras é um reflexo do bom

trabalho dos criadores e das empresas

que além de uma seleção apurada do

zebu para leite, têm divulgado com

eficiência esses resultados no exterior.

Parceria com o México

Q superintendente Técnico Ad

junto de Melhoramento Genético da
ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Ma

chado, esteve em Vila Hermosa, no

México, entre os dias 24 e 26 de julho,

onde participou de reunião com re
presentantes da Asociaclón Mexicana

de Criadores de Cebú. Cavallari foi re

cebido pelo presidente da entidade,

Juiio Lozano Garza, e pelos direto
res da associação. Na oportunidade,
o representante da ABCZ participou

de uma reunião com o corpo técnico

da associação, quando apresentou o

Programa de Melhoramento Gené

tico das Raças Zebuínas (PMGZ). A
visita dá início a uma parceria entre
os departamentos técnicos das duas
associações. Inicialmente, para a re

alização de provas zootécnicas e, fu
turamente, para avaliações genéticas.
Durante a estada no México, o supe

rintendente da ABCZ também fez vi

sitas a fazendas de zebu.

Intercâmbio com os EUA

Comitiva americana visitou a sede

da ABCZ e o campus da Fazu (Faculda

des Associadas de Uberaba), em Ube

raba, nos dias 16 e 17 de agosto, com

o objetivo de conhecer o trabalho de
senvolvido pelas entidades no setor

pecuário. A comitiva esteve acompa

nhada de representantes da Organi

zação Não-Governamental Aliança da
Terra. A intenção é que a partir dessa
visita seja estabelecido um convênio
visando o intercâmbio entre alunos da

Fazu e da Texas Christian University,
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Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR

Aciole Castelo Branco Maues

FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF

AgropecuáriaJaj Mahal Uberaba - MG

RAÇA PROVA ZÜÜTÉCNICA
Gir-PO Controle Leiteiro

Alair Garcia Júnior Chacara Engenho Luziania - GO Gir-PO Controle Leiteiro

Álvaro José do Monte Vasconcelos Alto Verde Maceió - AL Gir-PO Contorle Leiteiro

APTA-Agencia Paulista de Tecnologia UPD Mococa Mococa - SP Gir-PO Controle Leiteiro

Carlos Alberto da Silva Rio Vale Agronegócios Porangaba - SP Gir-PO Controle Leiteiro

Fábio Pinto da Costa Betei Ibitinga - SP Gir-PO Controle Leiteiro

Fábio Silva da Cunha Sitio 2 BI Abaete - MG Gir-PO Controle Leiteiro

Fernando Barros de Carvalho Da Alegria Miradouro - MG Gir-PO Controle Leiteiro

Francisco Ludovico Medeiros Jr. Santa Cruz Martinho Campos - MG Gir-PO Controle Leiteiro

Gilberto Francisco Ramos Filho Gamai Vitoria da Conquista - BA Gir-PO Controle Leiteiro

Hélio Martins Coelho Remanso Rio Brilhante - MS Gir-PO Controle Leiteiro

José Antonio Saud Oliveira Valeiros Uberaba - MG Gir-Po Controle Leiteiro

Marcos Souza Crossi São Miguel Teofilo Otoni - MG GIr-Po Controle Leiteiro

Maria Eunice Caixeta Sitio Buritis Caldazinha - GO Gir-PO Controle Leiteiro

Marinaldo da Silva Rocha Suzanopolis Alagoinhas - BA Gir-PO Controle Leiteiro

Nilson Alves de Andrade Dois Irmãos Barretes - SP Gir-PO Controle Leiteiro

Renato Almeida Sousa Caçador Senhor do Bonfim - BA Gir-PO Controle Leiteiro

Thyron Fernando Silva Araújo Nossa Senhora Aparecida Jatai - GO Gir-PO Controle Leiteiro

Tiago Guimarães de Assis Caçu Caçu - GO Gir-Po Controle Leiteiro

CRIADOR

A. C. Agro Mercantil Ltda.

FAZENDA

Santa Catarina

MUNICÍPIO - UF
Barra do Garças - MT

RAÇA
Nelore

PROVA ZOÜTÉCNICA
CDP - Controle Des. Ponderai

Adalto de Freitas Filho Reata Barra do Garças - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agropec. e Citric. São João Ltda Tietê lacanga - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antonio Carlos Carvalho Gerln São Miguel União de Minas - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Cairo Emrich Martins Douradinho Rio Verde - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

César Machado Gonçalves Filho Marca Machado G Bonito - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Cleidinaldo Carneiro de Almeida San Francisco Portal do Araguaia - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Clovis Araújo Nunes Akasai São Gonçalo dos Campos - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Coriolano Nogueira Franco Est. do Curió Ji-Paraná - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Daniel Pires de Oliveria Costa Casa Nova Pedra Azul - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Dilmar de Paiva Antunes Jatobá Cristopolis - BA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Dorival Gibertoni Santa Terezinha Taquaritinga - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Enaldo Manoel de Santana Santa Maria São Miguel doAleixo - SE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Eneri Santana Albernaz Boa Esperança Santo Antonio de Golas - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gastão Freitas de Melo Júnior Santa Maria da Serra Londrina - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Geisa Magalhaes Machado Bomfim Paineiras Trindade - GO Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Gilberto Antonio Germano Bela Vista Catiguá - SP Tabapuã CDP - Controle Des. Pondera!

Gilberto Tostes Pereira Boa Esperança Miracema - RJ Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Gilson Mueller Berneck Paraná Brasnorte - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gomercindo Bonamigo Limeira Amambai - MS Nelore/Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai
Hélio de Albuguergue Aragao Alvorada Itapetininga -SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PRDVAZDOTÉCNICA
Ipê Branco Agropec. Ltda Ipê Branco Nova Andradina - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Isaac Luiz M.Fiiho/Outro-Cond. Água Parada Mineiros - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jk Pneus Ltda Sitio Jk Joinville - SC Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Batista Gomes Vitti Sacramento Palmeiras de Goiás - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Joel Pinheiro Aives Rancho 77 Tiros - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jonathas Borges Soares Colorado Santarém Novo - PA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Alberto Sartori Agropecuária Anguereta Curvelo - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Carlos Gonçalves Lima Estancia São João Corguinho - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Eduardo Ribeiro Matta S.Antonio do Rio de Peixe Prata - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Eloy de Barros Neto Nova Delhi Agropec. Rondon do Pará - PA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Francisco Borsoi Toledo Boa Vista São Miguel - TO Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Frederico Soriano 8. Fiiho Bela Vista Feira Nova - PE Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

José Luiz Areia Branca Ariquemes - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Matheus Fernandes Diogo Cruz Alta Tiete -SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Nelson dos Santos Mumbuca Corinto - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Roberto Tanouss de Miranda Buriti Turvania - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Joselio de Barros Carneiro Serra Morena Rondon do Para - PA Guzerá/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Júlio César de Angelis Santa Luzia Torrinha - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Juscelino Sangaletti Beluno Aita Floresta - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Laura R. D. Plácido Out/Cond. São João Pocone -MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Lincoln Ferreira Santo André Pratinha - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Alfredo Salles Garcez Pimentel S.Sebastião do Passe - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Carlos Malacrida Volda Santa Rita do Pardo - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Oss Boi Branco Novo Mundo - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Roberto Azevedo Hernandes Santa Rosa XInguara - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Roberto Trovati São Pedro Bom Sucesso - SP Guzerá/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mangabeira Agropec. Ltda. Mangabeira Coração de Maria - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marcelo Nogueira Franco Est. Bem Te Vi Ji-Paraná - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marco Antonio Lott de Oliveira Acuçena Paragominas - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marco Antonio Maturana Filho Maringa li Santo Antônio do Leste - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marcos Vinícius N. Araújo Lima Primavera Ribeirão do Largo - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Eduarda de Barros Malcher Santa Fé Rondon do Para - PA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Helena Gindri Salbego Estrela do Piraju Manoel Viana - RS Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Regina de Oliveira Lima Monjolo Coxim - MS Nelore Mocha CDP - Controle Des. Ponderai

Marinho Pereira Braga Corrego do Ouro Nazário - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mario Eduardo Araium Binote São Gabriel Rio Brilhante - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marion Tony Brandt Palomar Campo Grande - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Morro Verde Participações S/A Caraibas Ipirá - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Nelson Albertoni Est. Vitória Trindade - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Nelson Salim Abdala Xodó Pocone - MT Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Osmany Moreira Do Tambu Jaguaruçu - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo César Carneiro Árabe Salto e Ponte Prata - MG Gir/Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Sérgio Menezes Garcia Kalunga Itatiba - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Renilson J. Freire Versiani Nortegenes Bocaiúva - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rodrigo Sahium Romana Goiás - GO Nelore/Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Ronaldo Cunha Bastos Fazendinha Aparecida de Goiania - Go Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Russel Rocha Paiva Matinha Araguari - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ruswei Mareio de Souza Ribeiro Brejinho Miracema do Tocantins -TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Sergino Silveira Santos Lagoa da Esperança Ribeirão do Largo - BA Guzerá/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA
Silas Aparecido Dos Santos Sas Agropecuária Diamantino - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Silvia Dinucci Fernandes Cabanha Paraíso Botucatu - SP Nelore CDF - Controle Des. Ponderai

Thiago Morais Saiomao/Out.Cond. Marambaia Bonito - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Vinícius Moreira Mitre Das Flores Betim - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Virmondes Rodrigues Júnior Estância Campo Limpo Veríssimo -MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Walner José Duarte Bom Retiro Culaba - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Walter Campos do Amaral Rennó São Benedito St. Antonio da Platina - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Wllmara Rampinelll Reuter Mota Comanche Teixeira de Freitas - BA Tabapuã CDP- Controle Des. Ponderai

Wilson Benjamin da Silva Santa Terezinha Araguacu - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Wilson Donizete Faleiros Vale das Palmeiras Campinápolis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Wilson Marques da Silva Ouro Bahia São Sebastião do Passe - BA Nelore CDP- Controle Des. Ponderai

Wilson Quintella Santa Maria da Figueira Rincão - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Xavier de Almeida Mello São José das Flexas Morrinhos - GO Nelore CDP- Controle Des. Ponderai

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2009 -2010;

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai

766® 1®Umburana Água Fria de Golas - GO 1 23 NEL PO 18/11/09 05/05/10

767® 3® Faz. Porto Seguro Nova Granada - SP 1 20 NEL PO 23/11/09 10/05/10

769® 1® Faz. Pau a Pique Campo Florido - MG 1 7 BRA PO 26/11/09 13/05/10

770® 48® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 28 TAB PO 25/11/09 12/05/10

771 ® 49® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 29 TAB PO 25/11/09 12/05/10

772® 3® Santa Maria - Angico Redenção - PÁ 1 10 NEL PO 04/12/09 21/05/10

774® 8® Faz. Genipapo Varzea da Palma - MG 1 49 NEL PO 29/12/09 15/06/10

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai

775® 1® Chio Pauliceia Rondonópoiis - MT 1 23 NEL PO 04/02/10 22/07/10

776® 2® Faz. Pau a Pique Campo Florido - MG 1 8 BRA PO 29/03/10 13/09/10

777® 35® Arrossensai Nortelândia - MT 1 39 NEL PO 20/03/10 04/09/10

778® 3® Faz. Canaã São Carlos - SP 1 37 BRA PO 12/04/10 27/09/10

779® 49® Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 34 TAB PO 26/05/10 10/11/10

782® 11®Faz. Paturi Uchôa - SP 1 27 TAB PO 24/05/10 08/11/10

787® 1® Faz. Água Azul MIracema Tocantins - TO 1 49 GUZ PO 22/05/10 06/11/10

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai

780® 24® Faz. São José (GBR) Barretes - SP 1 23 NEL PO 07/06/10 22/11/10

781® 2® Faz. Boticão Barretes - SP 1 26 NEL PO 01/06/10 16/11/10

783® 5® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 61 NEL PO 01/06/10 16/11/10

784® 50® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TABPO 16/06/10 01/12/10

785® 51 ® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 01/12/10
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Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

786^ 52= Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 01/12/10

788^ 1= Faz Brasília Itumbíara - GO 1 61 NEL PO 14/06/10 29/11/10

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Laçai N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

563^ 15= Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 48 NEL PO 24/07/09 14/05/10

566= 2= Faz. São Leopoldo Mandic Descaivado - SP 1 22 BRAPO 23/07/09 13/05/10

568= 1=Faz Buriti ii Uberaba - MG 1 29 NEL PO 13/07/09 03/05/10

569= 2= Faz Buriti ii Uberaba - MG 1 27 NEL PO 13/07/09 03/05/10

570= 1= Faz Jacamim Nova Mutum - MT 1 48 NEL PO 14/07/09 04/05/10

571= 2= Faz Jacamim Nova Mutum - MT 1 81 NEL LA 14/07/09 04/05/10

572= 2= Faz. Dourados Abadia de Golas - GO 1 20 TABPO 26/07/09 16/05/10

574= 4= Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 26 NEL PO 25/07/09 15/05/10

577= 8= Norte de Minas Varzelândia - MG 12 52 NEL PO 06/08/09 27/05/10

578= 6= Núcleo Três Fronteiras Nanuque - MG 12 52 TAB PO 07/08/09 28/05/10

579= 1= Heringer e Convidados Vila Velha - ES 10 51 NEL PO 12/08/09 02/06/10

580= 9= Faz. Kaylua Lajedao - BA 1 38 TAB PO 06/08/09 27/05/10

581 = 14= Faz. Primavera Caarapo - MS 80 NEL PO 27/07/09 17/05/10

582= 6= Faz. Continental Colômbia - SP 1 37 BRA PO 14/08/09 04/06/10

583= 3= Morada da Prata Batatais - SP 1 43 TAB PO 17/08/09 07/06/10

584= 3= Faz. Natal Caiua - SP 1 79 NEL PO 20/08/09 10/06/10

585= 1= Faz. Frari e Convidados Porto Velho - RO 32 NEL PO 09/08/09 30/05/10

588= 55= Mundo Novo Uberaba - MG 1 35 NEL PO 01/09/09 22/06/10

589= 56= Mundo Novo Uberaba - MG 1 36 NEL PO 01/09/09 22/06/10

590= 57= Mundo Novo Uberaba - MG 1 34 NEL PO 01/09/09 22/06/10

591= 58= Mundo Novo Uberaba - MG 1 35 NEL PO 01/09/09 22/06/10

593= 7= Faz. da Hora Nova Fatima - PR 1 42 NEL PO 17/08/09 07/06/10

594= 2= Faz. Flor de Minas Maiacacheta - MG 1 31 TABPO 25/08/09 15/06/10

597= 17= Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 117 TAB PO 12/08/09 02/06/10

598= 18= Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 11 TAB LA 12/08/09 02/06/10

599= 19= Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 30 NEL PO 12/08/09 02/06/10

600= 20= Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 25 NEL LA 12/08/09 02/06/10

602= 1 = Faz. Santa Clara Selviria - MS 1 20 NEL PO 03/08/09 24/05/10

603= 1= Faz. Ouro Branco e Conv. Gurupi - TO 17 69 NEL PO 05/09/09 26/06/10

606= 3= Cia. Meih. Norte Parana Tapejara - PR 1 84 NEL PO 28/07/09 18/05/10

610= 9= Oeste da Bahia Barreiras - BA 88 NEL PO 09/09/09 30/06/10

611 = 10= Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 22 GUZ PO 09/09/09 30/06/10

619= 12= Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 77 NEL PO 19/08/09 09/06/10

621 = 11=Terra Roxa Prado Ferreira - PR 1 38 NEL PO 28/08/09 18/06/10

637= 3= Faz. Santa Fé Ribamar Fiquene - MA 1 22 NEL PO 04/08/09 25/05/10

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

592= 7= Faz. Continental Colômbia - SP 1 35 BRAPO 10/09/09 01/07/10

595= 11= Faz. Querença Inhaúma - MG 1. 45 BRAPO 16/09/09 07/07/10
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N- de criadoras N- de animais Raça Entrada Final

604® 1 ® Estância São José Jatai - GO 1 54 NEL PO 01/10/09 22/07/10

605® 2® Estância São José Jatai - GO 1 18 NELLA 01/10/09 22/07/10

607® 1® Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia -PA 1 19 NEL PO 21/09/09 12/07/10

608® 2®Agropastorii do Araguaia Santana Do Araguaia -PA 1 19 NELLA 21/09/09 12/07/10

609® 5® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 31 NEL PO 24/10/09 14/08/10

612® 4® Faz. Natai Caiua - SP 1 55 NEL PO 29/10/09 19/08/10

613® 1 ® Coletiva UberBraliman Uberlândia - MG 11 51 BRA PO 27/10/09 17/08/10

616® 6®Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 25 TAB PO 03/10/09 24/07/10

617® 7® Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 25 TAB PO 03/10/09 24/07/10

618® 1® Brahman Vitoria Aracatuba - SP 1 23 BRA PO 20/09/09 11/07/10

620® 18® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 36 TAB PO 24/09/09 15/07/10

622® 25® Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 23 NEL PO 15/09/09 06/07/10

623® 3® Estância São José Jatai - GO 1 26 NEL PO 10/12/09 30/09/10

624® 4® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 30 NEL PO 04/12/09 24/09/10

625® 5® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 29 NEL PO 04/12/09 24/09/10

626® 8® Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 21 TAB PO 17/12/09 07/10/10

627® 9® Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 22 TAB PO 17/12/09 07/10/10

628® 12® Faz. Querença Inhaúma - MG 28 BRA PO 12/12/09 02/10/10

629® 2® Brahman Vitoria Aracatuba - SP 1 20 BRA PO 20/11/09 10/09/10

630® 1 ® Faz. Taj Mahai V.Bela Santíssima Tr- MT 1 22 BRA PO 18/11/09 08/09/10

631® 2® Faz. Taj Mahal V.Beia Santíssima Tr- MT 1 25 NEL PO 18/11/09 08/09/10

632® 3® Faz. Taj Mahal V.Bela Santíssima Tr- MT 1 34 NELLA 18/11/09 08/09/10

633® 1® Rancho imperial Vila Rica - MT 1 28 NEL PO 29/01/10 19/11/10

634® 1® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 25 NEL PO 29/01/10 19/11/10

635® 2® Faz. Floresta Vila Rica - MT 10 NELLA 29/01/10 19/11/10

636® 5® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 62 NEL PO 13/10/09 03/08/10

638® 42® Kangayan Cuiaba - MT 1 57 NEL PO 15/11/09 05/09/10

639® 43® Kangayan Cuiaba - MT 1 57 NEL PO 12/01/10 02/11/10

640® 8® Faz. Continental Colômbia - SP 1 22 BRA PO 12/02/10 03/12/10

641® 10® Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 25 TAB PO 25/02/10 16/12/10

642® 13® Faz. Querença inhaúma - MG 1 55 BRA PO 12/03/10 31/12/10

643® 3® Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 1 30 TAB PO 24/03/10 12/01/11

644® 21® Cabo Verde St. Lúcia Curionopoiis - PA 1 88 TAB PO 31/03/10 19/01/11

645® 22® Cabo Verde St. Lúcia Curionopoiis - PA 1 14 TAB LA 31/03/10 19/01/11

646® 23® Cabo Verde St. Lúcia Curionopoiis - PA 4 NEL PO 31/03/10 19/01/11

647® 24® Cabo Verde St. Lúcia Curionopoiis - PA 1 6 NELLA 31/03/10 19/01/11

648® 19® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 62 TAB PO 14/03/10 02/01/11

649® 6® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 24 NEL PO 16/03/10 04/01/11

650® 16® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 40 NEL PO 14/05/10 04/03/11

651® 6® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 27 NEL PO 15/05/10 05/03/11

652® 1® Faz. Genipapo Varzea da Palma 1 49 NEL PO 02/03/10 21/12/10

653® 2® Faz. Genipapo Varzea da Palma 1 53 NEL PO 11/05/10 01/03/11

654® 11® Tabapuã da Sorte Mozariandia - GO 1 17 TAB PO 16/04/10 04/02/11

657® 1 ® BSB Agropecuária Jussara - GO 1 44 NEL PO 24/05/10 14/03/11

659® 1® Faz Bela Vista Nova Alvorada Do Sul-MS 1 245 NEL PO 06/05/10 24/02/11

661® 13® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 3 48 NEL PO 25/05/10 15/03/11
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Finai

655^ 16= Faz Santa Lídia S. Antonio Aracangua - SP 1 30 NEL PO 11/06/10 01/04/11

656= 5= Faz. Natal Caiua - SP 5 40 NEL PO 10/06/10 31/03/11

658= 1= Faz. Serra Verde S.Luis Montes Belos - GO 1 23 TABPO 05/06/10 26/03/11

660= 5= Faz. Api Catu - BA 9 40 NEL PO 10/06/10 31/03/11

662= 59= Mundo Novo Uberaba - MG 1 57 NEL PO 01/06/10 22/03/11

663= 60= Mundo Novo Uberaba - MG 1 61 NEL PO 01/06/10 22/03/11

664= 61= Mundo Novo Uberaba - MG 1 62 NEL PO 01/06/10 22/03/11

665= 62= Mundo Novo Uberaba - MG 1 58 NEL PO 01/06/10 22/03/11

DC
CD

DC

1= Faz. Chapadao Guarda-Mor - MG 1 40 TABPO 04/06/10 25/03/11

667= 5= Asa Agropecuária Maraba - PA 1 32 NEL PO 05/06/10 26/03/11

668= 6= Asa Agropecuária Maraba - PA 1 28 NEL LA 05/06/10 26/03/11

669= 20= Faz. Copacabana Xambre - PR 1 109 TAB PO 15/06/10 05/04/11

CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do animal

ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes do
PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os melho

res IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar um tipo
adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP s elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:

• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG

• CEP QURQ: animais estão entre os 1% a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG

• CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2009 - Criadores que \á tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda piatina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agrop. Santa Barbara Xinguara S/A. SEDE Estância Santa Barbara 1 1 - 1 3 Gustavo Rusa Pereira

Agropast. do Araguaia Ltda. PMW Santa Fé -
- 1 - 1 Aurélio Carlos Vilela Soares

Agropec João Nunes da Silva SEDE Mundo Novo 1 - - - 1 Marcos Cunha Resende

Agropec. Fogliatelii S/A CGB Porto do Campo - - - 1 1 Fábio Eduardo Ferreira

Agropec. J. S. da Bom Jesus Ltda. SAO Santo Antonio B.Vista - 1 4 - 5 Divino H. Guimarães

Almir Alves Conceição CGB Alves Pinheiro - - - 1 1 André Luis L. Borges

/Uufsio Lessa Coelho CGR- Santa Mônica - - - 1 1 Murilo Montandon Sivieri

Antonio C. S. Rezende/Outro-Cond. CGB S. Antonio Três Marias 1 -
- 1 2 Leonardo R. de Queiroz

Araguarina Agropast Ltda. PMW Pé do Morro - 1 4 1 6 Russei Rocha Paiva

Argeu Fogliatto CGB Porto do Campo 1 - - 1 2 Fábio Eduardo Ferreira

Ariston Quirino de Morais GYN Serra Verde 1 - 1 Marcelo Monteiro Garcia

Arnaldo Manuel S. Machado Borges SEDE ipê Ouro - - 1 1 2 Luis Gustavo K. WenzeI

Arrossensal Agropec. E IndI. S/A CGB Camargo | 1 2 3 Fábio Eduardo Ferreira

Carla R. de Freitas/ Out. Cond. CGB Pau Calho - - 1 1 Antonio Emílio G. Júnior

Carlos Gomes Bezerra CGB São Carlos 1̂'/'^ ■ - 1 1 2 Luis Gustavo K. WenzeI
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CEP 2009 • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Celso Crespim Bevilacqua CGB Bevilacqua - - 2 1 3 Luis Gustavo K. WenzeI

Claudia M. Lemgruber S. Tavares VIX Santa Clara - - - 1 1 Roberto Winkler

Companhia Muiler de Bebidas CGB Santa Maria 2 4 3 2 11 Antonio Emílio G. Júnior

Cornéiia Margot Gamerschiag TLG Pimenta 1 2 12 6 21 Claudionor Aguiar Teixeira

Danilo Lima Guerra RIO Alabama - - - 1 1 Marcelo Costa Leite

EAO Empreend. Agrop. E Obras S/A SSA Baviera 5 4 6 5 20 Marcelo M.A. Ferreira

Edimar Luiz Margotto SSA Coiatina - - 1 - 1 José Mareio de Carvalho

Fábio Souza de Almeida SEDE São Sebastião 1 - - - 1 Rodrigo Macedo Sousa

Faz. do Sabiá Ltda. BHZ Do Sabiá 2 1 - - 3 Francisco Carlos Velasco

Francisco Paulo de Magalhães BHZ Juparana - - - 1 1 Luis Fernando F. C. Júnior

Gilberto Franco Sampaio Neto CGB Santa Luzia - - 2 2 4 Antonio Emílio G. Júnior

Hélio José de Moraes GYN Mateirinha - 1 4 1 6 Antonio L. do Nascimento

Ivan Szeligowski Ramos SEDE Santa Filomena das Águas - - - 4 4 Divino H. Guimarães

Jaguari Com. E Agrícola Ltda. CGR Santana do Apa 1 1 7 6 15 Mareio Assis Cruz

Jairo Machado Carneiro Filho SEDE Vera Cruz 1 1 - 3 5 Divino H. Guimarães

José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia - - 6 3 9 Emir Antonio Queiroz

José Rubens de Carvalho PMW Nossa Terra -
- 2 4 6 João B. Corrêa Gonçalves

Lage Agrícola e Pecuária Ltda. GYN Lage - - 1 - 1 Antonio L. do Nascimento
Leila Borges de Araújo SEDE São Lourenço 1 - - 2 3 Luis Renato Tiveron

Lúcia Marques Pavan e Outra- Cond. SRPR Três Meninas - 1 - - 1 Célio Arantes Heim

Luis Fernando F. Rocha/Outro-Cond. SEDE Conquista - - - 2 2 Marcos Cunha Resende
Luiz Carlos de Oliveira JPR Nossa Senhora Aparecida - - 1 - 1 Guilherme Henrique Pereira
Marcelo Vilela Andrade CGB Marlice - — — 1 1 Antonio Emílio G. Júnior
Mareio Coelho Coien BHZ Mato Redondo - — 1 — 1 João Eudes Lafeta Queiroz
Maurício Cristiano Perego SLZ N. Senhora Aparecida - 1 1 - 2 Cosme Otoni M. Chagas
Octaviano Raymundo Camargo Silva SAO Siriema do Lago - - 1 - 1 Cristiano Perroni Ribeiro
Patrícia Zancaner Caro Out/Cond. TLG Bonsucesso 5 5 8 4 22 Cláudio Signorelli Faria
Paulino Straliotto CGR São Sebastião - 1 - - 1 Sidnei Martins Almirâo
Paulo Cezar Rodrigues Ogeda CGR Nascente - - 1 - 1 Mareio Assis Cruz ^
Rigivelto Riva CGB Marauense 2 1 2 2 7 Cristovan B. de Oliveira
Roberto Egydio Balestra GYN Limeira - — 3 1 4 Russel Rocha Paiva ''
Tangará Pecuária e Partic. Ltda. SEDE Rancho da Matinha 1 — — — 1 Carlos Eduardo Nassif
Vicente Severino de Oliveira PMW São Lourenço - 1 — — 1 Aurélio Carlos Vilela Soares
York da Silva Corrêa CGR São Tomaz —

— 1 — Sidnei Martins Almirão

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificadas immmmmf
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Agropec. Fogliatelli S/A CGB Porto do Campo — — — 2 2 Fábio Eduardo Ferreira
FIávio Augusto Cotrim Ferreira SEDE Boticão - 2 3 1 6 Luis Renato Tiveron

Gouvan Cavalcante de Magalhães ACZP Nascentes do Rio Verde - - 1 - 1 Jordan Meneses Alves

Luiz Carlos de Oliveira JPR Nossa Senhora Aparecida - - - 1 1 Guilherme Henrique Pereira
Paulo Terencio Pereira Valle CGB Anacan de São Judas Tadeu - — - 1 1 Fábio Eduardo Ferreira

Renato Sabíno Carvalho CGR Corguinho - - - 1 1 Adriano B. de Souza
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CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raca GUZERA

Criador Etr Fazenda

Aldo/Angelo Frederico Tonetto-Co SAO Barra do Buritizinho

Manoel Paixão Muniz Barreto VIX Cati

Marx Alexandre Corrêa Gabriel JPR Dois Amigos

número de cep's recebidos

platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

-  - - 1 1 Aiisson Andrade de Oliveira

1 1 4 1 7 Roberto Winkier

1  - 1 - 2 Guilherme Henrique Pereira

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça TABAPUÃ

Criador

Agropec. Capeba Ltda.
Aroldo Vieira Rocha e Ou/ Cond.

Fábio Zucchi Rodas

Gercino Coser Agropec. S/A.

Mario Sérgio Bichara Rodrigues

Nilo Caiado Fraga Neto

Etr Fazenda

MOG Capeba

SSA Bela Flor

SEDE Água Milagrosa
ViX Kaylua

VIX Alegria

VIX Paraíso

número de cep's recebidos

platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

-  1

-  1

-  1

1  6

-  1

10

Marcos Miguel Mendes

José Mareio de Carvalho

Luis Renato Tiveron

Roberto Winkier

Roberto Winkier

Roberto Winkier

1  i. ■(#»»••(

1 ^ountry
O Ponto do Cowboy

HA MAIS DE 40 ANOS

fASRICANDO CASReSTOS
COM QUAimoe.

(34) 3315-4469 / 9978-3175
Rua São João Dei Rei, 220 I UBERABA-MG

vendas@pontocountry.com.br

CabresKis
" PERSONALIZADOS "

Bovino
Caprino
Eqüino

Jogo de Progeni
Trela
Trela de Veludo



Novos Associados

associados associados

Henrique Rumpf

Murilo Bueno Kammer

Gabriel Oliveira Borges Silva

Inácio Barros de Melo

Haroldo Henrique Raposo Luizari

Harley Antunes Nobre

Geraido Augusto Pereira Out/Cond

Geraldo Teodoro Tristão Neto

Fábio Tristão de Castro

Eviiasio Diniz Gonzaga

Ederjon Fernandes Braga

Divino José Bonfim

Leandro Esper Reigota Ferreira

José Fernando Coura

Jackson Victor de Souza

José Humberto de Farias

Joaquim Cabral Sobrinho

José da Siiva Martha

Jarbas Fernandes Novaes

Ivan Scalon Cordeiro

José Ednilson Lopes

Nelson Gonçalves Moreira Júnior

Ricardo Miziara Jreige

Wilson Ernesto Martinez Bolívar

ivo Ribeiro de Moraes

Maria Inês da Cunha

Romuio Lepesquer Brochado

José Guilherme de Barros Costa

Aloisio Santos Neiva

Roberto Neszlinger e Outros Cond

Raimundo Silva Feitosa

Dalila de Assiz Ramalho

Luiz Carlos Romancini

Antonio Faleiros Filho

Antonlo Paulo Lima Acra

Fábio Farah Lucindo Lima

Geraldo André de Miranda Santos

Paulo R. Cantharino de Carvalho

Ulisses Ribeiro Santos Júnior

Márcia Padiiha

Estevam Damíaní

João Márcio de Oliveira

Marco Antonio Carreira Ou/Cond

Luzerna - SC

Araras - SP

Uberaba - MG

Campo Grande - MS

Presidente Prudente - SP

Carlos Chagas - MG

Medicilândia - PA

São Joaquim da Barra - SP

Brasília - DF

Brasília - DF

São Luís de Montes B - GO

Rio Verde - GO

Presidente Prudente - SP

Belo Horizonte - MG

Uberlândia - MG

Brasiiia - DF

Bras Pires - MG

Bauru - SP

Itaperuna - RJ

Sacramento - MG

Palmital - PR

Jaborandi- SP

Uberaba - MG

Uberaba - MG

Palmas - PR

Iguatama - MG

Una! - MG

Bom Despacho - MG

Teofilo Otoni - MG

Barra Bonita - SP

Salvador - BA

Maua - SP

Laranjeiras do Sui - PR

Goiânia - GO

Batatais - SP

Niteréi - RJ

Niteréi - RJ

Salvador - BA

Uberaba - MG

Laranjeiras do Sui - PR

Cantagalo - PR

Pires do Rio - GO

Ribeirão Preto - SP

n°18011

n°18012

n»18013

n»18014

n»18015

n°18018

n°18017

n°18018

n»18019

n»18020

n°18021

n°18022

n°18023

n°18024

n°18025

n°18026

n°18028

n°18029

n°18030

n°18031

n"18032

n"18033

n"18034

n°18035

n°18036

n°18037

n°18038

n°18039

n»18040

n°18041

n°18042

n°18043

n°18044

n°18045

n°18046

n°18047

n°18048

n°18049

n°18050

n°18051

n»18052

n°18053

n"18054

Eduardo Viana da Cunha

Catarina Tressoldi Simão

Paulo Sérgio Vicentini

Dorival Gibertoni

Alexandre Fernandes Carvalho

João Marcos Rolim

Valdecir Bonatto

Pedro Paulo de Almeida Júnior

Kedson Alessandri Lobo Neves

Agropecuária Pilon S/A

Natanael Machado Naves

Edison Crivelenti Vicentini

Ricardo Ferreira Pinheiro

Aécio Pinheiro Fernandes

Bruno Feranti Bertoglío

Ludmiia M. Ferber Lino Out/Cond.

Alexandre Magno Gerbasi Dantas

Pablo Murilo de Almeida Barros

Amilcare Dalievo Júnior

Joelson Lobato Ribeiro

João Vieira Siiva

inocêncío Gomes de Oliveira

Juliana Pistore Ragazzi

Antonio José Mesquita

João Eudes de Rezende

Darcy Getulio Ferrarin

Carlos Alberto Nogueira Lima

Eduardo Lopes Gavassi Out/Cond.

Jorge Papazogiu e Out/Cond.

José Alves Neto

Clécio Luiz Bortoluzzi

Mauri Crema

Robin Ho

Nilson Antonio Pagliosa

Aírton Savio Medeiros Nelson

Jonas Góes Neto

Marcos Alves Monteiro

Livia Ferreira Guimarães Campas

Vera Lúcia Torres Alves Teixeira

Mila de Carvalha L. e Campos

José Carlos Pires Coutinho

Rigivelto RIva

José Renata da Siiva

Umuarama-PR n"18055

São José dos Campos-SP n°18056

Altinópolis-SP n°18057

Guariroba-SP n°18058

Boa Vista -RR n°18059

Londrina-PR n°18060

Concórdia-SC n" 18061

Várzea Grande ■MT n°18062

Santarém -PA n»18063

São Gabriel MS n°18064

Barra do Garças MT n°18065

Altinópolis -SP n°18066

Uberaba MG n»18067

Natal -RN n°18068

Campo Grande MS n"18069

Rio de Janeiro -RJ n°18070

Salvador -BA n"18071

Goiânia -GO n°18072

São Paulo -SP n°18073

Pitangui - MG n»18074

Crato -CE n°18075

Recife -PE n°18076

Ituverava -SP n°18077

Luz- MG n°18078

Barra do Garças MT n°18079

Sorriso - MT n°18080

Campo Grande - MS n"18081

Marilia SP n°18082

Belo Horizonte - MG n"18083

Indaiatuba SP n°18084

Laranjeiras do Sul PR n°18085

Goioere PR n°18086

Ituverava SP n°18087

Palmas PR n°18088

Natal RN n°18089

Caçoai RO n°18090

Porangatu GO n°18091

Goiânia - GO n°18092

Niterói RJ n°18093

Muriae - MG n°18094

Niterói RJ n°18095

Sorriso - MT n°18096

Pirapetinga - MG n"18097
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Direcione seu caminho
para a rentabilidade

IGENITY® é a ferramenta da Merial que está revolucionando a pecuária. Líder no Brasil e na América
Latina, conta com os painéis mais completos do mercado que são continuamente atualizados. A
Merial vem investindo em pesquisa e desenvolvimento, especialmente em estudos de validação para
as raças zebuínas.

iGENlTY® avalia, por meio da tecnologia de marcadores moleculares, o potencial genético para
características produtivas dos animais do seu rebanho, permitindo, desta forma, que você possa tomar

■decisões mais acertadas em seleção, manejo e marketing.

»> Faça parte do mundo IGENITY'
0 potencializo a sua produção.

"^ais sobre os marcadores IGENITY® acessando www.igenity ^ igenity.
Veja além. Vá além.

M6RIAL



associadosassociados

Guzerá Akbar Pecuária Ltda Silva Jardim - RJ » n°18184

Ricardo Antonio Rossin Guiratinga - MT » n°18185

Sebastião Nicacio de Brito Porto Velho - RO » n°18186

Tadeu Aives Pereira Paragominas - PA » n°18187

Tropical Gen. Com. Embriões Ltda Uberlândia - MG » n"18188

Clayton Hudson Camargo Sorriso - MT » n°18189

Danilo Lima Guerra Leopoldina - MG» n°18190

Antonio Carlos Torres Pindorama - SP » n°18191

Ângelo Arruda Minhos Dourados - MS» n°18192

Aldo Alberto C. Silva Júnior Porto Velho - RD » n°18193

Antonio Carlos S. Vieira/Cond. Aquidauana - MS » n°18194

Abrão Carvalho dos Reis Sitio Novo - MA » n°18195

Antonio João de Almeida Campo Grande - MS» n°18198

Affonso Vibanco Vibanco São Paulo - SP » n°18197

Bruna Regoso Cunha Porã - SC » n°18198

Codex Brasil Exp.Imp.Aiim. Ltda Fortaleza - CE » n°18199

Cleber Tayroni Bitencourt Silva Amambai - MS » n°18200

Carlos Eduardo Valente Pieroni Campinas - SP » n»18201

Cieidinaido Carneiro de Almeida Jatai - GO » n°18202

Ernesto Luis Pedroso Júnior Curitiba - PR » n»18203

Eugênio Pacelli M. A. Holanda Rio de Janeiro - RJ » n"18204

Elza Silva Pereira Feira de Santana - BA » n°18205

Fiavio Mala de Sousa Pereira Araguaina - TO» n°18206

Feiiipe Moreira de Paula Gomes Maceió - AL » n°18207

Fernando Ferreira Pinheiro Belo Horizonte - MG » n°18208

Gilberto Cohen Belo Horizonte - MG » n°18209

Gaspar Rodrigues da Silva Patos de Minas - MG » n°18210

Henrique Ferreira Pinheiro Uberaba - MG » n°18211

Hk Brasil Agropecuária Ltda Ouerencia - MT » n°18212

Ivan Goulart da Mata Bonito - MS » n°18213

Creste Antonio Passare Cuiabá - MT » n°18214

João Carlos Bombonatto Sinop - MT • n°18215

Carlos A. de Carvalho Fernandes Aifenas - MG » n°18216

Raphael Pagnussat Pancini Novo Progresso - PA » 0-18217

Antonio Carlos Sperandio Curitiba - PR» n°18218

Agenor Afonso do Amaral Rio de Janeiro - RJ » n°18219

Odilon Kazuo Ishikawa Londrina - PR » n°18220

Eiiseu Fernando Teiii Laranjeiras do Sul - PR » n°18221

Luiz Auri Wiggers Laranjeiras do Sul - PR » n°18222

Paulo Bernardo Camargo da Veiga Londrina - PR » n°18223

Antonio José de Paula Ariquemes - RO » n°18224

Paulo Henrique Miott Barreiras - BA » n°18225

Paulo Sérgio B. Ribeiro Furtado São Paulo - SP » n°18226

Guíomar Alves Regueiro

Márcio Chaul Bernardlno

Renato de Souza e Out/Cond

Rodrigo Pedroso Agropec. Ltda

Rancho Serrano Ltda

Adelr Pantaleão

Ysa Maria Monteiro Castro Canedo

Marina Bisco Panice

João Amadeu

Sebastião Panice

Elido Soares Mota

Vaideci Antonio Coimbra

Milton Vieira Santos Júnior

Gustavo Rodrigues de Freitas

Nelson Antonio Gasperín

Juvenal Kiayber Coelho

José Mohamede Janene

José Viternei G. de Bitencourt

José Nelson dos Santos

José Denílson Barbosa Teixeira

Juceiio Pereira da Silva

Luiz Carlos lamaguti

Márcio José de Siqueira

Leandro de Queiroz Anastácio

Luiz Carlos de Carvalho

Luiz Ribeiro Sobrinho

Paulo Henrique L. Brochado

Paulo Veríssimo da Costa

Saexi-Santo Expedito Agrop. Ltda

Gustavo Roveda Stucchi

Arno Schneider e Outros

Urbano Fabrini

Carlos Henrique Mussi Ribeiro

Luiz Inácio Requejo do Amaral

Sandro Lambertucci

Carlos Dalberto de Andrade

Reinaido Neto da Silva

IgorVelame Brige

Hiidebrando Dias de Jesus

Ezequiei de Camargo Magalhães

Rema Agropecuária Ltda

Anizio da Rocha Dias

Marcos Santiiii Ekman Simões

Bauru-SP» n° 18227

Araguapaz-GO» n° 18228

Rio Verde - GO • n° 18229

Aparecida de Goiânia - GO • n° 18230

Londrina-PR» n° 18231

Uberaba-MG» n° 18232

Muriae-MG» n° 18233

Campo Verde - MT » n° 18234

Cuiabá - MT » n° 18235

Campo Verde - MT » n° 18236

Bacabal - MA » n° 18237

Anápolis-GO» n° 18239

Ortigueira - PR » n" 18240

Prata - MG » n° 18241

Umuarama - PR » n° 18242

Palmas - TO » n° 18243

Londrina - PR » n° 18244

Santiago-RS» n° 18245

Belo Horizonte - MG » n° 18246

Tarilãndia - RO » n° 18247

Brasília - DF » n° 18248

ituverava - SP » n" 18249

Brasília-DF» n° 18250

Aquidauana - MS » n° 18251

Campo Grande - MS» n° 18252

Ipuiuna-MG» n° 18253

Unaí-MG» n° 18254

Vitorino Freire - MA » n° 18255

Belo Horizonte - MG » n° 18256

Campo Grande - MS » n° 18257

Cuiabá-MT» n° 18258

Umuarama - PR » n° 18259

Palestina - SP » n° 18260

Pouso Alegre - MG » n° 18261

Belo Horizonte - MG » n" 18262

Salvador-BA» n° 18263

Salvador-BA» n° 18264

Governador Valadares - MG » n° 18265

Maringá-PR» n° 18266

Paranavai - PR » n° 18267

Maringá - PR » n° 18268

São Paulo-SP» n° 18269

Londrina - PR » n° 18270
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Heineken

[einekeií (.

Heineken Barril 5 litros
Divida esta novidade com os amigos
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associados

1  Guzerá Akbar Pecuária Ltda Silva Jardim - RJ n°18184 Guiomar Alves Regueiro Bauru-SP» n° 18227

1  Ricardo Antonio Rossin Guiratinga - MT n°18185 Márcio Cbaui Bernardino Araguapaz-GO» n-18228

1  Sebastião Nicacio de Brito Porto Velho - RO n"18186 Renato de Souza e Out/Cond Rio Verde-GO» n° 18229

Tadeu Aives Pereira Paragominas - PA n°18187 Rodrigo Pedroso Agropec. Ltda Aparecida de Goiânia - GO » n° 18230

Tropicai Gen. Com. Embriões Ltda Uberlândia - MG 0-18188 Rancho Serrano Ltda Londrina - PR » n° 18231

Clayton Hudson Camargo Sorriso - MT n°18189 Adeir Pantaleão Uberaba-MG» n° 18232

Danilo Lima Guerra Leopoidina - MG n°18190 Ysa Maria Monteiro Castro Canado Muriae - MG» n° 18233

Antonio Carlos Torres Pindorama - SP n°18191 Marina Bisco Panice Campo Verde - MT » n° 18234

Ângelo Arruda Minhos Dourados - MS n°18192 João Amadeu Cuiabá-MT» n° 18235

Aldo Alberto C. Silva Júnior Porto Velho - RO n°18193 Sebastião Panice Campo Verde - MT» n° 18236

Antonio Carlos S. VIeira/Cond. Aquidauana - MS n°18194 Eiicio Soares Mota Bacabal-MA» n° 18237

Abrão Carvalho dos Reis Sitio Novo - MA n°18195 Vaideci Antonio Coimbra Anápolis-GO» n° 16239^

Antonio João de Almeida Campo Grande-MS n°18196 Milton Vieira Santos Júnior Ortigueira - PR» n» 18240

Affonso Vibanco Vibanco São Paulo - SP n°18197 Gustavo Rodrigues de Freitas Prata-MG» n° 18241

Bruna Regoso Cunha Porã - SC n°18198 Nelson Antonio Gasperin Umuarama-PR» n° 18242

Codex Brasil Exp.Imp.Aiim. Ltda Fortaleza - CE n-18199 Juvenal Kiayber Coelho Palmas-TO» n° 18243

Cieber Tayroni Bitencourt Silva Amambai - MS n°18200 José Mohamede Janene Londrina - PR » n° 18244

Carlos Eduardo Valente Pieronl Campinas - SP n°18201 José Viternei G. de Bitencourt Santiago-RS» n° 18245

Cleidinaldo Carneira de Almeida Jatai - GO n°18202 José Nelson dos Santos Belo Horizonte - MG » n° 18246

Ernesto Luís Pedroso Júnior Curitiba - PR n»18203 José Denilson Barbosa Teixeira Tarilãndia - RO » n° 18247

Eugênio Paceiii M, A. Holanda Rio de Janeiro - RJ n°18204 Jucelio Pereira da Silva Brasília-DF» n° 18248

Elza Silva Pereira Feira de Santana - BA n°18205 Luiz Carlos lamaguti ituverava - SP » n° 18249

Fiavio Mala de Sousa Pereira Araguaina - TO n°18206 Márcio José de Siqueira Brasília-DF» n° 18250

Feilipe Moreira de Paula Gomes Maceió - AL n°18207 Leandro de Queiroz Anastácio Aquidauana - MS» n° 18251

Fernando Ferreira Pinheiro Belo Horizonte - MG n°18208 Luiz Carlos de Carvalho Campo Grande - MS » n° 18252

Gilberto Cohen Belo Horizonte - MG n°18209 Luiz Ribeiro Sobrinho ipuiuna-MG» n° 18253

Gaspar Rodrigues da Silva Patos de Minas - MG n°18210 Paulo Henrique L. Brochado Unai-MG» n° 18254

Henrique Ferreira Pinheiro Uberaba - MG n°18211 Paulo Veríssimo da Costa Vitorino Freire - MA » n° 18255

Hk Brasil Agropecuária Ltda Querencia - MT n°18212 Saexi-Santo Expedito Agrop. Ltda Belo Horizonte - MG » n° 18258

Ivan Goulart da Mata Bonito - MS n°18213 Gustavo Roveda Stucchi Campo Grande - MS » n° 18257

Creste Antonio Passare Cuiabá - MT n»18214 Arno Schneider e Outros Cuiabá-MT» n° 18258

João Carlos Bombonatto Sinop - MT n°18215 Urbano Fabrini Umuarama-PR» n° 18259

Carlos A. de Carvalho Fernandes Aifenas - MG n°18216 Carlos Henrique Mussi Ribeiro Palestina - SP» n° 18260

Raphael Pagnussat Pancini Novo Progresso - PA n-18217 Luiz Inácio Requejo do Amaral Pouso Alegre - MG» n° 18281

Antonio Carlos Sperandio Curitiba - PR n°18218 Sandro Lambertuccl Belo Horizonte - MG » n° 18262

Agenor Afonso do Amaral Rio de Janeiro - RJ n°18219 Carlos Daiberto de Andrade Salvador-BA» n° 18283

Odilon Kazuo Ishikawa Londrina - PR n-18220 Reinaldo Neto da Silva Salvador-BA» n° 18284

1  Ellseu Fernando Telll Laranjeiras do Sul - PR n°18221 igorVelame Brige Governador Valadares - MG» n° 18285

Luiz Auri Wiggers Laranjeiras do Sul - PR n°18222 Hiidebrando Dias de Jesus Maringá-PR» n° 18288

Paulo Bernardo Camargo da Veiga Londrina - PR n°18223 Ezequiei de Camargo Magalhães Paranavai- PR » n°18287

Antonio José de Paula Ariquemes - RO n°18224 Rema Agropecuária Ltda Maringá - PR » n° 18288

Paulo Henrique Miott Barreiras - BA n»18225 Anizio da Rocha Dias São Paulo - SP » n° 18269

Paulo Sérgio B. Ribeiro Furtada São Paulo - SP n°18226 Marcos Santilli Ekman Simões Londrina - PR » n° 18270
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Fioravante Oswaldo Wolf

Elgton Gonçalves Pereira

José Luiz de Gois

José Antonio Machado Figueiredo

Antonio Ademir Zeffa

Neiso Marcon

Luiz Humberto Oliveira Guimarães

Rodrigo Bossay Corrêa

J.F. Agropecuária Ltda

Geraldo Moacir W. Mendes Andrade

José Pedro Comar

Fernando Luiz Gonçalves Bezerra

Carlos Eugênio Boteiho Monteiro

Reges Ribeiro da Silva

Cia de Aiimentos Nordeste-Ciaine

Agropec. Fabema Ltda

Joeima Siqueira Cunha

Antonio Carios Pereira

José Ruy de Oliveira Carrera

Maria Aparecida Saigado

Paulo Henrique Arantes Horto

Nelson João Stocco e Outro-Cond.

Franco André Bosa

Aieksander Mizne

Rodrigo Guimarães Coimbra

Rivaldo Alves Silveira

Antonio Bosco da Costa

Acf Engenharia e Comercio Ltda

José Ramos da Silva Santos

Paulo Fernandes Filho

Emanoei Gurgei de Queiroz

Ivo Daniio Albaricci/Outros Cond

Francisco Jatme Luna Temoteo

Ezeneu Alves de Oliveira

Roberto Pereira Pinto

Ricardo Muzzi Guimarães

Raymundo Aimeida Neto

Miiton Souza de Santana

Túlio José Azevedo Faro

Júlio Marcelo Augusti

Priscilia de Cassia L. Mattos

Paulo Roberto Martins Viana

Flavio Antonio Hubinger de Souza

União da Vitória - PR

Umuarama - PR

Itabaiana - SE

Goiânia - GO

Piracicaba - SP

Primavera do Leste - MT

Goiânia - GO

Campo Grande - MS

Botucatu - SP

Redenção - PA

Votuporanga - SP

Natai - RN

Fortaleza - CE

Carmo do Paranaiba - MG

Fortaleza - CE

Ibaiti - PR

Cascavel - PR

São Paulo - SP

Nanuque - MG

Goiânia - GO

Londrina - PR

Viihena - RO

Luís Eduardo Magalhães - BA

São Paulo - SP

São Paulo - SP

Guanambi - BA

Campo Grande - MS

Campo Grande - MS

Aiagoinhas - BA

Santos - SP

Fortaleza - CE

Matao - SP

Juazeiro do Norte - CE

Caetite - BA

Três Marias - MG

Belo Horizonte - MG

Aracaju - SE

Aracajú - SE

Aracajú - SE

Amapora - PR

Belo Horizonte - MG

Belo Horizonte - MG

Passos - MG

n°18271

n"18272

n°18273

n°18274

n°18275

n°18278

n°18277

n°18278

n°1357

n°1358

n°1359

n°1360

n°1361

n"1362

n°1363

n°1364

n''1365

n°1366

n°1368

n°1369

n°1370

n°1371

n°1372

n°1373

n°1374

n°1375

n''1377

n°1378

n°1379

n°1381

n°1382

n°1383

n"1384

n° 1385

n°1386

n°1387

n°1388

n°1389

n''1390

n»1391

n°1392

n°1393

n°1394

Ricardo Dequech Miranda - MS n» 395

José Divino de Mesquita Goiânia - GO n° 398

José Freire de Meio Passos - MG n° 399

Nercio de Souza Filho Ipameri - GO n° 400

Fernando P. Estreiia e Outros Presidente Vencesiau - SP n» 401

João Jaco Hazarabedian Uberaba - MG n° 402

Marco Antonio M. Pedroza e Outro Goiânia - GO n° 403

Assoc Cultural e Educ. de Garça Garça - SP n° 404

Carios Pacheco Silveira São Paulo - SP n» 405

Rodrigo Tardin Fontana Nova Venecia - ES n° 406

Moisés Chaves Dias Salvador - BA n» 407

Cláudio Luís de Sousa Oliveira Salvador - BA n° 408

Santa Cruz Agropec. Ltda Santa Cruz - RN n° 409

Ruth de Andrade Reis e Outros São Gabriel do Oeste - MS n" 410

Jorge Anselmo Casarin Santo Ângelo - RS n" 412

Sérgio dos Santos Chaves Rio de Janeiro - RJ n° 413

Raquel Braga Robaldo Campo Grande - MS n° 414

Maria de F. da Silva Dona Lopes Morrinhos - GO n" 415

Vasco Augusto P. Fonseca Dias Jr. Rio de Janeiro - RJ n° 417

José Eduardo Cioss Luís Eduardo Magalhães - BA n° 418

Genuíno Otávio Daila Vecchia Viihena - RO n° 419

João Antonio Manharello Monte Sião - MG n» 421

Fernando Martins Navajas Cacapava- SP n° 423

Agro Pastoril Raras Carrera S/A Cotia - SP n° 424

Wanderiey Berte Tangará- SC n° 425

Maria Eduarda de Barres Malcher Rondon do Pará - PA n° 427

Ivan Lorenzato e Outros-Cond Campinas - SP n° 428

Pedro Gonçalves da Luz Ortigueira - PR n" 430

Charles Wanderiey Mala e Ou/Cond Rio de Janeiro - RJ n° 431

Antonio Faustino do Nascimento Cândido Mota - SP n° 433

Soiange Azevedo de Araújo Góes Valença - RJ n° 434

Jairo Frare e Outros-Cond. Cascavel - PR n° 436

Faz Boa Vista Agropec Ltda Carangola - MG n° 437

Jorge Aivarez Mateos Osasco- SP n° 438

Deonizio Marcial Fernandes São Bento do Sapucai - SP n° 439

Carlos Henrique Oliveira Alves Colorado do Oeste - RO n° 440

Edmilson Gomes Moreira Fortaleza - CE n° 441

Otávio Bordignon Michelotti Caiçara - RS n» 442

Antonio de Oliveira Guedes Tatuí- SP n° 444

Agrogen Agropecuária Ltda Goiânia - GO n" 445

Norival Francisco Oriandi São Paulo - SP n° 446

Oswaldo Rocha Mello Filho/Ou.Con Brasília - DF n° 447

Irineu D. Schwambach/Out.Cond. Dourados - MS n° 448
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Uberlândia Refrescos engajada em sustentabilidade
Coca-Cola Reciclou, Ganhou.

^•"omover mudança de hábito nas comunidades e mudança de comportamento na metodologia dos
Professores quanto às questões ambientais e economia dos recursos naturais. Esta é a finalidade do
Programa que nos possibilita realizar atividades pedagógicas que levarão as crianças de hoje a
intender e defender deforma mais efetiva a nossa luta ambiental.

^ empresa, através dessas práticas, quer ver um Jovem mais engajado e mais consciente da
necessidade de mudança de hábito. Segundo as escolas participantes, o "Coca-Cola Reciclou,
banhou" serve para alertar as pessoas da comunidade sobre as questões ambientais, uma vez que,
sem ele, o acesso a informações fica restrito e sem atividades lúdicas e pedagógicas que contribuam
Para a aprendizagem. Estas atividades são hoje desenvolvidas em escolas do município.

É crucial que haja investimento em educação ambiental voltada às crianças e adolescentes para que
Ocorram estas mudanças de hábito e de cultura, a fim de alcançarmos as metas dos Objetivos o
Milênio, definidos pela ONU. Para isso, é necessário, além de investimento público, o engajamento
empresarial no conceito do tripé da sustentabilidade (tripla bottom linel tambern conhecido como
PPL (Pessoas, Planeta e Lucro), que estabelece que qualquer atividade comercial e industrial deve
I  ~ ^ „..„traráHnt:nontosdevistaambiental,socialeeconomico.
levar em consideração os retornos que trara aos puuLu^

c  ̂ ^ ri rp<;Deito pela vida das pessoas e pelos recursos naturais, algoEsse modo de pensar e agir demonstra o respeiiu

intrínseco à Uberlândia Refrescos.

Através do programa Reciclou, Ganhou, a Uberlândia Refrescos promove educação
ambiental, estimula a reciclagem, a fim de minimizar o impacto no meio ambiente

e formar cidadãos conscientes.

O' f\

^ @ I

/  "Dê

/ preferência
a produtos de
empresas

socialmente

responsáveis"

/mã de- onado e, Jírtriégda

OHOuOKOl
SGS ''A» SGS SGS SGS

V (S^
^  SGS

ZlUBERLÁNDlA
REFRESCOS

Contnbuínc/o paro o Desenvolvimento Sustentável

cocacolauberlandia.com.br

Rua Terezinha Segadães, 45 - Tibery - Tel.: (34) 3233-7700
assessoriacomunicacao@cocacolauberlandia.com.br
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João Pedro Junqueira Caetano Belo Horizonte - MG • n° 1449 Antonio Fernando Leite Porangaba-SP» n°1500

Rosaldo José Tozetto São Gabriel do Oeste - MS • n° 1450 Suzey Mara Bigotto Votuporanga - SP » n°1501

Central Genetica Limousin Ltda Guarulhos - SP • n° 1452 Marco Antonio Martins Ramos Marília-SP» n''1502

Brenno Pacheco Borges Neto Castanhal - PA • n° 1453 Agrop Santa Helena Com Empr Ltda São Paulo - SP» n° 1503

Luiz Otávio B.AIvares Corrêa São Paulo - SP • n° 1454 Guilherme de Almeida Queiroz Patrocínio - MG» n°1504

Emerson Luiz Lange Palmas - TO • n° 1455 Antonio Márcio Ribeiro Sandoval Ituverava - SP » n°15D5

Ramon de Paula Braga itabirito - MG • n°1456 Geraldo 0. Rodrigues Gonçalves Barra Mansa - RJ » n° 1507

Marcus do Nascimento Cury Belo Horizonte - MG • n° 1457 Maurício A. de Meíío Sa Ourinhos-SP» nM509

Fernando Antonio Moreira Calaes Belo Horizonte - MG • n° 1458 Carlos F. N. Manta Fiíbo/Out.Cond. Rio de Janeiro - RJ» n°1510

Oswaido Arantes Nogueira Neto Olímpia - SP • n° 1459 Paulo Ferreira Siqueira Campos dos Goytacaze - RJ» n°1511

Benedito Gilberto Michelan São José do Rio Preto - SP • n° 1460 Ronaldo Nadyer Barbosa Salvador-BA» n°1512

Marcelo Nemetala Dourado Rio Branco - AC • n° 1481 José Afonso Baltazar da Silveira Vitória da Conquista - BA » n° 1513

Roberval de Alan Barras Ituiutaba - MG • n° 1463 Mauro José Jordão Assis Chateaubriand - PR » n°1514

Saniopes S. Agropecuária Ltda Camapua - MS • n° 1465 Olavo Egydio M. Carvalho/Out.Cond Rio de Janeiro-RJ» n°1516

Leomar Queiroz Daflon São Gonçaio - RJ • n°1466 Wilson Catarino da Costa Campo Grande - MS» n°1517

Festa Brava Agropast. Ltda. Nova Andradina - MS • n° 1467 Aidonso Viegas dos Santos Campo Grande - MS » n° 1518

Armando e. Acatauassu Teixeira Belém - PA • n° 1469 José Altair Soltoski Campo Grande - MS » n° 1519

Edis Amaral Oliveira Taguatinga - DF • n° 1470 Fábio Mareei de Castro Colombo-PR» n°1520

Paulo Teixeira Moreili Belém-PA» n°1471 Lazaro Vítor Vilela dos Reis São José dos Campos - SP » n°1521

Sabino F. Farias Neto Outro-Cond Atibaia-SP» n°1474 Wilson Domingues Diz Rio de Janeiro - RJ » n° 1522

Márcio Meneguetti Maringá - PR • n° 1475 Cláudio Cardoso S. Moura Júnior Rio de Janeiro - RJ » n°1523

Carlos H. Cruvinel Cantuaria Uberaba-MG» n''1476 Altair Zanin Paragominas - PA » n° 1524

José Joaquim Tolentino Betim-MG» n°1477 Edy Nelson Arruda Azevedo Filho Recife-PE» n''1525

Frederico Castejon Simioni Sertãozinho - SP » n° 1478 Wiiliam Gomes A. Jr.-Out/Cond Campos dos Goytacazes - RJ» n°1526

Sociedade Educ überabense Uberaba-MG» n°1479 Rafael Munoz Gaeta e Outro- Cond itai-SP» n°1527

Eduardo de Campos Amaral Brasília - DF » n° 1480 Ricardo Ribeiro Garcia e Outro Campos Altos - MG » n° 1528

Tiago Basso Cadorini e Out.Cond. Taubaté - SP » n° 1481 Paulo Roberto Oprini Bueno São Paulo-SP» n°1529

José Eduardo 0. Corrêa de Mello São Paulo - SP » n° 1482 Arnaldo Menarim Castro-PR» n°1530

José Otávio Mala de Vasconcelos Catolé do Rocha - PB » n°1483 Lauriston Bertelli Fernandes Franca-SP» n°1531

Clóvis Veloso Freire Natal-RN» n°1484 Leandro Marinho de Andrade São Paulo-SP» n''1532

José Marcionilo Barras Lins Neto Currais Novos - RN » n° 1485 Fernando A. Pedro K. da Rocha Governador Valadares - MG » n° 1534

Carlos Roberto Taveira Campo Grande - MS » n° 1486 Agropecuária Arcanjo Ltda Me São Paulo-SP» n°1535

Roberto Helcer Bernardino de Campos - SP» n° 1487 Arroba Agropec. Partic. Ltda Goiânia-GO» n°1536

Graziele Velame Andrade Salvador - BA » n° 1488 Wilson José Lopes Canoas-RS» n°1537

Rudival Cohlm Ribeiro de Freitas Recife - PE » n° 1489 Valdir Alberti Limeira-SP» n°1538

Gustavo T. Vilaverde/Outro- Cond Dourados - MS » n° 1490 Aivedir Antonio da Silva itanhem-BA» n°1539

Cassio Nunes da Silva Taquaritinga - SP » n° 1491 Maria C. B. Viliares Fragoso São Paulo-SP» n°1540

José Luiz Vechiati Pacaembu - SP » n° 1493 Geraldo Jordan de Souza Júnior Caratinga - MG» n°1542

João Gilberto Freire Goulart Belo Horizonte - MG » n° 1494 Armando de Domenico Júnior Presidente Prudente - SP » n° 1543

Wilson Marques da Silva Salvador - BA» n° 1495 Flavio Regis Wanderiey Campo Grande - MS » n°1545

José Maria Ribeiro Anápolis - GO » n° 1496 Espolio João Batista de Oliveira Campo Grande - MS » n° 1547

Heien C. F. Jacintho/Outros Cond Barretos - SP » n° 1497 Marcos Tavares Martins Rio de Janeiro - RJ » n° 1548

Flavio Marques Carneiro Belo Horizonte - MG » n° 1498 Hélio de Oliveira e Outros-Cond Juiz de Fora - MG » n° 1549
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associados associados

Antonio Cardoso Silva Belo Horizonte - MG • n°1550 Geraldo Lucas Goiânia - GO • n°1570

José Joaquim da Sllva/Outro-Cond Patos de Minas - MG • n°1551 Marcos Serra Sepeda Rio de Janeiro - RJ • n°1571

Amaury Vieira Mendonça Fortaleza - CE • n°1552 Antomar Araújo Ferreira Tupaciguara - MG • n"1572

Allton Santos de Souza Montes Claros - MG • n»1553 Camiila Yamin Abdeinur Guarulhos - SP • n°1573

Manoel Afonso A. Flího/Out.Cond. Araçatuba - SP • n°1554 Jorge Nunes Ribeiro Filho Jacarel - SP • n°1574

Idan Nunes Duarte Guajara-MIrIm - RO • n» 1555 José Paulino de Horizonte Ivinhema - MS • n°1575

José Sebba Goiânia - GO • n°1556 Sebastião Gardingo Boca do Acre - AM • n°1576

Álvaro Carlos Rodrigues Uberaba - MG • n''155B Antonio Carlos Piedade Santa Cruz do Rio Pardo - SP • n°1577

Agropecuária Marca - AP Ltda Ourinhos - SP • n°1559 Patrício A.L. Reis e Outros/Cond Novocruzeiro - MG • n°1578

Tommaso Mambrinl PIndamonhangaba - SP • n» 1581 Sonia Denise Fernandes MondadorI Espirito Santo do - SP • n°1579

José Alberto Paschoal Marapoama - SP • n°1562 Paulo Ricardo de Camargo Umuarama - PR • n°1581

Aruan Delenno Nova Crixas - GO • n°1583 João Carmo da SlIveIra/Out.Cond. Silva Jardim - RJ • n°1582

João Gustavo Batista Corrêa Cáceres - MT • n°1584 Agropecuária Fazenda TIbagI Ltda Rolandia - PR • n''1583

José Lacombe Corrêa Reche Avaré - SP • n''1585 Marcas Vinícius de Aguiar Governador Valadares - MG • n° 1584

Novo Horizonte Agropecuária Ltda Campo Grande - MS • n''1568 João Luiz Peralta da Silva Niterói - RJ • n°1585

Marcus Dantas Nepomuceno Natal - RN • n''1589 Márcio Henry Gregg Niterói - RJ • n°1586

ABCZ consegue
vitória na Justiça

O juiz da 4^ Vara da Justiça Comum
de Uberaba julgou improcedente

o pedido formulado por Leda Fer

reira Góes e Outros contra a ABCZ

e três integrantes da diretoria. Na ação

interposta em 2007, os pedidos formu

lados por Leda Góes consistiam em ver a

chapa ABCZ UNIDA, encabeçada por José

Olavo Borges Mendes, declarada inabili
tada ao pleito pelo reconhecimento de

que três de seus integrantes estariam em

situação irregular. Pediu ainda que a cha

pa ABCZ PARA TODOS, encabeçada pela
postulante, fosse declarada como única

habilitada para assumir a diretoria da en

tidade para o triênio 2007/2010.

Leda Góes entrou na Justiça depois

que teve o pedido de registro de sua cha
pa indeferido pelo então presidente da
ABCZ, Orestes^Prata Tibery Júnior, no dia
12 de maio de 2007. A decisão de Tibery

foi tomada com base no parecer do asses

sor Jurídico da associação, Gilberto Martins Vasconcelos.

Segundo o parecer publicado nos jornais locais de Ubera
ba, "em relação à chapa encabeçada pela Sra. Leda Ferrei
ra Góes, tendo em vista os mesmos criteriosos exames rea

lizados pela secretaria, tesouraria, superintendência geral
e departamento jurídico, foram encontradas diversas irre

gularidades que inviabilizam, s.m.j., o seu acatamento e

registro". Algumas das irregularidades apresentadas pela
chapa foram: integrantes com tempo de admissão no qua

dro de associados da ABCZ inferior aos 24 meses exigidos,

e não-associados compondo a chapa.

A sentença, que analisou os pedidos formulados por

Leda Ferreira Góes e Outros, concluiu depois de verificar a

prova pericial produzida nos autos que os três Integrantes
da chapa ABCZ UNIDA, taxados de irregulares pelos auto
res da ação, não se encontravam de fato com inexatidões
que os impedissem de lançar suas candidaturas. Concluiu
a sentença ainda que a chapa ABCZ PARA TODOS possuía
diversas irregularidades que a impediam de ter a candida

tura registrada.

A sentença está em processo de publicação, sendo cabí

veis às partes os recursos a ela inerentes e previstos em lei. iW>
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Por: Renata Thomazini

i

I

Mais divulgação e maior

envolvimento técnico são

as próximas etapas deste

programa que leva qualidade

genética de tourinhos zebuínos

ao alcance dos pequenos e

médios produtores

pecuária brasileira

tem brindado o Bra

sil com conquistas

importantes ao lon

go de séculos. Nos últimos

10 anos essas conquistas

ficaram muito mais eviden

tes e alcançaram patamares

internacionais. O país se tor

nou o maior exportador de

carne bovina in natura e desponta em biotecnologia e
começa a rever conceitos legais com finalidade de viabili
zar a produção no campo. Dentro desse cenário, a ABCZ,

juntamente com o governo de Minas Gerais, alavancou
um programa que tem proporcionado acesso à genética
bovina de qualidade aos pequenos e médios produtores,
o Pro-Genética.

A evolução desse programa despertou, inclusive olha
res internacionais. O Panamá está entre os interessados

em levar a idéia adiante em seu território. No Brasil, o

Pro-Genética está alicerçado em Minas Gerais, no Espíri
to Santo e na Bahia. Outros estados estão viabilizando

sua implantação, como Goiás, Tocantins, Mato Grosso e

Mato Grosso do Sul. De setembro de 2007 a agosto de

2010 foram realizadas 42 feiras no país, com negociação

de quase 1400 touros. Foram beneficiados com essa ge

nética melhoradora do rebanho cerca de 700 pequenos e

médios criadores.

Para o gerente Regional da Emater em Minas Gerais,

Gustavo Laterza de Deus, todo esse trabalho pode alcan

çar maiores patamares. "Vamos investir

muito em divulgação. O banco de ofer

tas que pode ser acessado pelo site da

ABCZ (www.abcz.org.br) também será

disponibilizado no site da Emater após as

eleições", ressalta. Gustavo conta que a

idéia é apresentar também os touros via

televisão e internet.

Outro aspecto importante é a capa

citação dos extensionistas. Gustavo diz

que a primeira etapa de capacitação que

foi realizada em Uberaba este ano já

teve retorno positivo dos técnicos. "Eles

gostaram muito. Estamos alinhando os

objetivos do programa ao trabalho que

eles fazem. Vamos fazer outros cursos

como esse em outros locais", expiica. O

gerente de Corte do PMGZ, Lauro Fraga,

avalia que o Pró-Genética está cumprin

do muito bem seu propósito. "Estamos

agregando parcerias importantes, como

o IMA, a Secretaria de Agricultura e Pe

cuária do Estado de Minas Gerais, Ban

co do Brasil, Emater, Epamig e ABCZ",

diz, lembrando que além do programa
impulsionar a melhoria do rebanho bra

sileiro, viabiliza possibilidade de me

lhoria de renda de pequenos e médios

produtores,cumprindo, assim, importan

te papel social.

~íRevista ABCZ



Péssima notídSpíifiitrasinTwço^_
a linha de antibióticos da Tortuga ficoií áinda melhor.

$  O que já era excelente no combate às doençasTnfecciosas ficou ainda melhor. Conheça Florthal e Agrothal,
■  ' dois produtos,que fazerrTparte da linha de antibióticos da Tortuga. Florthal ajuda no tratamento da doença
[  ""espiratória bovina (febre dos transportes), das diarréias decorrentes das enterites infecciosas e da pododermatite

Já Agrothal é utilizado em bovinos, eqüinos, caprinos, ovinos e suínos,
^ - no tratamento de doenças infecciosas primárias e secundárias causadas por germes sensíveis à penicilina.

Unha de antibióticos da Tortuga. O melhor custo-benefício no combate às infecções.

Fíorfenicol injetável

rv^l USO veterinário n/07/94.

Antibiótico Injetávei para Bovinos
à base de Fiotienicoi

TORTUCA
'««SOOM

Contém 1 frasco
de 100 mL

TORTUfi^

Conteúdo 5.350
,.000 O-l-

li'}]) TORMICINAj
100

ím

'jíi.

PARACURSO

TORMICiMA

I  LA

0800 0116262
www.tortuga.com.br

A ciência e a técnica

a serviço da produção animal



AGENDA DE EVENTOS 2010

14 a 22/08/2010

Expogenética
Uberaba (MG) • site: www.expogenetica.com.br/2010

16 a 26/09/2010

Expoinel
Uberaba (MG) • site: www.nelore.org.br

09 a 14/08/2010
Curso de Doma e Apresentação de Zebuínos
Rio de Janeiro (RJ) • Mais informações: www.abcz.org.br

23 a 28/08/2010
Curso de Doma e Apresentação de Zebuínos
Uberaba (MG) • (34) 8861 4521 / 3325 9690

27/08/2010

Curso de Escrituração Zootécníca
Uberaba (MG) • (34) 3319 3925

17/09/2010

Curso de Escrituração Zootécnica
Bauru (SP) • (14) 3214 4800

24/09/2010

Curso de Escrituração Zootécnica
Goiânia (GO) • (62) 32031140

18 a 19/09/2010

Curso Sistema PROCAN+

Belém (PA) • (91) 3243 3373

09 a 10/10/2010

Curso Sistema PROCAN+

Bauru (SP) *(14) 3214 4800

15 a 16/10/2010

Curso Sistema PRÜCAN+
Goiânia (GO) • (62) 3203 1140

Revista ABCZ



bb.com.br/agronegocio

ií
Existe a hora de plantar e a hora de
colher. E para estes momentos existe
o Ourocard Agronegócio.

\  Com o Ourocard Agronegócio, você conta sempre
'  com Lim parceiro de confiança.

y»

E DO Brasil Todo S6U



ABCZ Serviços

[ ABCZ (Uberaba-MG)
setor (contato) e-mail telefone (34)

Presidência (Sandra Regina) •  abczpre@abcz.org.br 3319 3800

Diretoria (Isa) •  dlretoria@abcz.org.br 3319 3810

ABCZnet (Leonardo Mio) •  abcznet@abcz.org.br 3313 3779

ADT Online (Fabiana) •  adtonllne@abczservicos.com.br 3319 3948

Assessoria Comercial (Cláudia) •  abczacm@abcz.org.br 3319 3820

Brazillan Cattie Genetics (Bruno) •  bruno@brazlllancattle.com.br 3319 3958

COR • Controle Desenv. Ponderai (Ismar) •  abczcdp@abczservlcos.com.br 3319 3932

Comercial Revista ABCZ (Míriam) •  abczrevista@mundorural.org 3336 8888

Comunicação Social (Larissa) •  larissarvielra@netslte.com.br 3319 3826

Controle Leiteiro (Adriana Alves) •  abczscl@abczservicos.com.br 3319 3935

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio) •  cjrz@abcz.org.br 3319 3924

Departamento de Genealogla (Jaqueline) •  suporteddg® abczservicos.com.br 3319 3948

Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso) •  suportecoe@abczservicos.com.br 3319 3942

Financeiro Revista ABCZ (Letícla) •  letlcla@abczservlcos.com.br 3319 3827

Museu do Zebu (Hugo Prata) • museuzeb@terra.com.br 3319 3879

PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro) •  abczpgp@abczservicos.com.br 3319 3935

PMGZ Corte (Lauro) •  pmgzcorte@abcz.org.br 3319 3934

PMGZ Leite (Mariana) •  pmgzlelte@abcz.org.br 3319 3934

Secretaria Geral (Kátia) •  abcz@abczservlcos.com.br 3319 3834

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Gorettl) •  abczsst@abcz.org.br 3319 3930

Secretária Sup. Técnica (Josina) •  joslna@abcz.org.br 3319 3920

Sistema Procan (equipe de atendimento) •  procan@abcz.org.br 3319 3904

Superintendente Adm./ Financeira (Mio) •  abczsaf@abczservlcos.com.br 3319 3850

Superintendente de Genealogia (Carlos Lucas) •  abczcoe@abcz.org.br 3319 3940

Superintendência Geral (Agrimedes) •  abczsug@abcz.org.br 3319 3818

Superintendente Informática (Eduardo Mllanl) •  abczsdl@abcz.org.br 3319 4794

Superintendente de Marketlnu fJoão Gllhertof • marketlng@abcz.org.br 3319 3923

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ
Aracaju-SE (Carlos Lucas) •  etraju@abcz.org.br (79) 3241 2686
Araguaina-TO (João Batista) •  etraux@abcz.org.br (63)3415 1831
Bauru-SP (Eric Luis) •  etrbau@abcz.org.br (14) 3214 4800
Belém-PA (Nelson dos Prazeres) •  etrbel@abcz.org.br (91)3243 3373
Belo Horlzonte-MG (Vanessa Barbosa) •  etrbhz@abcz.org.br (31)3332 6066
BrasílIa-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) •  aczp.df@uol.com.br (61)3386 0025
Campina Grande-PB • Soe. Rural da Paraíba (Felipe) •  ruralpb@ig.com.br (83) 3331 3112
Campo Grande-MS (Adriano Garcia) •  etrcgr@abcz.org.br (67) 3383 0775
Cuiabá-MT (André Lourenço) •  etrcgb@abcz.org.br (65) 3644 2440
Fortaleza-CE (Célio) •  etrfor@abcz.org.br (85) 3287 4416
GoIânia-GO (Gleida) •  etrgyn@abcz.org.br (62) 3203 1140
Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira) •  etrjpr@abcz.org.br (69) 3421 4042
Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Taylor Nascimento) •  reglstro@srp.com.br (43) 3378 2000
Maceló-AL (Ulisses AciolII) •  etrmac@abcz.org.br (82) 3221 6021
Montes Claros-MG (Marcos Mendes) •  etrmoc@abcz.org.br (38) 3222 4482
Natal-RN (Rodrigo Madruga) •  etrnat@abcz.org.br (84) 3272 6024
Palmas-TO (Luiz Fernando Sallm) •  etrpmw@abcz.org.br (63) 32121299
Porto Alegre-RS (Edon Rocha) •  etrpoa@abcz.org.br (51)3473 7133
Recife-PE • Associação dos Criadores de Pernambuco •  snc@uol.com.br (81)3228 4332
Redenção-PA (Aurélio Soares) •  etrrdc@abcz.org.br (94) 3424 7991
Rio Branco-AC (Manoel Aquino) •  etrrbr@abcz.org.br (68) 3221 7362
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo Costa) •  etrrlo@abcz.org.br (21)2544 9125

Salvador-BA (SImeão Machado) •  etrssa@abcz.org.br (71)3245 3248
São Luís-MA (Rogério Pires) •  etrslz@abcz.org.br (98) 3247 0979

São Paulo-SP (Daniel Pupin) •  etrsao@abcz.org.br (11)3129 3729

Teresina-PI (José Nogueira) •  etrthe@abcz.org.br (86) 3213 1600

Três Lagoas-MS (Cláudio Slgnorelli) •  etrtlg@abcz.org.br (67) 3522 4518

VitórIa-ES (Roberto Winkier) •  etrvlx@abcz.org.br (27) 3228 9772
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tag A EVOLUÇÃO DO NeLORE.

Marcadores Moleculares

G-Tag® marcadores moleculares para:

Docilidade

%

Ganho de peso

Intervet
Schering-Plough Animal Health AO

O

Precocidade

J
Qualidade de carcaça

LOBAL ANIMAL
MANAQBMBNT, INC.

GENOA

Alexandre Zadra

Gerente de Produtos

Programa de Genômica
Mais Informações: (11) 6352-0166

alexandre,zadra@sp.lntervet.com

A Intervet/Schering-Plough Anirrhii Healih ô unio empn>sú compojfa petas sociedades intervet do BrastI Veterínàna Hda e Coopws Saúde .Anima/ JncAjsfna e Cominio tfdft



Minha receita

SIC Serviço de
informação
da Carne

www.sic.org.br

Receita enviada peio Serviço de Informação da Carne (SIC)

Fígado bovino crocante ao limão

• 2 porções

ING-REVIEKITES

■ 6 cic/btxcori/

• 1/4 de^ty-Lg<y-
2 colKerei' (chá/) áe/dAlh (crva/po/ro/tempe/-

ro)

•  e/pím-e/nto/do-r&ívuy-
■ ZSOg/de/fLgcuio-hovíA^xy-cortcuio-em/CMhí/-
hhoy

■ 3 cófhercy (iopct) de/ moiAXCeÃ/gci/
■ 2 colhcrcy (iopco) de/ímco-de/limão-
• 1 coíKer (y>pa/) de/ iolfrO/pCcado/
■ 1 colher (chá/) de/cci^rcc^ de/lUnáo-i^cdad.ct

MOVO VE FAZETZ

Evite/ o- hocoYi/ até/ ficar crocante/. Eycorvo/ e^n,

papei/toalha/. Triture/-o e/, SrC/desejar, retire/um.
pouco- da/ gordura/ que/ftcou/ na/ frCgídeíra/.
M014/detfce/Mno/quantidade/gereroio/. Míitiwe
a/farinha/com/o düi/, ioi/e/pimenta/do reino-,
Empane/co-m/umnfiyiucaruxduoyoubinhoir dc
figado-ne^M^ mXitura/. Erite/o figadono/gordura
dohaoon/em fogo cdto até/ficar crocante/por
foru(^- u6 mXruAtoy). É importante/que/ele/Equc
úrrUdo no interior. IZetíre/ofígadoda/frigidetra
e/ ynantenha/-o aquecido. Elimine/ u gordura da
frigideira/, ̂ em roipar o fundo dela/. Em fogo
médio, derretu u manteiga/, raspando o findo
dourado da/ frigideiru. Jante/ o huco do Idnào,
O/yaXiia/e/ohacontriturado. Coloque/ofigadodc
volta/ no/frigídelru e/aqueça/-o. Polvilhecon a
co/SíCa/de/limão rcELado/€/degníte/.

160 Revista ABCZ



■-Ti, -

razu
FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA
Para quem deseja uma carreira.

MECfii
i,

Lk*
II EXCELENCIA\\ RECONHEQDA^^Conceito 4 (des)'

★ ★★"
FAZU

Tris Estrelas no Gula

do Estudante 2009

Comece Ja a planejar
o seu futuro.

Cursos Diurnos:
/ a/Agronomia [5?/^

Zootecnia

Cursos Noturnos:

Engenharia de Alimentos X

Letras

Secretariado Executivo Bilíngüe

Sistemas de Informação

m̂
ONTo^

^00■í^^

vestibular Dezembro 2010 FAZU
Inscrições Abertas a partir de 03/11

www.fazu.br
0800 34 3033
Uberaba-MG



TABAPUÃ, -■■í

IMO CAMINHO CERTO
»<: ■

Mais retorno para os investimentos dos criadores
As ações promovidas para demonstrar as elevadas qualidades
imprimi as pelo Tabapuã atingiram êxito e têm alavancado
os negocios dos criadores.

ra a os desenvolvidos em alicerces de credibilidade comprovada
como pesquisas científicas e provas zootécnicas despertaramatençao do mercado pecuário e têm destacado o Tabapuã
como forte ferramenta produtiva.
A procura por animais de qualidade foi intensificada e tudo
ISSO emonstra que os caminhos percorridos pela Raça
estiveram ^corretos.

O Tabapuã oferece ganhos reais a quem dele se utiliza, quer
seja em animais puros ou nos cruzamentos.

35 • .

f . V ■l:

?' -T '1?'

34 3336.2410
vww.tabapua.org.br
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Novidade: Mais uma PGP a Pasto

A Raça Tabapuã continua promovendo
ações em conjunto com instituições que
acreditam em seu potencial produtivo.
Neste caminho, surgiu ai® Prova de Ganho de
Peso a Pasto, em condições naturais, numa
parceria inédita entre ABCZ, ABCT, UFLA e
outros pesquisadores de renome. Iniciada
agora, acontece em Uberaba na Estância
Zebu da ABCZ com apoio de várias empresas
e será concluída em fim de Abril de 2011, na
Expozebu.
Um evento abrangente com a expressiva
participação de 25 criadores de várias regiões
e com 73 animais que trará mais informações
de confiança.
Fique de olho!
Acompanhe as ações da ABCT para demonstrar
resultados do Tabapuã.
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Parceria:

RSiCl.MJF rcnEPAL DE lAVR&S

ABC1
associaca<
brasileirí

DOS CRIADORES
DE TABAPUI
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Marque na sua agenda duas datas de

LEILÕES IMPERDÍVEIS
Lotes bem selecionados e de padrão internacional

L e i l ã o

internacional de

Genética Brahman

OUTUBRO

(m
LjaM«.AHM\S'

Centro de eventos

Rômulo K. Camargos
Cí3ia0% 2EBU

Trasmissao

Canal Terraviva
DUAAMTC O XV e0M6A£t*0 MUMOMl. OA XAÇA MAKmN ■ MASIl

OUAtMC TMt XV ««AHHAM «UCO WOMO COMCAftS ' MAZM. • DtMAMTE CL XV CONCAiSO MUMIMAi ot LA «A2A BCAHMAM - SAAHL

r̂erravrva .

í/e Íó0//'o.
ULLS SALE SU6ASTA DE TOROS

2010

OUTUBRO / OaOBER / OCTUBRE

23 • 13 h • UBERABA/MG

DURIH6 THf XV VMWM BAUO WORIO CONOREU ' MAZA

DURANTE (l](VCONORCSOMUNO(AtOCLARAZABRAH«tUN'BRASa

DURANTE O XV CONGREUO AIUNOIAL CM RACA BRAMMAN ' BRASR.

BfiflHn«n

2010

W  ssnm
UBURMMN

XV CONGRESSO MUNDIAL
DA RAÇA brahman


